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1. CONTEXTUALIZAÇÃO  DA INSTITUIÇÃO  

 

 

 

1.1 HISTÓRICO DA UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 

 

 

A história da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) teve início no 

século passado. Sua trajetória começou com a criação das Escolas de Aprendizes Artífices 

em várias capitais do país, pelo então presidente Nilo Peçanha, em 23 de setembro de 1909. 

No Paraná, a escola foi inaugurada no dia 16 de janeiro de 1910, em um prédio da Praça 

Carlos Gomes, em Curitiba. O ensino era destinado a garotos de camadas menos favorecidas 

da sociedade, chamados de ñdesprovidos da sorteò. Pela manh«, esses meninos recebiam 

conhecimentos elementares (primário) e, à tarde, aprendiam ofícios nas áreas de alfaiataria, 

sapataria, marcenaria e serralheria. Inicialmente, havia 45 estudantes matriculados na escola, 

que, logo em seguida, instalou seções de Pintura Decorativa e Escultura Ornamental. Aos 

poucos, a escola cresceu e o número de estudantes aumentou, fazendo com que se procurasse 

uma sede maior. Então, em 1936, a Instituição foi transferida para a Avenida Sete de 

Setembro com a Rua Desembargador Westphalen, onde permanece até hoje. 

O ensino tornou-se cada vez mais profissional até que, no ano seguinte (1937), a 

escola começou a ministrar o ensino de 1º grau, sendo denominada Liceu Industrial do 

Paraná. Cinco anos depois (1942), a organização do ensino industrial foi realizada em todo 

o país. A partir disso, o ensino passou a ser ministrado em dois ciclos. No primeiro, havia o 

ensino industrial básico, o de mestria e o artesanal. No segundo, o técnico e o pedagógico. 

Com a reforma, foi instituída a rede federal de instituições de ensino industrial e o Liceu 

passou a chamar-se Escola Técnica de Curitiba. Em 1943, tiveram início os primeiros cursos 

técnicos: Construção de Máquinas e Motores, Edificações, Desenho Técnico e Decoração 

de Interiores. Antes dividido em ramos diferentes, em 1959, o ensino técnico no Brasil foi 

unificado pela legislação em vigor. 

A escola ganhou, assim, maior autonomia e passou a chamar-se Escola Técnica 

Federal do Paraná. Em 1974, foram implantados os primeiros cursos de curta duração de 

Engenharia de Operação (Construção Civil e Elétrica). Quatro anos depois (1978), a 

Instituição foi transformada em Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná 

(CEFET-PR), passando a ministrar cursos de graduação plena. A partir da implantação dos 

cursos superiores, deu-se início ao processo de ñmaioridadeò da Instituição, que avançaria, 
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nas décadas de 80 e 90, com a criação dos Programas de Pós-Graduação. Em 1990, o 

Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Técnico fez com que o CEFET-PR se 

expandisse para o interior do Paraná, onde implantou unidades. Com a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDBE) (BRASIL, 1996), que não permitia mais a oferta dos cursos 

técnicos integrados, a Instituição, tradicional na oferta desses cursos, decidiu implantar o 

Ensino Médio e cursos de Tecnologia. Em 1998, em virtude das legislações complementares 

à LDBE, a diretoria do então CEFET-PR tomou uma decisão ainda mais ousada: criou um 

projeto de transformação da Instituição em Universidade Tecnológica. Após sete anos de 

preparo e o aval do governo federal, o projeto tornou-se lei no dia 7 de outubro de 2005. O 

CEFET-PR, então, passou a ser a UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO 

PARANÁ (UTFPR) (BRASIL, 2005) ï a primeira especializada do Brasil. Atualmente, a 

Universidade Tecnológica conta com 13 campi, distribuídos nas cidades de Apucarana, 

Campo Mourão, Cornélio Procópio, Curitiba, Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, 

Guarapuava, Londrina, Medianeira, Pato Branco, Ponta Grossa, Santa Helena e Toledo. 

 

Figura 1.1 ï Localização dos 13 campi da UTFPR no Paraná. 

 

 

 
Fonte: Site da UTFPR

1
 

 

 

O Quadro 1.11 apresenta, de forma resumida, as diferentes denominações que a 

instituição teve ao longo do tempo. 

 

1
 Disponível em: 

http://www.utfpr.edu.br/comunicacao/design/mapa-parana-com-todos-os-campus-da-utfpr/mapa-campus-da- 

utfpr/view 

http://www.utfpr.edu.br/comunicacao/design/mapa-parana-com-todos-os-campus-da-utfpr/mapa-campus-da-utfpr/view
http://www.utfpr.edu.br/comunicacao/design/mapa-parana-com-todos-os-campus-da-utfpr/mapa-campus-da-utfpr/view
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Quadro 1.1 ï As diferentes denominações da UTFPR ao longo de sua existência 

1909 Escola de Aprendizes Artífices do Paraná 

1937 Liceu Industrial do Paraná 

1942 Escola Técnica de Curitiba 

1959 Escola Técnica Federal do Paraná 

1978 Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR) 

2005 Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) 

(Fonte: UNIVERSIDADE..., 2019, p.13.) 

 

1.2 HISTÓRICO DO CAMPUS 

 

 

O campus Apucarana da UTFPR teve seu funcionamento autorizado pelo Ministério 

da Educação pela Portaria n° 1.862 de 29 de novembro de 2006. Está situado na região da 

Vila Nova, próximo ao Núcleo Castelo Branco, na Rua Marcílio Dias, 635, ao lado do 

Serviço Social da Indústria (SESI), no Jardim Paraíso. 

O campus funciona nas antigas instalações do Centro Moda - criado a partir de uma 

iniciativa da Diretoria da Associação Comercial, Industrial e de Serviços de Apucarana 

(ACIA), gestão 2001, com apoio de lideranças políticas da região por meio de um convênio 

assinado entre o Ministério da Educação (MEC) e a ACIA, com um investimento de mais 

de R$ 2,3 milhões sem custo ou contrapartida, com recursos provenientes do Banco 

Interamericano de Desenvolvimento e do Governo Federal. 

No ano de 2006, com a expansão da Rede Federal de Educação Tecnológica, deu-se 

início a um processo de transferência para a gestão do Governo Federal de um grupo de 18 

escolas profissionais, até então administradas por entidades comunitárias (fundações, 

associações, sindicatos, entre outros) ou por governos estaduais. Do total de 18 escolas, 12 

tiveram o processo de federalização concluído neste mesmo ano e começaram suas 

atividades como unidades da Rede Federal de Educação Tecnológica, no início do ano letivo 

de 2007. Dentre estas, encontra-se o Centro Moda, que passou a ser campus da UTFPR, com 

um esforço conjunto da ACIA, da Fundação de Ensino Técnico de Apucarana (FETAP), de 

parlamentares junto ao Governo Federal, de lideranças políticas da região e da Prefeitura 

Municipal. 

No início de suas atividades, o Centro Moda tinha como mantenedora a FETAP, e 

também contou com o apoio de diversas entidades: as prefeituras dos municípios de 

Apucarana e Marilândia do Sul; o Sindicato das Indústrias do Vestuário de Apucarana e do 
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Vale do Ivaí; a Associação Brasileira dos Fabricantes de Bonés de Qualidade 

(ABRAFABôQ); a C©mara dos Dirigentes Lojistas de Apucarana; a ACIA; 42 empresas 

privadas; o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), Serviço 

Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) e Serviço Nacional de Aprendizagem 

Comercial (Senac); colégios e faculdades locais. 

Após a autorização de funcionamento do campus pelo Ministério da Educação em 

novembro de 2006, intensificaram-se as atividades de planejamento, com a elaboração dos 

projetos político-pedagógicos dos primeiros cursos, a realização do exame de seleção de 

alunos, e os concursos públicos destinados à contratação dos técnico-administrativos e 

docentes que integrariam o quadro do campus. 

As atividades tiveram início com a oferta do curso técnico em Industrialização do 

Vestuário (2007), e foi sendo consolidado e expandido com a implantação dos Cursos 

Superiores de Tecnologia (CST) em Design de Moda (2007) e em Processos Químicos 

(2009). Com a aprovação do projeto da UTFPR no Programa de Reestruturação e Expansão 

das Universidades Federais (REUNI) do Governo Federal, teve-se nova expansão com a 

oferta dos cursos de graduação em Engenharia Têxtil (2010) e Licenciatura em Química 

(2011). O campus ofertou também cursos de formação pedagógica e diversos cursos de 

qualificação profissional destinados aos alunos e à comunidade, cursos de pós-graduação em 

Auditoria e Gestão Ambiental (2010), Desenvolvimento Java (2011) e o primeiro Mestrado 

Acadêmico em Engenharia Ambiental (2012), em parceria com o campus Londrina. 

Quando iniciou suas atividades em 2007, o campus começou com apenas 12 docentes 

e 10 técnicos administrativos. A ampliação da área física, no final de 2012, foi o passaporte 

para uma nova expansão. O campus, que em 2007 iniciou suas atividades em uma área de 

11.816 m
2
, teve sua primeira expansão já em 2008, passando para 92.765,23 m

2
. 

Posteriormente com a doação dos terrenos vizinhos pela prefeitura municipal de Apucarana, 

a área física quase duplicou, passando para um total de 121.490,13 m
2
. 

A expansão física e as negociações com o Governo Federal, com o apoio da 

sociedade, possibilitaram a abertura de três novos cursos de graduação a partir de 2013: 

Engenharia Química (2014), Engenharia Civil (2015) e Engenharia Elétrica (2016). Com 

isso, o campus que possuía capacidade para aproximadamente 1.400 alunos, passou a ofertar 

1.320 vagas adicionais, totalizando mais de 2.700 estudantes. O número de servidores 

também foi ampliado, com a duplicação do número de docentes e ampliação do quadro de 

técnicos administrativos: atualmente (2022), são 214 servidores efetivos no total. 
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Em 2012, iniciou-se uma análise dos cursos atuais do campus e deliberou-se pela 

extinção do Curso Superior de Tecnologia em Processos Químicos. A partir dessa decisão, 

houve remanejamento dos docentes existentes e uma ampliação do número de vagas de 

professores, o que contribuiu para planejar um novo curso de graduação, Engenharia de 

Computação, cujo ingresso da primeira turma ocorreu no 2
o
 semestre de 2018. Desde então, 

o campus passou a receber mais 44 estudantes a cada novo semestre letivo. 

Em área construída, foi possível também observar o crescimento do campus. Até 

2011, eram 3.515,55 m
2
 construídos; em 2017 a área já alcançava 10.261,65 m

2
, e em 2018, 

14.811,97 m
2
. Devido à pactuação com o Governo Federal para a abertura de três novas 

engenharias, por meio do REUNI, o campus teve um aumento de mais de 10 mil metros 

quadrados em sua área física construída. 

Com relação aos investimentos, com o REUNI foram aplicados mais de 

R$ 11 milhões no campus Apucarana. Já com a pactuação para a abertura dos 3 cursos de 

Engenharia a partir de 2013 (Química, Civil  e Elétrica), o orçamento previsto no projeto foi 

de mais de R$ 33 milhões. Desses recursos, foram investidos mais de R$ 17 milhões nas 

obras de ampliação, no aumento do número de salas, laboratórios e restaurante universitário, 

além dos recursos investidos para aquisição de equipamentos básicos para laboratórios, 

livros, materiais de consumo e em geral, custeio e assistência estudantil. 

A pactuação garantiu a realização de obras e a construção de infraestrutura, 

propiciando melhorias para o ensino, pesquisa, pós-graduação e extensão do campus. Ao 

longo desses anos, o campus Apucarana da UTFPR também tem recebido apoio da Reitoria, 

de deputados federais e senadores, da prefeitura municipal de Apucarana, da Câmara 

Municipal de vereadores, da ACIA, da Associação dos Engenheiros e Arquitetos de 

Apucarana (AEAA), da Federação das Indústrias do Estado do Paraná (FIEP), do SESI, do 

SENAI, do Serviço Social do Comércio (SESC), do SEBRAE, do Conselho Regional de 

Engenharia e Agronomia do Paraná (CREA), da Associação Nacional das Indústrias de 

Bonés, Brindes e Similares (ANIBB), do Sindicato das Indústrias do Vestuário de Apucarana 

e do Vale do Ivaí (SIVALE), do Arranjo Produtivo Local de Bonés de Apucarana (APL), 

das demais instituições de ensino, entre outros. De uma maneira geral, o campus tem 

recebido apoio de diversas associações, clubes de serviços, lideranças, empresários, 

imprensa e comunidade. 

Dentre as últimas obras realizadas, as principais foram a construção dos blocos N e 

P. O bloco N teve sua construção finalizada no ano de 2018 com quatro pavimentos e 
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4.550,32 m
2
, tendo o dobro da área dos blocos L e M. Com um investimento total de 

R$ 7.808.468,29, o bloco tem 24 laboratórios. O bloco P é um bloco térreo e teve sua 

construção finalizada em 2016, sendo destinado ao curso de Engenharia Civil. Possui área 

de 677 m
2
 a partir de um investimento de R$ 1.147.453,48. É constituído por 3 grandes 

laboratórios: Laboratório de Materiais de Construção, Laboratório de Estruturas e 

Laboratório de Solos. 

A expansão do campus Apucarana é extremamente importante, pois oportuniza a 

formação de diferentes tipos de profissionais que poderão atuar nesta ou nas demais regiões 

do país. A Instituição recebe muitos alunos oriundos de outras regiões do Paraná e do Brasil. 

Esses alunos chegam a Apucarana buscando um ensino público de qualidade, e isso acontece 

graças ao processo de democratização do acesso ao ensino superior realizado pelo Sistema 

de Seleção Unificada (SISU). O SISU utiliza a nota do Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM) para a ocupação das vagas públicas oferecidas. A forma de ingresso por meio do 

SISU é um avanço para o ensino público brasileiro e atualmente é adotado integralmente por 

grande parte das universidades públicas federais. 

 

 

1.3 HISTÓRICO DO CURSO 

 

 

A elaboração do projeto de abertura do curso de Engenharia Química do campus 

Apucarana teve início em 2012, com a designação de comissão por meio da Portaria nº 16 

de 27 de fevereiro de 2012. Neste mesmo ano, o Conselho de Graduação e Educação 

Profissional (COGEP) da Universidade Tecnológica Federal do Paraná aprovou a abertura 

do curso, por meio da Resolução 35/12-COGEP (ANEXO A). 

Em 2013, foi protocolado no sistema e-MEC o ato regulatório de autorização do 

curso de Bacharelado em Engenharia Química e em 25 de outubro foi publicada a Portaria 

nº 538, de autorização de abertura do curso de Engenharia Química (ANEXO B), 

autorizando a oferta de 88 (oitenta e oito) vagas anuais, sendo 44 (quarenta e quatro) vagas 

a cada semestre, com um total de 440 (quatrocentos e quarenta) vagas. 

No primeiro semestre de 2014, foi iniciado o curso de Engenharia Química com o 

ingresso via SISU da primeira turma de alunos, totalizando 44 (quarenta e quatro) matrículas. 

Nesse mesmo ano, foi lançada a página eletrônica do curso no portal da UTFPR
2
, a fim de 

 

2
 Link de acesso: https://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica 

https://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica
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prover aos estudantes do ensino médio, bem como a comunidade interna e externa em geral, 

diversas informações a respeito do curso, a saber: matriz curricular, áreas de pesquisa, 

infraestrutura, corpo docente, atividades complementares, estágios e notícias internas, entre 

outros informes. No segundo semestre de 2014 deu-se início à tratativa para acordo de dupla 

diplomação entre o Departamento de Engenharia de Processos da Universidade de 

Tecnologia de Compiègne (UTC) e a Coordenação de Engenharia Química. Também 

naquele ano ocorreu a formação do Colegiado do Curso, designada pela Portaria nº 134 de 

25 de setembro de 2014. Ainda nesse ano obteve-se a aprovação pelo Colegiado do Curso 

para o projeto de Dupla Diplomação com o curso de Licenciatura em Engenharia Química e 

Biológica e com o curso de Mestrado em Engenharia Química do Instituto Politécnico de 

Bragança (IPB). No referido ano, foi elaborado o projeto aditivo que se refere à dupla 

diplomação entre o curso de Bacharelado em Engenharia Química do campus Apucarana 

(UTFPR/AP) e o conjunto de cursos de Licenciatura em Engenharia Química e Biológica e 

Mestrado em Engenharia Química da Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Bragança 

(ESTiG/IPB). Ainda, foram realizadas reuniões e assembleias com os discentes do curso 

para instrução e definição dos passos para a criação da Empresa Júnior do curso de 

Engenharia Química, bem como a formação do Centro Acadêmico de Engenharia Química 

(CAEQ). 

Em 2015, ocorreu a submissão da Proposta de Cursos Novos (APCN) do Programa 

de Pós-Graduação em Engenharia Química para a CAPES e teve início o processo de 

abertura da Bóson - Empresa Júnior. 

Em 2016, após mandato de 24 meses, foi realizada nova eleição para a Coordenação 

do Curso. Da mesma forma, houve nova recomposição do Colegiado de Curso (2016-2018), 

designado pela Portaria nº 036 de 17 de março de 2016. Nessa gestão ocorreu também a 

formação do Núcleo Docente Estruturante (2016-2018), designado pela Portaria nº 096 de 

19 de maio de 2016, e a aprovação, por parte do Colegiado, da participação do curso de 

Engenharia Química no convênio entre UTFPR e a Universidade de Tecnologia de 

Compiègne (UTC) para acordo de dupla diplomação (ANEXO C). Ainda, foi realizada a I 

Semana Acad°mica de Engenharia Qu²mica (I SAEQ), com o tema: ñAmplo Mercado de 

Trabalho do Engenheiro Qu²micoò, evento realizado pela Coordena­«o do Curso de 

Engenharia Química em parceria com o CAEQ e a Bóson Consultoria. 
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Em 2017, foi assinado o acordo de dupla diplomação na área de Engenharia Química 

entre a UTFPR campus Apucarana e o Instituto Politécnico de Bragança e protocolado no 

sistema e-MEC o pedido de reconhecimento do curso (ANEXO D). 

Em 2018, foram entregues três novos laboratórios do curso de Engenharia Química, 

localizados no Bloco N: Laboratório de Operações Unitárias (N-002), Laboratório de 

Ambiental/Saneamento (N-004) e Laboratório de Transferência de Calor e Massa/Hidráulica 

(N-006). No primeiro semestre, foi realizada a primeira seleção de discentes para 

participação no Programa de dupla diplomação em Engenharia Química entre a UTFPR 

Apucarana e IPB, que resultou na indicação de quatro alunos de graduação que iniciaram 

suas atividades no IPB em setembro de 2018. Ainda, ocorreu nova submissão de APCN do 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia Química para a CAPES, que foi aprovada e teve 

suas atividades iniciadas em fevereiro de 2019. No segundo semestre, ocorreu a formatura 

da primeira turma do curso de Engenharia Química da UTFPR campus Apucarana, com um 

total de sete formados e a aprovação de um chapter da AIChE - American Institute of 

Chemical Engineering, sob coordenação do professor Fernando Alves da Silva (Professor 

Advisor). O AIChE Apucarana é um grupo de alunos do curso de Engenharia Química 

vinculados ao AIChE, organização profissional criada para Engenheiros Químicos, contando 

com mais de 60 mil profissionais de todos os países do mundo. 

Em abril de 2019 foi realizada a II SAEQ - Semana Acadêmica de Engenharia 

Qu²mica com o tema ñEngenharia Sustent§velò. Houve, ainda, altera­»es na Coordena­«o 

do Curso e mudanças nas composições do Colegiado do Curso e do NDE. Neste ano 

ocorreram também atividades do FORENG - Fórum de Engenharias em Curitiba - PR, bem 

como diversas Oficinas de Design de Cursos em Curitiba e Oficinas de Design de Disciplinas 

no campus. O FORENG contou com a participação de representantes de membros do NDE 

de todos os cursos de Engenharia Química da UTFPR, e dentre as principais questões 

discutidas nestes fóruns, destaca-se a determinação de disciplinas e carga horária para as 

áreas do curso, o que facilitaria a mobilidade dos estudantes. Em paralelo e com o mesmo 

intuito, ocorreram discussões sobre as disciplinas básicas dos cursos de Engenharia, com 

participação de professores destas áreas, durante os Fóruns de Disciplinas Básicas 

(FORBAS). Destaca-se também que o curso foi reconhecido em fevereiro de 2019 com nota 

5,0 (máxima) pelo MEC. Além disso, o curso teve cadastro efetivado perante o Conselho 

Regional de Engenharias e Agronomia (CREA) e o Conselho Regional de Química (CRQ). 
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No segundo semestre de 2019, a COENQ participou da II Mostra de Profissões do campus 

Apucarana. 

A partir de março de 2020, com a pandemia da COVID-19, causada por 

SARS-CoV-2, todas as atividades presenciais foram suspensas. Mesmo sem as atividades 

presenciais, o NDE e o Colegiado do Curso trabalharam na reestruturação curricular e nas 

discussões da curricularização da extensão. A partir de agosto, as aulas foram retomadas em 

caráter especial utilizando tecnologias de informação e comunicação (TICs), sendo mantidas 

nessa modalidade até o final de 2021. Nesse período, o curso realizou, ainda o primeiro 

evento de forma remota intitulado ñJornada Virtual da Engenharia Qu²micaò. 

É importante destacar também que durante esses anos, o Colegiado tem selecionado 

anualmente 4 alunos por meio de editais para participar do Programa de Dupla Diplomação 

com o Instituto Politécnico de Bragança (IPB) de Portugal. Desde a primeira turma formada, 

no segundo semestre de 2018, o curso de graduação em Engenharia Química já contabiliza 

118 formados (dados do primeiro semestre de 2022). 
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2. VALORES E PRINCÍPIOS INSTITUCIONAIS  

 

 

Conforme definido em seu PDI 2018-2022 (UNIVERSIDADE..., 2017), a UTFPR 

apresenta os valores e princípios institucionais descritos a seguir. 

MISSÃO: Desenvolver a educação tecnológica de excelência por meio do ensino, 

pesquisa e extensão, interagindo de forma ética, sustentável, produtiva e inovadora com a 

comunidade para o avanço do conhecimento e da sociedade. 

VISÃO: Ser modelo educacional de desenvolvimento social e referência na área 

tecnológica. 

VALORES FUNDAMENTAIS:  

1. Ética: gerar e manter a credibilidade junto à sociedade. 

2. Desenvolvimento Humano: formar o cidadão integrado no contexto social. 

3. Integração Social: realizar ações interativas com a sociedade para o 

desenvolvimento social e tecnológico. 

4. Inovação: efetuar a mudança por meio da postura empreendedora. 

5. Qualidade e Excelência: promover a melhoria contínua dos serviços oferecidos 

para a satisfação da sociedade. 

6. Sustentabilidade: assegurar que todas as ações se observem sustentáveis nas 

dimensões sociais, ambientais e econômicas. 

 

Diante do exposto, esta seção discute como a missão, a visão e os valores da UTFPR 

articulam-se na formação dos alunos do curso de Engenharia Química do campus 

Apucarana. 

 

 

2.1 VALORES/PRINCÍPIOS ORIENTADORES DA GRADUAÇÃO 

 

 

A partir da sua missão e visão, a UTFPR estabeleceu a ética, o desenvolvimento 

humano, a integração social, a inovação, a qualidade e excelência e a sustentabilidade como 

os valores fundamentais para a constituição dos princípios e da identidade das graduações. 

Os cursos de graduação da UTFPR oferecem formação de recursos humanos para os 

diversos setores da sociedade, notadamente, os setores da economia envolvidos com práticas 

tecnológicas e os setores educacionais, a partir da vivência dos estudantes com os problemas 
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reais da sociedade, em especial, aqueles relacionados ao desenvolvimento socioeconômico 

local, regional e global, ao desenvolvimento e aplicação da tecnologia, à educação e busca 

de alternativas inovadoras para a resolução de problemas sociais e técnicos (Resolução 

COGEP/UTFPR, n° 142/2022
3
, Art. 3°). 

Para a UTFPR, a formação de seus egressos passa pela sua capacidade de oferecer 

currículos flexíveis, de articular-se com a sociedade, de estimular a mobilidade acadêmica, 

de formar para sustentabilidade e interculturalidade, de provocar-se para a inovação 

curricular e metodológica e de uma forte busca pela internacionalização (PDI 2018-2022, 

Seção 3.4, página 38). A inserção efetiva desses princípios orientadores na dinâmica interna 

dos cursos de graduação, de torná-los efetivos em sala de aula, nos estudos, na produção 

científica, no planejamento, na formação continuada, ou seja, em todos os espaços em que 

atua, é responsabilidade de todos seus atores, e como isso se dará se consolida ao longo deste 

PPC. 

Nas seções seguintes, apresenta-se como as políticas de ensino serão 

operacionalizadas no curso de Engenharia Química a partir da articulação dos valores e 

princípios previamente definidos para a formação discente. 

 

 

2.1.1 Valores UTFPR: inovação, qualidade e excelência 

 

 

Inovação, qualidade e excelência são princípios delineados no PDI 2018-2022 

(UNIVERSIDADE..., 2017), implicando no incentivo ao desenvolvimento de postura 

empreendedora e contínua melhoria dos produtos e serviços oferecidos à sociedade. Nesse 

sentido, as atividades de formação oferecidas pelo curso de Engenharia Química envolvem 

a permanente reflexão sobre a inovação curricular e metodológica e o processo didático- 

pedagógico. 

O entendimento da tecnologia como um conjunto de conhecimentos que conduzem 

à inovação, desenvolvimento científico, econômico e social, promovem discussões a 

respeito do papel de cada indivíduo na construção de uma sólida política de inovação na 

Universidade. Neste sentido, busca-se a permanente atualização curricular promovendo o 

 

 

3
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=2803898&id_orgao_publicacao=0 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
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empreendedorismo, a inovação, a sustentabilidade e a empregabilidade na formação dos 

graduandos. 

Faz-se necessário, portanto, incentivar uma formação que promova e facilite a 

adoção de atitudes empreendedoras para a criação de novos negócios e o emprego de novas 

metodologias de ensino, que inspirem o autodesenvolvimento das pessoas. Essas 

características são estimuladas nos acadêmicos do curso de Engenharia Química, cujo corpo 

docente está atento às transformações sociais e tecnológicas, e permanentemente aberto à 

reavaliação e readequação da matriz curricular para atender às necessidades do mercado de 

trabalho, usando, entre outras informações, dados coletados em pesquisas de 

acompanhamento de egressos. Nesses termos, a interdisciplinaridade e o estímulo a técnicas 

diversificadas, como oficinas, modelagem e estudos de caso são incentivadas. O bacharel 

em Engenharia Química é um profissional que deve estar em constante aperfeiçoamento, 

com visão empreendedora para coordenar equipes que busquem a utilização mais eficaz dos 

recursos e, ao mesmo tempo, empreender em busca de novas tecnologias. 

O currículo do curso de Engenharia Química foi pensado de modo a colocar o 

discente em contato com atividades de engenharia desde o seu ingresso. O desenvolvimento 

contínuo deve ocorrer desde os primeiros semestres, com disciplinas práticas da área, ao lado 

de disciplinas do ciclo básico e de humanidades. Desde o início, o discente tem acesso a 

atividades que incentivam o estudo ativo, o espírito investigativo e a adoção de postura 

proativa. 

Em resposta às transformações da sociedade, a oferta de disciplinas optativas foi 

ampliada, o que permite acesso a conhecimentos variados, formação personalizada de acordo 

com os interesses do discente e a diversas possibilidades de atuação profissional. As 

disciplinas de humanidades contribuem para a construção das competências esperadas, para 

a formação humanística e a consequente responsabilidade socioambiental. A mobilidade 

acadêmica, por sua vez, contribui para o enriquecimento curricular e a ampliação das 

experiências acadêmicas, cognitivas e culturais dos alunos. 

A flexibilização curricular, alicerçada em ensino, pesquisa e extensão, conduz à 

construção do conhecimento de forma interdisciplinar, com foco nos desafios do mundo do 

trabalho e no desenvolvimento das competências e habilidades técnicas e cognitivas 

necessárias. 

A curricularização da extensão amplia e consolida o intercâmbio entre universidade 

e sociedade, bem como conduz à busca pela solução de problemas e necessidades reais. 
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Assim, o desenvolvimento de atividades extensionistas nas mais diversas áreas tem o 

objetivo de integrar áreas do saber à comunidade externa, bem como posicionar o aluno 

como sujeito atuante e participante da vida social, ciente de suas demandas e problemas. 

No campus Apucarana, a Divisão de Empreendedorismo e Inovação, ligada à 

Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC), contribui com a formação do 

acadêmico de Engenharia Química para além da sala de aula. As competências da Divisão 

são as seguintes: fomentar na comunidade regional o espírito empreendedor, por meio do 

desenvolvimento de empresas de base tecnológica; subsidiar o surgimento de novos 

negócios/empresas a partir de produtos/serviços/processos de base tecnológica; ampliar o 

vínculo entre o campus e o setor empresarial a partir da formação de nova geração de 

empreendedores, mais vinculada à academia; contribuir para o desenvolvimento econômico 

e social do país, incentivando investimentos em atividades geradoras de riqueza e trabalho; 

desenvolver metodologias para redução dos riscos envolvidos nos processos de geração de 

novos empreendimentos; promover a inovação tecnológica a partir do desenvolvimento de 

produtos/processos/serviços intensivos em conhecimento, que atendam e/ou induzam 

demandas do mercado. 

Esses valores contribuem, ainda, para os valores de sustentabilidade e ética, que serão 

apresentados a seguir. 

 

 

2.1.2 Valores UTFPR: ética e sustentabilidade 

 

 

A ética está vinculada à formação integral do cidadão, desenvolve um sujeito 

comprometido em seu comportamento, na interação com o outro, ou na geração e 

manutenção da credibilidade junto à sociedade (UNIVERSIDADE..., 2019). Desenvolver o 

comportamento ético é, portanto, essencial para a formação de estudantes voltados à 

sustentabilidade e à responsabilidade social. 

Ética, cidadania e direitos humanos estão intrinsecamente relacionados e permeiam 

o equilíbrio e bom funcionamento da sociedade. Assim, a postura ética e colaborativa na 

UTFPR é incentivada como fator determinante para o desempenho profissional. A oferta de 

unidades curriculares das áreas de Filosofia, Estudos Culturais e Linguística, Letras e Artes 

contribui para o respeito, a aceitação e a valorização da diversidade, bem como para a 

cooperação, que são princípios norteadores de uma postura ética. O desenvolvimento de 
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projetos e eventos interdisciplinares e sensíveis às necessidades das comunidades interna e 

externa promove a ampliação do conhecimento, o pluralismo de ideias, a diversidade cultural 

e a boa convivência. Do mesmo modo, difunde valores aceitos universalmente, em especial 

a paz, a justiça, a liberdade, a igualdade e a solidariedade, imprescindíveis ao equilíbrio 

social. 

No ensino superior, a prática da sustentabilidade e a promoção de valores éticos têm 

o objetivo de ñformar cidad«os conscientes e profissionais comprometidos, respons§veis e 

preparados para atuar nessa perspectivaò, considerando os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) publicados pela Organização das Nações Unidas (ONU)
4
. Associada à 

ética, a sustentabilidade é assegurada nas ações incluindo as dimensões social, ambiental e 

econômica. 

Como importante princípio, o entendimento de sustentabilidade envolve a 

manutenção do capital natural em sua capacidade de regeneração, reprodução e coevolução, 

coadunado ao conceito ampliado e integrador de Boff (2012), para quem o termo diz respeito 

a toda ação destinada a manter as condições energéticas, informacionais, físico-químicas que 

sustentam todos os seres. Tais condições devem servir de critério para avaliar o quanto se 

tem progredido ou não rumo à sustentabilidade. Igualmente devem servir de inspiração para 

realizar a sustentabilidade nos vários campos da atividade humana. Desenvolvimento 

sustentável, portanto, refere-se a uma nova concepção dos limites e do reconhecimento das 

fragilidades do planeta, ao mesmo tempo em que enfoca o problema socioeconômico e a 

satisfação das necessidades básicas da população. 

O desenvolvimento sustentável apresenta cinco dimensões principais: 

sustentabilidade social, sustentabilidade econômica, sustentabilidade ecológica, 

sustentabilidade geográfica e sustentabilidade cultural. A sustentabilidade econômica inclui 

alocação e distribuição eficientes dos recursos naturais dentro de uma escala apropriada. A 

sustentabilidade social refere-se a um processo de desenvolvimento que leva ao crescimento 

estável, com distribuição equitativa de renda, diminuindo, com isso, as atuais desigualdades 

sociais e melhorando as condições de vida das populações. Sustentabilidade ecológica 

significa ampliar a capacidade do planeta, utilizando o potencial encontrado nos diversos 

ecossistemas, ao mesmo tempo em que se mantém um nível mínimo de deterioração desses 

ecossistemas. A sustentabilidade geográfica pode ser alcançada por meio da melhor 

 

 

4
 Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs. 
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distribuição dos assentamentos humanos e das atividades econômicas. É preciso adequar as 

tendências esperadas ou projetadas de distribuição espacial da população e seus processos 

de migração às expectativas de crescimento regional. Finalmente, a sustentabilidade cultural 

relaciona-se à modernização sem o rompimento da identidade cultural em contextos 

específicos. 

O curso de Engenharia Química procura promover o conhecimento das necessidades 

locais e regionais, além de uma formação humana, cultural e tecnológica. Assim, o egresso 

poderá contribuir para melhorar os vários aspectos da equação civilizatória, que contempla 

os diversos elementos da relação entre os aspectos técnicos e as questões humanas. 

Com o intuito de propiciar a formação sustentável, o curso propõe atividades com o 

objetivo de capacitar o aluno a avaliar o impacto das ações de engenharia nos contextos 

social, ambiental e econômico, promovendo o equilíbrio entre o desenvolvimento 

tecnológico e a proteção ambiental. Para tanto, contribuem atividades como seminários 

temáticos, semana do meio ambiente, palestras educativas, projetos de extensão e iniciação 

científica/tecnológica, e atividades complementares, assim como a oferta de unidades 

curriculares voltadas a esse assunto urgente e decisivo para as gerações atuais e futuras, 

como Sistemas de Gestão Ambiental e Tratamento de Resíduos Industriais. 

Quanto a projetos de extensão, incentivam-se iniciativas voltadas à redução da 

geração e descarte consciente de diferentes tipos de resíduos, o reaproveitamento de resíduos 

sólidos e conscientização ambiental, consequentemente, uso racional de recursos. Para o 

cumprimento desses objetivos, o curso propõe atividades como campanhas de coleta e 

destinação de resíduos eletrônicos e cabide solidário, além de contar com um corpo docente 

fortemente ligado a linhas de pesquisa envolvendo saneamento, monitoramento e 

tecnologias ambientais; projeto de educação ambiental para crianças e adolescentes; apoio 

técnico a empresas de coleta e separação de resíduos recicláveis; projetos de 

reaproveitamento de resíduos das empresas da região. Além disso, a Bóson - Empresa Júnior 

também presta serviço técnico às empresas da região para elaboração de Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) e outras demandas técnicas voltadas a resíduos. 

O discente do curso de Engenharia Química é incentivado a participar da política de 

sustentabilidade da UTFPR, que promove ações de conscientização e o envolvimento da 

comunidade acadêmica na adoção de práticas sustentáveis. A partir de mudanças nas atitudes 

do cotidiano como a abolição dos copos descartáveis no campus, o uso racional de água e 

energia elétrica, a redução de resíduos e o descarte consciente, o graduando repensa sua ação 
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e seus impactos no ambiente. Mudanças individuais contribuem, assim, para mudanças 

socioambientais mais amplas. 

A formação proposta pelo curso de Engenharia Química visa o desenvolvimento de 

sujeitos autônomos, voltados para a responsabilidade socioambiental, e preocupados com a 

preservação do ambiente, dos recursos naturais, das formas de vida do planeta, com a 

qualidade de vida, e comprometidos com valores éticos e morais (UNIVERSIDADE..., 

2019). Há um indissociável compromisso com o desenvolvimento humano, como será 

discutido na seção seguinte. 

 

 

2.1.3 Valores UTFPR: desenvolvimento humano 

 

 

Na UTFPR, entende-se que a tecnologia é inerente à sociedade, exigindo níveis de 

educação e de qualificação cada vez mais elevados, e o desenvolvimento de competências 

cognitivas cada vez mais complexas (UNIVERSIDADE..., 2019). Propõe-se, nesse sentido, 

mais que competência técnica. No atual contexto, o profissional deve compreender 

globalmente um problema para propor soluções, o que exige a mobilização, não apenas de 

saberes científicos e tecnológicos, mas também de aspectos humanos e socioambientais. 

As transformações promovidas pela ciência e pela tecnologia afetam todos os setores 

da sociedade e o ambiente natural, exigindo sólida formação humana fundamentada ñna 

apropria­«o cr²tica dos saberesò (UNIVERSIDADE..., 2019, p. 21). 

A compreensão da dinâmica interação entre sociedade, ciência e tecnologia 

pressupõe conhecimentos políticos, sociais, culturais, científicos e tecnológicos acumulados. 

Segundo o PDI (UNIVERSIDADE..., 2017) e o PPI (UNIVERSIDADE..., 2019), o 

desenvolvimento humano envolve a formação do cidadão integrado ao contexto social. 

A Universidade é espaço plural, em que se constrói e se valida o conhecimento; é 

lugar de ações transformadoras da sociedade. Assim, deve estar fortemente integrada ao 

contexto social, seja por meio de novas metodologias e melhorias no processo de ensino e 

aprendizagem, seja pela promoção de projetos extensionistas, seja pela oferta de ações 

culturais, artísticas e esportivas, que contribuem para a permanência do estudante, para a sua 

qualidade de vida, o seu bem-estar individual e social e sua formação humana. 

O ambiente universitário propicia o acesso a informações e conhecimentos variados, 

a bens culturais e artísticos fundamentais para a educação integral, a formação humana, o 
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exercício do respeito e da empatia, o desenvolvimento e apropriação das mais variadas 

linguagens (e consequente competência comunicativa), a compreensão da sociedade e suas 

estruturas. Concomitantemente, conduz a pensar mudanças e melhorias, interagindo e 

intervindo socialmente. 

O necessário intercâmbio de saberes concretiza-se no curso de Engenharia Química 

a partir da oferta de disciplinas técnicas e tecnológicas e daquelas voltadas a questões 

humanas, sociais e ambientais. Nesse sentido, o ciclo de humanidades ï que inclui 

componentes nas áreas de ciências humanas, ciências sociais aplicadas e linguística, letras e 

artes, além de atividade física, saúde e qualidade de vida ï buscam o equilíbrio entre a 

formação técnica e a humana no desenvolvimento das competências e habilidades esperadas 

do egresso. 

Adicionalmente, o campus desenvolve projetos e ações voltados à cultura, arte, 

esporte e saúde, que contribuem para a formação holística e para a permanência do estudante 

na Universidade, para sua qualidade de vida e para o bem-estar individual e social, como é 

o caso da ação "Intervalo Ativo", na qual a comunidade interna é instigada a praticar 

atividades desportivas durante os períodos de intervalos entre os turnos de aulas. Tais 

iniciativas envolvem os alunos do curso, integrando-os à comunidade interna e externa. 

A articulação da comunidade interna à externa a partir de projetos extensionistas é 

parte fundamental do desenvolvimento humano do aluno: relaciona teoria e prática ao 

permitir a vivência para além da sala de aula. O contato com a sociedade, suas demandas, 

seus problemas e sua estrutura é decisivo para a compreensão mais abrangente do 

funcionamento social e das possibilidades de integração e intervenção. A partir dos projetos, 

o aluno é incentivado a integrar concepção e execução, pensar e fazer. 

O compromisso da Universidade com a sociedade é verificado desde a entrada do 

aluno no curso de Engenharia Química, que se dá a partir dos resultados do Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem), por meio do Sistema de Seleção Unificada (SISU). Esse processo 

amplo possibilita o acesso de alunos de diversas regiões do país, oriundos de diferentes 

estados e grupos sociais. Nesse sentido, destaca-se a política de cotas, instrumento de 

inclusão e democratização do ensino e amenização de distorções e desigualdades históricas, 

contribuindo para a promoção da igualdade de oportunidades e do acesso à formação de 

excelência. Ampliar a entrada no ensino superior é uma forma de promover o 

desenvolvimento humano não apenas dos graduados como também das populações dos 

locais onde atuarão futuramente. Assim, toda a sociedade se beneficia dessa formação. 
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Além disso, o apoio oferecido pelo Núcleo de Atendimento Psicopedagógico e 

Assistência Estudantil (NUAPE), com ações voltadas à assistência psicológica, pedagógica, 

ambulatória e auxílio estudantil, e o trabalho do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI), 

que oferece apoio ao público-alvo da educação especial, são fundamentais para a integração 

dos alunos e consequente permanência no curso. 

Dessa maneira, o curso de Engenharia Química oferece políticas de acesso e 

permanência do aluno na Universidade, bem como incentiva uma formação que reconhece 

as transformações contínuas na ciência e na tecnologia, a necessidade da apropriação crítica 

dos saberes tecnológicos, integrando-os ao desenvolvimento humano. O conhecimento 

adquirido no curso reverbera socialmente e tem impacto positivo nas regiões atendidas pelo 

futuro profissional. Universidade e sociedade, portanto, articulam-se fortemente. 

 

 

2.1.4 Valores UTFPR: integração social 

 

 

A fim de atender a visão da UTFPR, que é "ser modelo educacional de 

desenvolvimento social e refer°ncia na §rea tecnol·gicaò, bem como sua miss«o de 

ñdesenvolver a educação tecnológica de excelência por meio do ensino, pesquisa e extensão, 

interagindo de forma ética, sustentável, produtiva e inovadora com a comunidade para o 

avan­o do conhecimento e da sociedadeò (UNIVERSIDADE..., 2017), o curso de 

Engenharia Química do campus Apucarana busca alinhar os conceitos de desenvolvimento 

social e desenvolvimento tecnológico de forma indissociável, promovendo a integração entre 

as comunidades interna e externa. 

Para compreender como o curso trabalha com estas questões, em primeiro lugar é 

preciso entender o conceito de tecnologia que se busca construir na formação dos egressos. 

O termo ñtecnologiaò surgiu com a Revolu­«o Industrial, no final do s®culo XVIII, para 

designar melhorias de processos de produção, ganhos de produtividade e redução de custos 

dentro da lógica capitalista que se desenvolvia e se consolidava naquele período. Entretanto, 

a produção de novas tecnologias sempre existiu, manifestando-se em todo o tipo de 

utilização do conhecimento acumulado para superar as limitações naturais encontradas pelo 

homem. Assim, de forma mais ampla, a palavra tecnologia pode ser entendida como 

qualquer atividade relacionada à solução de problemas, aproximando o saber fazer do saber 

pensar, sem acentuar as desigualdades sociais. 
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O conceito de desenvolvimento tecnológico existente na missão e na visão da 

UTFPR deve ser pensado de forma crítica dentro do curso de Engenharia Química. Na 

construção das competências e habilidades dos egressos, os conceitos de desenvolvimento 

social e desenvolvimento tecnológico estão intrinsecamente articulados, de modo a 

contribuir para o desenvolvimento humano de forma sustentável. Para isso, as unidades 

curriculares do curso, em consonância com o trabalho de conclusão de curso, o estágio 

curricular e as atividades de pesquisa e extensão, levam o aluno a construir um conceito de 

desenvolvimento tecnológico sob uma perspectiva mais humanitária e associada às questões 

ambientais e sustentáveis, de modo que possa contribuir com o crescimento do ser humano 

e não apenas com o desenvolvimento dos meios de produção. 

Os discentes do curso participam de projetos e atividades extensionistas para 

formação curricular, atuando junto às comunidades da região e compartilhando 

conhecimentos adquiridos. Os discentes assumem o papel de disseminadores de 

conhecimento, ao mesmo tempo em que se apropriam de novos saberes oriundos dessa 

interação. Isso promove o desenvolvimento da consciência das necessidades regionais, 

levando os discentes a trilhar seu caminho acadêmico pautado na resolução dos problemas 

vividos pela comunidade nas quais eles se inserem durante a prática de suas atividades 

extensionistas. Do mesmo modo, tais atividades contribuem para a alfabetização científica e 

tecnológica, pela atuação junto a instituições de ensino e educação, empresas e parceiros da 

comunidade, bem como para a difusão da UTFPR na sociedade local e regional. 

Outra forma de integração social é o incentivo ao desenvolvimento do espírito 

empreendedor. O empreendedorismo é um termo que, apesar do forte apelo para criação de 

novos negócios, proporciona a reflexão sobre o papel transformador do indivíduo que exerce 

sua autonomia na criação de algo, seja um negócio ou uma ação social que leva em 

consideração as relações sociais e do mundo do trabalho próprias dos tempos atuais. 

Desenvolver uma atitude empreendedora neste sentido seria canalizar uma série de 

habilidades ou competências técnicas e de gestão, para além das características individuais, 

promovendo e facilitando ações que conduzam, por exemplo, à criação de novas unidades 

de negócio ou de novas metodologias de ensino, mas, sobretudo à inspiração das pessoas a 

se autodesenvolver (DORNELAS, 2007). 

Nesse sentido, a UTFPR disponibiliza vários mecanismos e ações de incentivo ao 

desenvolvimento de atitudes empreendedoras em estudantes e servidores, sendo um deles o 

Programa de Empreendedorismo e Inovação (PROEM), instituído pela Pró-Reitoria de 
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Relações Empresariais e Comunitárias (PROREC). Seu objetivo é possibilitar aos alunos, 

ex-alunos e servidores da UTFPR, comunidade externa e parceiros, o acesso aos temas e 

projetos de empreendedorismo. O projeto tem como missão apoiar, técnica e 

administrativamente, empreendedores e empresas nascentes inovadoras, advindas da 

comunidade interna e externa da UTFPR, fomentando a cultura empreendedora, por meio 

da promoção de eventos e ações que reforcem a sua implementação. As ações realizadas 

pelo PROEM envolvem: a oferta da disciplina de empreendedorismo nos cursos regulares, 

cursos de curta duração na área de gestão, workshops e seminários sobre empreendedorismo, 

palestras e depoimentos de empresários e feira de ideias realizados durante o ano letivo. 

Assim, o PROEM estimula o espírito empreendedor na comunidade, de modo que o aluno 

formado não ocupe somente um lugar numa empresa, podendo ele mesmo gerir seu próprio 

negócio, incentivando o desenvolvimento do empreendedorismo tecnológico nos núcleos de 

pesquisa existentes na UTFPR. 

A Feira de Ideias idealizada pelo PROEM é uma mostra de incentivo ao 

empreendedorismo que tem por finalidade estimular e valorizar a produção de projetos 

inovadores gerados por estudantes, professores e pesquisadores que tenham produtos ou 

processos inovadores, que possam contribuir para o desenvolvimento econômico, social e 

tecnológico de Apucarana e região. Tais projetos se caracterizam por práticas 

empreendedoras, produzindo soluções técnicas e tecnológicas, com possibilidade de se 

transformar em ñneg·cioò executável. Os projetos deverão ser caracterizados como negócios 

viáveis econômica e socialmente, propondo soluções nas atividades de comércio, indústria, 

serviços e na gestão de negócio, passíveis de serem executados pelos alunos. 

Além das ações desenvolvidas pelo PROEM, a UTFPR campus Apucarana conta 

com um Hotel Tecnológico, que caracteriza-se por ser uma pré-incubadora, tendo por 

objetivo apoiar o desenvolvimento de projetos de alunos, egressos, servidores e 

pesquisadores empreendedores da comunidade acadêmica e comunidade externa, apoiando- 

os em seus primeiros passos e tendo como foco a formação empresarial, o estímulo à postura 

empreendedora, o incentivo à criação de empresas com produtos e serviços inovadores de 

base tecnológica, e aproximar o meio acadêmico do mercado. Neste espaço, os 

empreendedores desenvolvem as bases de seu empreendimento sem ainda ter a empresa 

aberta juridicamente. Por um período de até dois anos, essas equipes recebem consultorias 

nas áreas financeira, jurídica, marketing e plano de negócios para estruturarem suas futuras 

empresas e entrarem mais sólidos no mercado, além de suporte com suprimentos, 
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treinamentos, assessoria psicológica, espaço físico e o nome da UTFPR. O prazo máximo 

da fase de pré-incubação é de até dois anos. 

Além das ações descritas anteriormente, o curso de Engenharia Química da UTFPR 

Apucarana também proporciona outros mecanismos para estreitar as relações entre os 

estudantes, empresas e entidades ligadas ao mundo do trabalho, tais como a promoção de 

visitas técnicas em diversas indústrias da área química, na região de Apucarana e em todo o 

Brasil, a realização de palestras com profissionais da indústria e conselhos de classe, projetos 

de pesquisa realizados em parcerias com empresas e a realização das semanas acadêmicas, 

que tem por objetivo o contato dos estudantes com diferentes profissionais da área da 

Engenharia Química para discutir temas de relevância para a formação acadêmica e 

profissional dos mesmos, além de proporcionar uma importante troca de experiências que 

irá contribuir para a construção do conhecimento. 

O estágio curricular igualmente integra o acadêmico à sociedade, inserindo-o no 

mundo do trabalho. Além de contribuir com sua formação prática e profissional, oportuniza 

a socialização no ambiente laboral, o contato e a interação com organizações e profissionais, 

o que se configura como experiência enriquecedora. 

Assim, a partir da convergência dos valores institucionais e das políticas de ensino 

propostas neste documento, o curso cumpre com sua função de integração social e de 

reconstrução da representação que os alunos fazem do conceito de tecnologia. Esse conceito 

deixa de ser voltado exclusivamente à evolução dos meios de produção e ao crescimento 

econômico e passa a ser pensado como uso do conhecimento acumulado para a construção 

de tecnologias sustentáveis, comprometidas socialmente com a melhoria da qualidade de 

vida da população. A consolidação desse conceito, enfim, pressupõe a articulação entre a 

Universidade ï mais especificamente o curso de Engenharia Química ï e a sociedade. 

Somente assim a Instituição desenvolve plenamente seu papel social e oferece formação 

cidadã em respostas às demandas de um mundo em constante transformação. 
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3. POLÍTICAS  DE ENSINO 

 

 

Na estruturação do PDI 2018-2022 e do PPI 2019, documentados respectivamente 

pelas Deliberações do Conselho Universitário COUNI 35/2017 (UNIVERSIDADE..., 2017) 

e COUNI 14/2019 (UNIVERSIDADE..., 2019), a UTFPR estabeleceu como princípios 

norteadores para as políticas de seus cursos de graduação a flexibilidade curricular, a 

articulação com a sociedade, a mobilidade acadêmica, a sustentabilidade, a 

interculturalidade, a inovação curricular e metodológica e a internacionalização. 

Somado a isso, as Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação da UTFPR 

(Resolução COGEP/UTFPR, n° 142/2022
5
), em seu Art. 3º, definem que deve ser dada 

ñ°nfase à vivência dos estudantes com os problemas reais da sociedade, em especial, aqueles 

relacionados ao desenvolvimento socioeconômico local, regional e global, ao 

desenvolvimento e aplicação da tecnologia, à educação e busca de alternativas inovadoras 

para a resolu­«o de problemas sociais e t®cnicosò. 

Além disso, as Diretrizes Curriculares Nacionais, DCN (CNE/CS - Resolução nº 2, 

de 24 de abril de 2019
6
) estabelecem: 

 
Å Art. 3º O perfil do egresso do curso de graduação em Engenharia deve 

compreender, entre outras, as seguintes características: 

I. ter visão holística e humanista, ser crítico, reflexivo, criativo, cooperativo e ético 

e com forte formação técnica; 

II.  estar apto a pesquisar, desenvolver, adaptar e utilizar novas tecnologias, com 

atuação inovadora e empreendedora; 

III.  ser capaz de reconhecer as necessidades dos usuários, formular, analisar e 

resolver, de forma criativa, os problemas de Engenharia; 

IV.  adotar perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares em sua prática; 

V. considerar os aspectos globais, políticos, econômicos, sociais, ambientais, 

culturais e de segurança e saúde no trabalho; 

VI.  atuar com isenção e comprometimento com a responsabilidade social e com o 

desenvolvimento sustentável. 

 

 

 

5
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=2803898&id_orgao_publicacao=0 
6
 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2019-pdf/112681-rces002-19/file 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2019-pdf/112681-rces002-19/file
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Para que o perfil profissional do egresso pretendido pelo curso de Engenharia 

Química seja obtido, a instituição, em conjunto com o curso, proporá práticas pedagógicas 

para a condução do currículo, visando estabelecer as dimensões investigativa e interativa 

como princípios formativos e condição central da formação profissional e das relações no 

mundo do trabalho. As políticas institucionais promovidas pela UTFPR, e adotadas, de 

forma direta, no curso de Engenharia Química são descritas a seguir. 

O curso de Engenharia Química é fundamentado no exercício da construção do 

conhecimento que, além de ser capaz de gerar desenvolvimento, também está voltado para 

a satisfação das necessidades sociais. Esta relação do curso com a sociedade na qual está 

inserido é elemento fundamental na busca por um ensino que privilegie os aspectos 

metodológicos, a saber: identidade, autonomia, diversidade, interdisciplinaridade, 

contextualização e flexibilidade. 

A linha didática pedagógica do curso de Engenharia Química concentra-se em uma 

prática interdisciplinar na qual o conjunto de conhecimentos estudados integram-se entre si, 

construindo, assim, uma base sólida acerca dos saberes necessários ao bacharel em 

Engenharia, apto para trabalhar com os diferentes campos nos quais pode atuar. Enfoca-se, 

portanto, na formação de profissionais com valores sociais, tais como: transparência, 

criatividade, independência, cooperação, socialização e respeito, permitindo, assim, o 

desenvolvimento de atitudes responsáveis, como: 

¶ Relacionar-se consigo mesmo; 

¶ Relacionar-se com colegas e outros profissionais; 

¶ Interagir, criticamente, em relação às informações recebidas e posicionar-se frente a 

elas; 

¶ Participar da sociedade, contribuindo para a produtividade e a democracia; 

¶ Conviver, harmonicamente, com o ambiente natural, com capacidade de trabalhar e 

promover o desenvolvimento sustentável. 

 

Neste sentido, são incluídos na matriz curricular do curso de graduação em 

Engenharia Química trabalhos de síntese e integração dos conhecimentos adquiridos ao 

longo do curso, bem como atividades complementares, cuja metodologia será detalhada em 

seções futuras. 
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3.1 ARTICULAÇÃO ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA E INTERDISCIPLINARIDADE 

 

 

A educação tecnológica é caracterizada pela formação teórico-prática que pressupõe 

a formação integral dos sujeitos e trabalha estas dimensões como indissociáveis 

(UNIVERSIDADE..., 2017). Desta forma, compete ao docente criar um intermédio entre o 

conhecimento e os alunos, para que estes desenvolvam habilidades de analisar e interpretar 

determinadas informações. Nesse sentido, cabe à relação teórico-prática atuar como o eixo 

articulador da produção do saber, servindo para o acadêmico visar possibilidades futuras de 

engajamento no mercado de trabalho, bem como desenvolver e aplicar o aprendizado 

teórico. 

No curso de Engenharia Química, entende-se que a principal forma de interação com 

a sociedade é pautada por meio do papel exercido pelo profissional da Engenharia (ou pelos 

elementos que comp»em o ñfazerò nessa profiss«o ï seus conhecimentos, habilidades e 

atitudes). Busca-se, portanto, proporcionar ao discente, ao longo de seu percurso de 

formação acadêmica, de maneira assistida, a experiência real (ou a mais próxima possível) 

do contato com situações-problema de Engenharia, na tentativa de solucioná-las parcial ou 

completamente. Para isso serão inseridas unidades curriculares práticas/experimentais em 

laboratórios para que o aluno possa aplicar os conhecimentos adquiridos nas unidades 

teóricas, além de serem estimuladas visitas técnicas a empresas do setor industrial químico 

e a participação dos discentes em palestras de profissionais da área. Já no primeiro período 

do curso, existe a disciplina Introdução à Engenharia Química, que estabelece conexão entre 

os conteúdos e a prática profissional. 

No que se refere à interdisciplinaridade, deve-se enfatizar sua capacidade de 

proporcionar a compreensão íntegra na formação do discente, preparando-o para concorrer 

com outros profissionais capacitados e desenvolver o aperfeiçoamento de diversas áreas do 

conhecimento, a fim de integrar dimensões técnicas, científicas, econômicas, sociais, 

ambientais e éticas, visando a quebra do paradigma de disciplinas isoladas, buscando uma 

maior compreensão de temas distintos, criando relações entre eles. 

O percurso de aprendizado do graduando em Engenharia Química exige o 

conhecimento prévio de alguns conceitos, levando à construção de uma matriz com 

disciplinas cujo encadeamento é intrínseco e indissociado à formação do aluno. Esta trilha 

de conhecimentos culmina na proposta de Trabalho de Conclusão de Curso, cujo objetivo é 
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o projeto completo de uma instalação química, incluindo desde a análise de mercado, projeto 

técnico e viabilidade econômica. 

As atividades inseridas na carga horária semanal das diferentes unidades que 

compõem a grade curricular, são complementadas por atividades que contribuem, direta ou 

indiretamente, para a compreensão do curso e de sua participação na sociedade como um 

todo, sendo exemplos as atividades de extensão e as atividades complementares, tais como: 

trabalhos de iniciação científica, participação em eventos técnico-científicos e de extensão e 

participação em entidades estudantis. 

Dessa forma, tanto as atividades apresentadas na matriz curricular quanto as 

atividades complementares servirão como meio para atingir a capacidade de relacionar teoria 

e prática juntamente com a interdisciplinaridade, que são propostas efetivas como método 

de ensino. A interdisciplinaridade das unidades curriculares do curso também auxilia no 

desenvolvimento de competências e na construção do conhecimento, cujo detalhamento será 

apresentado no Capítulo 5. 

 

 

3.2 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

 

 

Conforme o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), compreende-se que a 

competência não se restringe em realizar determinadas atividades, já que é o complemento 

de conhecimento e habilidades obtidas em seu desenvolvimento profissional gerando a 

capacidade de executar certas funções a partir de suas qualificações e experiências 

(UNIVERSIDADE..., 2017). 

Também é previsto nas DCN para os cursos de Engenharia (CNE/CS - Resolução 

nº 2, de 24 de abril de 2019
7
): 

 
Art. 4º O curso de graduação em Engenharia deve proporcionar aos seus egressos, 

ao longo da formação, as seguintes competências gerais: 

I. formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, analisando e 

compreendendo os usuários dessas soluções e seu contexto: 

a. ser capaz de utilizar técnicas adequadas de observação, compreensão, registro e 

análise das necessidades dos usuários e de seus contextos sociais, culturais, legais, 

ambientais e econômicos; 

 

7
 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2019-pdf/112681-rces002-19/file 

http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2019-pdf/112681-rces002-19/file
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b. formular, de maneira ampla e sistêmica, questões de engenharia, considerando 

o usuário e seu contexto, concebendo soluções criativas, bem como o uso de 

técnicas adequadas; 

II.  analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de modelos 

simbólicos, físicos e outros, verificados e validados por experimentação: 

a. ser capaz de modelar os fenômenos, os sistemas físicos e químicos, utilizando 

as ferramentas matemáticas, estatísticas, computacionais e de simulação, entre 

outras. 

b. prever os resultados dos sistemas por meio dos modelos; 

c. conceber experimentos que gerem resultados reais para o comportamento dos 

fenômenos e sistemas em estudo. 

d. verificar e validar os modelos por meio de técnicas adequadas; 

III.  conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e serviços), componentes 

ou processos: 

a. ser capaz de conceber e projetar soluções criativas, desejáveis e viáveis, técnica 

e economicamente, nos contextos em que serão aplicadas; 

b. projetar e determinar os parâmetros construtivos e operacionais para as soluções 

de Engenharia; 

c. aplicar conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar e coordenar 

projetos e serviços de Engenharia; 

IV.  implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia: 

a. ser capaz de aplicar os conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar 

e coordenar a implantação das soluções de Engenharia. 

b. estar apto a gerir, tanto a força de trabalho quanto os recursos físicos, no que 

diz respeito aos materiais e à informação; 

c. desenvolver sensibilidade global nas organizações; 

d. projetar e desenvolver novas estruturas empreendedoras e soluções inovadoras 

para os problemas; 

e. realizar a avaliação crítico-reflexiva dos impactos das soluções de Engenharia 

nos contextos social, legal, econômico e ambiental; 

V. comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica: 

a. ser capaz de expressar-se adequadamente, seja na língua pátria ou em idioma 

diferente do Português, inclusive por meio do uso consistente das tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDICs), mantendo-se sempre atualizado 

em termos de métodos e tecnologias disponíveis; 

VI.  trabalhar e liderar equipes multidisciplinares: 

a. ser capaz de interagir com as diferentes culturas, mediante o trabalho em equipes 

presenciais ou a distância, de modo que facilite a construção coletiva; 

b. atuar, de forma colaborativa, ética e profissional em equipes multidisciplinares, 

tanto localmente quanto em rede; 
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c. gerenciar projetos e liderar, de forma proativa e colaborativa, definindo as 

estratégias e construindo o consenso nos grupos; 

d. reconhecer e conviver com as diferenças socioculturais nos mais diversos níveis 

em todos os contextos em que atua (globais/locais); 

e. preparar-se para liderar empreendimentos em todos os seus aspectos de 

produção, de finanças, de pessoal e de mercado; 

 

VII.  conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos normativos no âmbito do 

exercício da profissão: 

a. ser capaz de compreender a legislação, a ética e a responsabilidade profissional 

e avaliar os impactos das atividades de Engenharia na sociedade e no meio 

ambiente. 

b. atuar sempre respeitando a legislação, e com ética em todas as atividades, 

zelando para que isto ocorra também no contexto em que estiver atuando; e 

 

VIII.  aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos, 

atualizando-se em relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos desafios da 

inovação: 

a. ser capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com vistas à 

aprendizagem contínua, à produção de novos conhecimentos e ao 

desenvolvimento de novas tecnologias. 

b. aprender a aprender. 

 

 

A ação competente envolve o comportamento referente ao trabalho qualificado, a 

ética, a consciência ambiental, a convivência participativa e solidária e a criatividade, entre 

outros. 

As competências gerais e específicas são desenvolvidas por meio de processos 

educativos estabelecidos na organização do ensino no curso, que envolvem a utilização de 

métodos diferenciados de ensino e novas formas de organização do trabalho acadêmico que 

propiciem o desenvolvimento de capacidades para resolver problemas que integram a 

vivência e a prática profissional; a incorporação dos saberes dos estudantes às práticas de 

ensino, como forma de reconhecimento de possibilidades de soluções de problemas, assim 

como de percursos de aprendizagem; o estímulo à criatividade, à autonomia intelectual e ao 

empreendedorismo; a valorização das inúmeras relações entre conteúdo e contexto que 

podem ser estabelecidas; a integração de estudos de diferentes campos, como forma de 

romper a segmentação e o fracionamento, entendendo que os conhecimentos se inter- 
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relacionam, contrastam-se, complementam-se, ampliam-se e influenciam uns nos outros 

(UNIVERSIDADE..., 2017). 

Para desenvolver a competência profissional pautada em uma formação integral que 

contemple a ética, o desenvolvimento humano, a integração social, a inovação, a qualidade 

e excelência e a sustentabilidade, deve-se partir da internalização de conhecimentos básicos 

para a mobilização dos saberes em torno de aplicações práticas contextualizadas, associando 

o desenvolvimento das competências às atribuições profissionais e às unidades curriculares 

que compõem a matriz do curso. O detalhamento desses mecanismos será descrito na Seção 

5.1 (página 63). 

 

 

3.3 FLEXIBILIDADE  CURRICULAR 

 

 

De acordo com as diretrizes Curriculares para os cursos de Graduação da UTFPR 

(Resolução COGEP/UTFPR, n° 142/2022
8
), em seu Art. 8°, os cursos serão organizados de 

modo ña permitir a flexibilidade curricular, possibilitando ao estudante, forma­«o em §reas 

afins e correlatas que contribuam para o perfil do egressoò, no intuito de dimensionar as suas 

potencialidades e contribuir com a sua autonomia intelectual e profissional diante do mundo 

do trabalho em constantes mutações. 

Foram previstos instrumentos de flexibilidade curricular verticais e horizontais, para 

melhor aproveitamento dos alunos. A flexibilização vertical é entendida como a organização 

das disciplinas ao longo de semestres, compreendendo o núcleo específico e a formação não- 

específica (complementar e livre). O núcleo específico constitui a essência do saber 

característico de uma área de atuação profissional, já a formação complementar deve 

propiciar uma adequação do saber específico a outro que o complemente; e a formação livre 

é a possibilidade de o aluno ampliar sua formação em qualquer campo do conhecimento, 

com base estrita no seu interesse individual. 

Os instrumentos de flexibilidade curricular verticais para o curso de Engenharia 

Química, estão relacionados a seguir: 

 

 

 

 

8
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=2803898&id_orgao_publicacao=0 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0


37 

 

 

¶ As ementas das unidades curriculares obrigatórias do núcleo de conteúdos básicos e 

profissionalizantes apresentam as mesmas características dos outros cursos de 

Engenharia da UTFPR, permitindo, assim, a mobilidade acadêmica. Em geral, 

grande parte da matriz curricular foi composta a partir de discussões em Fóruns de 

Engenharia envolvendo docentes de todos os campi da UTFPR, além de reuniões 

com os NDEs e coordenações do campus Apucarana, para que houvesse uma 

similaridade de ementas, permitindo ao aluno poder cursar determinada disciplina 

em uma turma de outro curso. 

¶ Está prevista a oferta compartilhada de unidades curriculares da pós-graduação de 

caráter optativo das áreas de aprofundamento (a partir do 7º período do curso), 

especificamente dos Programas de Pós-Graduação em Engenharia Química 

(Mestrado Acadêmico) e Pós-Graduação em Engenharia Ambiental (Mestrado 

Acadêmico). 

¶ Também foi incluída a oferta de disciplinas obrigatórias de outros cursos de 

graduação do campus como optativa do curso de Engenharia Química, tanto do ciclo 

de humanidades quanto do ciclo específico. 

¶ Os alunos podem cursar disciplinas em outras universidades (nacionais ou 

estrangeiras), bem como, em outro campi da UTFPR, podendo ter tais disciplinas 

consignadas em seu histórico escolar. No caso de universidades estrangeiras, é 

necessário que a instituição parceira possua convênio com a UTFPR. 

¶ São mantidos apenas os pré-requisitos imprescindíveis ao bom rendimento escolar. 

Outra atitude, específica para as disciplinas optativas das áreas de aprofundamento, 

foi a definição de um pré-requisito baseado no período, paralelamente aos pré- 

requisitos baseados em disciplinas. Ou seja, o aluno estará apto a cursar qualquer 

uma das disciplinas optativas nas áreas de aprofundamento desde que esteja 

matriculado pelo menos no 7º período do curso, ou que possua as disciplinas pré- 

requisito estabelecidas. 

 

Este compartilhamento de disciplinas idênticas promove a flexibilidade curricular 

vertical e a mobilidade acadêmica entre os cursos de Engenharia existentes no campus 

Apucarana e em todos os outros campi da UTFPR. 

A flexibilização horizontal baseia-se na ampliação do conceito de currículo, de 

acordo com o qual se entende que várias atividades acadêmicas podem ser consideradas para 
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efeito de integralização de currículo. Em outras palavras, deve-se considerar como passíveis 

de crédito alternativas outras que não só as unidades curriculares, permitindo que várias 

atividades acadêmicas, que já são desenvolvidas pelo estudante durante sua permanência na 

universidade, sejam contabilizadas no seu histórico escolar. 

Assim, será possível ao aluno exercitar na prática atitudes esperadas pelo perfil 

profissional proposto, incentivando-o a interagir com a sociedade por meio de projetos de 

extensão (associados ou não a unidades curriculares) e componentes curriculares, como 

atividades complementares, estágio e TCC. 

 

 

3.4 MOBILIDADE  ACADÊMICA E INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

 

Por mobilidade acadêmica entende-se como o processo que possibilita o afastamento 

temporário do estudante matriculado em uma Instituição de Ensino Superior para estudar em 

outra, prevendo que a conclusão do curso se dê na instituição de origem. Tal modalidade 

permite a troca de experiências acadêmicas e de integração do aluno aos diversos contextos 

e cenários, proporcionando uma visão mais abrangente de diferentes realidades, bem como 

a ampliação do conhecimento por meio de vivências em outras instituições de ensino. 

A UTFPR possui o Programa de Mobilidade Estudantil (PME), que tem como 

objetivo propiciar a mobilidade acadêmica de estudantes regularmente matriculados em 

cursos de graduação. O programa é regido por regulamento próprio e abrange a Mobilidade 

Estudantil Nacional e a Internacional. 

No âmbito nacional, a UTFPR é signatária do Convênio de Mobilidade ANDIFES
9
, 

firmado entre as Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), e do convênio que institui 

o Programa Paranaense de Mobilidade Discente, entre as Instituições Públicas de Ensino 

Superior do Paraná, com extrato publicado no Diário Oficial da União de 16/03/2010, que 

possibilitam o afastamento temporário de discentes para estudos em quaisquer das 

instituições signatárias, proporcionando-lhes a possibilidade de ampliar seus conhecimentos 

por meio das vivências em outras Instituições de Ensino Superior. 

Adicionalmente, a UTFPR oferece a mobilidade acadêmica interna, permitindo ao 

aluno cursar disciplinas do núcleo básico e profissionalizante de seu curso em outros campi 

 

9
 Disponível em: 

https://www.andifes.org.br/wp-content/uploads/2019/11/Convenio_de_Mobilidade_Andifes_2011.pdf 

https://www.andifes.org.br/wp-content/uploads/2019/11/Convenio_de_Mobilidade_Andifes_2011.pdf
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da UTFPR, por meio de disciplinas ofertadas em modalidade intercampus, que podem ser 

convalidadas com outras unidades da matriz ou podem servir como enriquecimento 

curricular. 

No âmbito internacional, a UTFPR atualmente conta com a cooperação acadêmica 

com os seguintes países: Alemanha, Arábia Saudita, Argentina, Austrália, Bélgica, Canadá, 

Chile, Colômbia, Coreia do Sul, Cuba, Dinamarca, Equador, Espanha, EUA, França, 

Hungria, Itália, Japão, Líbia, México, Moçambique, Países Baixos, Paraguai, Peru, Polônia, 

Portugal, Reino Unido, Romênia, Rússia, Suécia, Turquia e Ucrânia, conforme relação de 

Convênios e Parcerias
10

. 

Destaca-se ainda a participação da UTFPR no Programa de Estudantes-Convênio de 

Graduação ï PEC-G, administrado conjuntamente pela Secretaria de Educação Superior do 

Ministério da Educação ï SESu/MEC e pelo Departamento Cultural do Ministério das 

Relações Exteriores ï DC/MRE, destinado à formação e qualificação de estudantes 

estrangeiros por meio da oferta de vagas gratuitas em cursos de graduação em Instituições 

de Ensino Superior brasileiras. O PEC-G constitui-se em um conjunto de atividades e 

procedimentos de cooperação educacional internacional, preferencialmente com os países 

em desenvolvimento, com base em acordos bilaterais vigentes, e caracteriza-se pela 

formação do estudante estrangeiro em curso de graduação no Brasil e em seu retorno ao país 

de origem, ao final do curso. 

A UTFPR também oferece a possibilidade de Dupla Diplomação, sendo que o curso 

de Engenharia Química da UTFPR campus Apucarana já estabeleceu acordo de dupla 

diplomação com a Université de Technologie de Compiegne (UTC) da França e com o 

Instituto Politécnico de Bragança (IPB) em Portugal, conforme descrito na Seção 1.3 (página 

14). 

 

 

3.5 ARTICULAÇÃO COM A PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

 

 

A concepção histórica de Universidade está vinculada com a existência de uma 

comunidade de docentes-pesquisadores que produz conhecimento e que, neste processo, 

cria, compartilha e difunde o saber, promovendo inovação tecnológica e possibilitando o 

progresso e o desenvolvimento social, cultural e econômico. Uma Instituição de Ensino 

 

10 Disponível em: https://portal.utfpr.edu.br/internacional/cooperacao/parceiros 

https://portal.utfpr.edu.br/internacional/cooperacao/parceiros
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Superior se atualiza por meio desta capacidade histórica de ser um campo de reflexão, de 

crítica, de descoberta e de invenção do conhecimento novo, comprometido com a 

humanização e com a construção de uma sociedade democrática. 

A UTFPR entende a Pesquisa, a Iniciação Científica, a Inovação Tecnológica, 

Artística e Cultural como um conjunto de ações que visam a descoberta de novos 

conhecimentos, sendo um dos pilares da atividade acadêmica. Pesquisar implica distanciar- 

se da reprodução acrítica de práticas tradicionais, requer pôr em jogo processos reflexivos 

nos quais a interação social e as atividades metacognitivas se fortalecem. Uma visão da 

investigação como esta é, portanto, um instrumento potente para orientar e favorecer o 

avanço da ciência e o desenvolvimento profissional (PIZZARO et al., 2000). 

Diante deste contexto, o curso de Engenharia Química tem como objetivo a produção 

de conhecimento que legitime a sua maioridade científica e tecnológica e todas as ações em 

relação à pesquisa que são realizadas no curso visam contemplar o conjunto das atividades 

de aprendizagem e desenvolvimento das competências estabelecidas no perfil do egresso, 

conforme instituído no Art. 6° das DCN
11

. 

Como forma de introduzir aos alunos o conceito de pesquisa, os fundamentos 

relacionados ao desenvolvimento de pesquisa são inicialmente apresentados e abordados na 

unidade curricular Metodologia da Pesquisa, que é ofertada no segundo período do curso e 

cujos objetivos são a compreensão de um projeto de pesquisa, o conhecimento de 

metodologias científicas e normas para apresentação de trabalhos acadêmicos. 

Como meio de possibilitar a articulação entre a graduação e a pós-graduação, prevista 

no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), a UTFPR conta com programas 

institucionais de iniciação científica, iniciação tecnológica e programas de ações afirmativas 

para inclusão social, ou indiretamente, pela participação de docentes do curso em Programas 

de Pós-Graduação. 

O Programa de Iniciação Científica (PIC) serve como incentivo para a iniciação dos 

alunos em pesquisas científicas em todas as áreas de conhecimento. O programa é apoiado 

pelo CNPq, Fundação Araucária e UTFPR com a concessão de bolsas (Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica). Os alunos de graduação também podem 

participar do PIC como voluntários. Os projetos de pesquisa nos quais os estudantes 

participam devem ter qualidade acadêmica, mérito científico e orientação adequada por um 

 

11
 Diretrizes Curriculares Nacionais, DCN (Resolução nº 2, de 24 de abril de 2019). Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2019-pdf/112681-rces002-19/file 

http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2019-pdf/112681-rces002-19/file
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pesquisador qualificado. A participação nesses projetos de Iniciação Científica, além da 

contribuição na formação acadêmica, possibilita o despertar da vocação científica e incentiva 

na preparação para ingressar na pós-graduação Stricto Sensu. 

Todos os professores da Coordenação do curso de Engenharia Química coordenam 

e/ou participam de projetos de pesquisa homologados pela UTFPR, que são desenvolvidos 

com a participação de alunos de Iniciação Científica. Esta participação dos alunos no 

programa de iniciação científica durante a graduação é incentivada com a justificativa de 

que tais atividades estão em consonância com o perfil esperado do egresso e de acordo com 

o estabelecido nas DCN. 

Para a consolidação dos programas de pesquisa, é necessária a modernização 

permanente da infraestrutura para a pesquisa científica e tecnológica e o desenvolvimento 

profissional do docente-pesquisador. No primeiro caso, é fundamental apoiar 

permanentemente a atualização e manutenção dos equipamentos dos laboratórios, o acervo 

do sistema de bibliotecas e o suporte em termos de material permanente e de consumo aos 

núcleos de pesquisa. No segundo caso, está implícito que a afirmação da autoridade 

científica do pesquisador deve passar por ações institucionalizadas que contribuam para o 

desenvolvimento profissional, como o incentivo e apoio a publicações, participação em 

eventos, comitês, consultorias e intercâmbios. 

No ano de 2011, deu-se início às atividades do Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia Ambiental
12

 (PPGEA), em nível de Mestrado Acadêmico, sendo um programa 

multicampi executado junto com o campus Londrina da UTFPR. Inicialmente eram 

contempladas duas linhas de pesquisa, quais sejam: Poluição do Ar e Processos 

Atmosféricos e Saneamento Ambiental, orientadas por 12 docentes de ambos os campi. 

Atualmente são quatro linhas de pesquisa (Poluição do Ar e Processos Atmosféricos, 

Saneamento Ambiental, Monitoramento Ambiental e Tecnologias Ambientais) e 20 

docentes, sendo 8 do campus Apucarana, e sendo a área ambiental correlata à Engenharia 

Química. 

No ano de 2019, teve início o Programa de Pós-Graduação em Engenharia Química
13

 

do campus Apucarana (PPGEQ-AP), em nível de Mestrado Acadêmico, como resultado da 

mobilização de docentes da Engenharia Química, com a participação de docentes da 

Química, para elaborar uma proposta de um Programa de Pós-Graduação a ser ofertado no 

 

12
 http://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/stricto-sensu/ppg-ea-ld/ppgea 

13
 https://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/stricto-sensu/ppgeq-ap/home 

http://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/stricto-sensu/ppg-ea-ld/ppgea
https://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/stricto-sensu/ppgeq-ap/home
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campus. Este programa, que é avaliado na área de Engenharias II  da CAPES, foi concebido 

considerando os grupos de pesquisa existentes no campus na área de Engenharia Química, 

bem como as linhas de pesquisa e a interação entre os docentes. 

O Mestrado em Engenharia Química tem como objetivo geral promover o 

aprimoramento científico de diplomados em cursos de graduação nas áreas da Engenharia 

Química, Química, Tecnologias, Engenharias e áreas afins, visando à formação de docentes, 

pesquisadores e profissionais qualificados a realizar pesquisas que contribuam para o 

desenvolvimento, aperfeiçoamento e avaliação sistemática de processos e produtos. O curso 

abrange a Área de Concentração em Desenvolvimento de Processos com foco nas linhas de 

pesquisa em Engenharia de Processos de Separação e Engenharia de Bioprocessos. O curso 

aprimora o entendimento dos processos em micro e macro escalas e o desenvolvimento de 

soluções de caráter tecnológico associados à Engenharia Química e áreas correlatas. 

O corpo docente de ambos os programas de pós-graduação é composto por 

pesquisadores de formação diversa, permitindo a interação acadêmica, a 

multidisciplinaridade e a execução de pesquisas científicas que auxiliam no avanço 

tecnológico e na inovação na área de Engenharia Química. A existência desses programas 

de Mestrado Acadêmico representa a verticalização do ensino, proporcionando aos discentes 

do curso de Engenharia Química uma formação sólida e continuada, contribuindo com a 

formação de novas gerações de pesquisadores e fortalecendo a integração da graduação com 

a pós-graduação. 

As Diretrizes para os Cursos de Graduação Regulares da UTFPR (Resolução 

COGEP/UTFPR nº 142/2022
14

) especificam em seu Art. 8º a possibilidade de oferta 

compartilhada de unidades ou componentes curriculares de cursos de pós-graduação. 

Portanto, o curso de Engenharia Química do campus Apucarana proporciona aos alunos a 

opção de cursar disciplinas nos Programas de Pós-Graduação em Engenharia Química 

(PPGEQ-AP) e Pós-Graduação em Engenharia Ambiental (PPGEA-LD/AP) para 

integralização na nova matriz curricular, de acordo com a regras dos referidos programas 

para matrícula em disciplinas como participantes externos, conforme aprovado pelos 

respectivos colegiados. 

 

 

 

14
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=2803898&id_orgao_publicacao=0 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
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Em suma, o desenvolvimento da pesquisa possibilita a produção e a transmissão de 

conhecimentos, além de gerar produção científica, organizando-se de forma a permitir 

constantemente o aperfeiçoamento das atividades de ensino e extensão, para responder com 

competência às demandas socialmente requeridas de integração entre os diferentes 

segmentos da Instituição, de interdisciplinaridade, de aplicabilidade e de parcerias com a 

sociedade. 

 

 

3.6 ARTICULAÇÃO COM A EXTENSÃO 

 

 

Segundo o Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas 

Brasileiras
15

 (1987) ña extens«o universit§ria ® definida como um processo educativo, 

cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a 

rela­«o transformadora entre a Universidade e a Sociedadeò. Este mesmo F·rum delineou 

diretrizes gerais para as ações de extensão capazes de organizar o conjunto das atividades e 

a definição de seus rumos. São elas: interdisciplinaridade, articulação entre as atividades de 

extensão, ensino e pesquisa, relação dialógica entre universidade e sociedade, e relação 

social de impacto. 

A extensão é vista como a possibilidade de oferta à comunidade universitária da 

UTFPR, à comunidade em torno da Universidade, ao próprio município sede do campus e 

regiões circunvizinhas, o conjunto de conhecimentos desenvolvidos nas atividades de 

pesquisa e ensino, bem como em outras atividades realizadas no curso pelos seus alunos e 

professores. 

O atual PNE, Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, na Estratégia 12.7 da meta 12, 

assegura, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos para a 

graduação em programas e projetos de extensão universitária, orientando a ação, 

prioritariamente, para áreas de grande pertinência social (BRASIL, 2014). 

O curso de Engenharia de Química oferece diversas oportunidades para que o aluno 

atue em atividades extensionistas. Pretende-se, com isto, formar profissionais que, além do 

trabalho de engenharia, exercitem a cidadania numa perspectiva humanística, preocupados 

com questões sociais. 

 

15
 Carta do I Encontro Nacional FORPROEX (1987), realizado em Brasília/DF, disponível em: 

https://www.ufmg.br/proex/renex/images/documentos/1987-I-Encontro-Nacional-do-FORPROEX.pdf 

https://www.ufmg.br/proex/renex/images/documentos/1987-I-Encontro-Nacional-do-FORPROEX.pdf
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As medidas adotadas em relação à extensão nos cursos de graduação da UTFPR são 

baseadas na Resolução N
o
 7, de 18 de dezembro de 2018

16
 do Ministério de Educação, 

Conselho Nacional de Educação, Câmara de Educação Superior, que estabelece as diretrizes 

para a extensão na educação superior brasileira e regulamenta o disposto na Meta 12.7 da 

Lei no 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 

providências (BRASIL, 2014); na Resolução N
o
 167/2022

17
 - Conselho de Graduação e 

Educação Profissional (COGEP) da UTFPR, de 24 de junho de 2022, que regulamenta as 

atividades acadêmicas de extensão (AAEs) dos cursos de graduação da UTFPR e na 

Resolução COGEP/UTFPR, n° 142/2022
18

, que aprova as Diretrizes Curriculares dos Curso 

de Graduação Regulares da Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

As atividades de extensão universitária são organizadas em torno de programas ou 

projetos. Além disso, estas ações podem ser incluídas no projeto individual das disciplinas, 

com o objetivo de produzir impacto junto à comunidade, visando ao desenvolvimento 

regional sustentável. 

Esta seção tem como objetivo apresentar de que modo as atividades de extensão são 

incorporadas ao currículo do curso de graduação em Engenharia de Química. 

 

 

3.6.1 Linhas temáticas e áreas de atuação da extensão 

 

 

O curso de Engenharia de Química, assim como as demais coordenações e 

departamentos do campus Apucarana, mantém um esforço coletivo para, continuamente, 

disponibilizar Projetos e/ou Programas de Extensão para que os discentes possam participar 

de variadas modalidades/áreas de extensão, permitindo uma maior integração de ações de 

extensão voltadas à comunidade. Para construir a integração das ações de extensão, o campus 

Apucarana, em conjunto com todos os cursos, definiu algumas linhas temáticas de extensão 

 

 

16
 Disponível em: 

https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/pdf/CNE_RES_CNECESN72018.pdf 
17

 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=3080123&id_orgao_publicacao=0 
18

 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=2803898&id_orgao_publicacao=0 

https://www.google.com/url?q=https%3A//sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php%3Facao%3Dpublicacao_visualizar%26id_documento%3D3080123%26id_orgao_publicacao%3D0&sa=D&source=editors&ust=1660669594343498&usg=AOvVaw2ZdteBGynTLu9g0NIXrmeh
https://www.google.com/url?q=https%3A//sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php%3Facao%3Dpublicacao_visualizar%26id_documento%3D3080123%26id_orgao_publicacao%3D0&sa=D&source=editors&ust=1660669594343498&usg=AOvVaw2ZdteBGynTLu9g0NIXrmeh
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
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para que cada coordenação ou departamento possa vincular seus Projetos e/ou Programas de 

Extensão. 

O objetivo das linhas temáticas é permitir aos alunos uma maior mobilidade entre os 

projetos ofertados pelos diferentes cursos, facilitando a validação dos créditos específicos 

de formação extensionista, bem como o cumprimento das diretrizes/resoluções que 

estabelecem áreas com as quais há obrigatoriedade de atendimento. 

As linhas temáticas ainda procuram abranger os Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável
19

 (ODS), publicado pela Organização das Nações Unidas (ONU), com ações que 

todos os países do mundo deverão implementar em áreas de importância crucial para a 

humanidade e para o planeta. 

Desta forma, os Projetos ou Programas de extensão atuais e futuros deverão estar 

vinculados a uma das quatro linhas temáticas aprovadas pelo campus Apucarana, descritas 

a seguir. 

 

1. Inovação com desenvolvimento social 

O setor empresarial tem grandes desafios para se manter competitivo num mercado 

cada vez mais exigente e segmentado. As pequenas empresas, nesse cenário, têm grande 

dificuldade em atuar mantendo a competitividade. Nesse sentido, essa linha programática 

tem como objetivo atuar com algumas cadeias produtivas locais, para construção de uma 

rede de compartilhamento de atores sociais, entre os alunos da UTFPR e 

empresas/organizações ligadas aos processos produtivos para o desenvolvimento de 

processos e produtos por meio de agregação criativa de ideias inspiradas em múltiplas fontes, 

explorando métodos de cocriação e coprodução. Para atuar nesse sentido, abarca projetos 

que atuam na melhoria da qualificação profissional dos trabalhadores do setor, por meio de 

cursos e oficinas, identificados como necessários para as empresas e assessorias para 

melhorar os processos produtivos e a geração de novos produtos e processos. 

Essa área de atuação permite o desenvolvimento de várias ações compreendidas nos 

ODS, tais como: 8- Trabalho decente e crescimento econômico; 9- Inovação infraestrutura; 

12- Consumo e produção responsáveis. 

 

 

 

 

 

19
 Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs 



46 

 

 

2. Empreendedorismo social:  transformação com justiça social 

A realidade econômica e social da atualidade exige um esforço conjunto para 

enfrentar os problemas de ordem econômica e cultural. Para tanto, é necessário atuar de 

maneira interdisciplinar e interinstitucional. Nessa linha programática de extensão, estão 

agrupados um conjunto de projetos que visam prestar consultoria e assessoria para os 

diversos grupos da cidade de Apucarana ï empreendedores solidários, cooperativas, 

pequenas empresas, Agricultura Familiar, CODEM etc. Os esforços são para ampliar os 

conhecimentos com esses interlocutores, numa via de mão dupla, para que os alunos possam 

contribuir com a sociedade e aprender outros conhecimentos não contemplados nas unidades 

curriculares. Os projetos acontecem nas modalidades de cursos, oficinas, workshops, 

palestras, discussões sobre inovação através da realização de meetups, hackathons e outros 

formatos a serem construídos em parceria com a comunidade. Também está no escopo dessa 

linha realizar pesquisas e intervenção em relação a percepção que a comunidade tem dos 

bairros, analisar como o crescimento urbano afetou/afeta a vida em sociedade (fazendo um 

paralelo entre o passado, presente e perspectivas para o futuro), objetivando construir ações 

em conjunto para solucionar esses problemas micro localizados. Nesse sentido, o objetivo 

dessa linha programática é aliar o empreendedorismo com a inovação para potencializar as 

expertises da UTFPR e melhorar as condições da comunidade local. 

Essa área de atuação permite o desenvolvimento de inúmeras ações abarcadas nos 

ODS, tais como: 1- Erradicação da pobreza; 2- Fome zero e agricultura sustentável; 4- 

Educação de qualidade; 9- Inovação e infraestrutura e 10- Redução das desigualdades, entre 

outras. 

 

3. Ciências na educação básica 

Os campos disciplinares das ciências da natureza participam do desenvolvimento 

científico e tecnológico com importantes contribuições específicas, cujas consequências têm 

alcance econ¹mico, social e pol²tico. £ lament§vel quando se ouve ñeu odeio 

física/química/matem§ticaò, e mais lastimável ainda é lembrar que essas disciplinas dispõem 

de todos os requisitos para estar entre as mais simpatizadas por se tratar de uma ciência 

experimental e cotidiana. No entanto, poucos são os alunos que realmente se apropriam desse 

saber, comprovado nos altos índices de reprovação que demonstram um baixo nível de 

aproveitamento. Diante deste cenário, essa linha programática visa desenvolver estratégias 

didáticas em parceria com as escolas públicas e privadas de Apucarana. Para tanto, além dos 
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licenciandos, é incentivada a participação dos graduandos das engenharias para atuar nesses 

projetos, pois entende-se que o desenvolvimento de estratégias de ensino mobiliza 

habilidades cognitivas e criativas, importantes para a formação desses, uma vez que 

precisarão mobilizar os conhecimentos de base tecnológica. Portanto, o objetivo dessa linha 

programática é atuar junto a rede pública de educação com a expectativa de contribuir na 

melhoria da educação básica. 

Essa área de atuação permite o desenvolvimento de ações abarcadas nos ODS, tais 

como: 4- Educação de qualidade e 10- Redução das desigualdades, entre outras. 

 

4. Ciência e justiça ambiental 

Essa linha temática de projetos de extensão abarca projetos em duas grandes linhas 

de atuação: 1) de formação e 2) de geração de produtos. Na perspectiva educacional, atua 

com o desenvolvimento de atividades educacionais (palestras, jogos e dinâmicas de grupo 

etc.) para crianças e adolescentes de escolas públicas e privadas da cidade de Apucarana 

tendo como finalidade tratar de temas que abrangem reciclagem, reuso, consumo e descarte 

de produtos. Dessa maneira, espera-se que essas crianças e adolescentes propaguem esses 

conhecimentos aos pais e familiares, mudando o comportamento em relação à produção e 

gestão dos resíduos domésticos. Nessa mesma linha, mas com outro público, tem-se projetos 

para diagnósticos, estudos e caracterização dos resíduos urbanos e industriais do município 

de Apucarana e região para cooperados, empresários e trabalhadores das empresas de 

Apucarana e região. Como resultado desses estudos, espera-se que surjam em parceria com 

a comunidade formas alternativas de reaproveitamento e valorização destes resíduos. 

Pretende-se também a realização de cursos e exposição dos produtos desenvolvidos, bem 

como a divulgação das estratégias de minimização de geração e melhorias no processo de 

gerenciamento junto aos geradores. Numa outra linha de ação, atua na conservação da 

natureza, com projetos de plantio de árvores em áreas desmatadas, recuperação e proteção 

de nascentes, criação de zonas verdes, melhoria da distribuição de calor nos centros urbanos 

etc. O objetivo dessa linha programática é ampliar os conhecimentos científicos aliado ao 

conhecimento popular para promover a justiça ambiental. 

Essa área de atuação permite o desenvolvimento de várias ações compreendidas nos 

ODS, tais como: 4- Educação de qualidade; 9- Inovação infraestrutura; 11- Cidades e 

comunidades sustentáveis; 12- Consumo e produção responsáveis; 14- Vida na água; 

15- Vida terrestre; entre outros. 
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As linhas temáticas acima citadas foram definidas como prioritárias pelo NDE do 

curso de graduação em Engenharia Química. No entanto, devido à dinamicidade das ações 

de extensão, cabe mencionar que as linhas temáticas podem sofrer alteração ao longo do 

tempo (após devida aprovação dos órgãos competentes), visando atender às novas demandas 

da sociedade. 
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4. CONTEXTUALIZAÇÃO  

 

 

 

4.1 CONTEXTUALIZAÇÃO NACIONAL, REGIONAL E LOCAL 

 

 

A indústria química atinge quase todos os setores de produção de bens. Segundo o 

último relatório do Conselho Internacional de Associações de Indústrias Químicas ï ICCA, 

estima-se que a indústria química contribuiu com US$ 5,7 trilhões para o Produto Interno 

Bruto (PIB) mundial, o equivalente a 7% do PIB mundial e oferecendo 120 milhões de 

empregos no mundo. De acordo com o mesmo relatório, o Brasil é de longe o maior produtor 

de químicos da América Latina (ICCA, 2019). O setor químico brasileiro é único devido aos 

pontos fortes em áreas como produtos químicos renováveis, agroquímicos e cosméticos. 

O faturamento líquido estimado pela Associação Brasileira da Indústria Química 

(Abiquim) e associações dos segmentos específicos da indústria química brasileira por 

segmento é apresentado na Figura 4.1, no total o faturamento estimado em 2021 foi de 

US$ 142,8 bilhões. 

Figura 4.1 ï Faturamento líquido da indústria química brasileira por segmento em 2021. 
 

 

Fonte: Abiquim (2021). 
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A evolução do faturamento líquido da indústria química no Brasil é anualmente 

positiva, conforme aponta a série temporal da Figura 4.2, em que é apresentado o histórico 

do faturamento líquido das indústrias nacionais de 1995 até o último levantamento 

disponibilizado, de 2021. Analisando-se os valores em moeda corrente, em 2021, o 

faturamento alcançou R$ 767 bilhões, o qual foi 33,1% maior que o verificado em 2020. 

 

 

Figura 4.2 ï Evolução do faturamento líquido das indústrias químicas nacionais 

de 1995 a 2021. 

 

Fonte: Abiquim (2021). 

 

 

A indústria paranaense é responsável por 23% do Produto Interno Bruto (PIB) do 

estado. Ao analisar todas as atividades econômicas, a indústria de transformação, que 

desenvolve produtos a partir de uma matéria-prima, é a maior geradora de riquezas, 

respondendo por 26,1% do PIB do estado (dados consolidados de 2019). Neste mesmo ano, 

a soma de todas as riquezas do Paraná chegou a R$ 405,6 bilhões, a quinto maior do país, 

atrás de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul (PERFIL DA 

INDÚSTRIA, 2021). O PIB industrial paranaense é de R$ 105,8 bilhões, equivalente a 7,6% 

da indústria nacional, e emprega 814.731 trabalhadores na indústria. Com 11,6 milhões de 

habitantes, é o 5º estado mais populoso do País (PERFIL DA INDÚSTRIA, 2021). 

O município de Apucarana caracteriza-se por um desenvolvimento empresarial e 

tecnológico crescente e por contar com entidades focadas para o fortalecimento do comércio 

e da indústria e ao desenvolvimento sustentável. A capacitação de recursos humanos, por 

meio das instituições de ensino, tem papel fundamental no desenvolvimento de pessoal 



51 

 

 

qualificado, com condições de prover competências e habilidades que estimulem e 

corroborem com o desenvolvimento socioeconômico da região. 

Ciente disso, o campus Apucarana da UTFPR concentra esforços com o propósito de 

proporcionar essas condições, tanto à comunidade interna quanto externa. Suas ações estão 

voltadas para a formação de uma cultura empreendedora, gerando pessoal capacitado para 

atuar no parque industrial da região de Apucarana, em particular, e no estado do Paraná. 

Apucarana está localizada na Mesorregião Norte Central Paranaense, composta por 

79 municípios, segundo o último censo em 2019 a messoregião congrega 2.263.045 

habitantes, perfazendo uma densidade demográfica de 92,2 hab./km
2
. Possui uma área de 

555 km
2
, encontrando-se a 363 km de Curitiba e situando-se entre Londrina a 50 km e 

Maringá a 68 km (Figura 4.3). Teve sua gênese em 1938, como centro urbano criado pela 

Companhia de Terras Norte do Paraná (CTNP), destinado a atender as necessidades da 

população rural em seu entorno e para comercialização da produção agrícola (baseada na 

pequena produção familiar de café e de culturas intercalares, notadamente, arroz, feijão e 

milho). Com o êxito alcançado e, devido a movimentações da sociedade local, Apucarana 

foi elevada à condição de Município e sede de comarca em 1944, após desmembramento de 

Londrina. Este fato reforçou sua centralidade, passando a disponibilizar serviços 

administrativos complexos, acrescentando-se a importância de seu comércio varejista e 

atacadista, para o escoamento da produção agrícola e fornecimento de artigos manufaturados 

provindos de São Paulo e outros centros, como Londrina e atividades de reparo e manutenção 

de equipamentos. A partir de 1960, Apucarana assumiu uma nova configuração econômica 

com a implantação pelo Estado de infraestrutura básica que favoreceu o incipiente processo 

de industrialização, fruto de iniciativas locais (VIETRO, 2006). 

Segundo dados coletados na página eletrônica do IBGE
20

, Apucarana tem os 

seguintes índices: população estimada de 137.438 habitantes para 2021, PIB per capita 

(2019) de R$ 25.602,65, salário médio mensal dos trabalhadores formais (2019) de 

2,1 salários-mínimos, índice de urbanização de 94,36%, índice 0,748 (2010) de 

desenvolvimento humano (IDH) e 0,8806 de índice Firjan de desenvolvimento municipal 

(IFDM). 

 

 

 

 

 

20
 https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/pr/apucarana.html 

https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/pr/apucarana.html
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Figura 4.3 ï Mapa de Apucarana e Região. 

 

Fonte: Site da Prefeitura Municipal de Apucarana
21

. 

 

 

A Microrregião Geográfica de Apucarana, juntamente com as microrregiões de 

Ivaiporã e Faxinal, constitui o Vale do Ivaí, sendo Apucarana a maior cidade da região. Este 

território caracteriza-se pela predominância das atividades ligadas à agropecuária, e pelo 

baixo IDH dos municípios constituintes, com exceção do município de Apucarana e de 

Ivaiporã. O valor adicionado fiscal (VAF) de Apucarana no ano de 2020 foi de 

2.052.448.050. Apucarana está se tornando um importante centro urbano e concentra 

importantes investimentos de comércio e indústria. Mais de um milhão de habitantes 

encontram-se em um raio de 80 km da cidade, sendo que o município centraliza a Associação 

dos Municípios do Vale do Ivaí (AMUVI).  A UTFPR campus Apucarana atende a todo esse 

universo e a estudantes que a procuram de cidades ainda mais distantes. 

Segundo o último levantamento do Instituto Paranaense de Desenvolvimento 

Econômico e Humano (IPARDES) o Produto Interno Bruto (PIB) a Preços Correntes em 

2019 foi de R$ 3.456.256,00, posicionando o município entre os 20 principais centros 

econômicos do Estado. O PIB per capita, no mesmo ano, foi de R$ 25.603,00 (IPARDES, 

2019). 

 

 

21
 Disponível em: www.apucarana.pr.gov.br 

http://www.apucarana.pr.gov.br/
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Em termos setoriais, a participação da indústria e dos serviços é similar, em torno de 

46%, segundo dados do IBGE. A agropecuária, com 8%, tem como principais atividades as 

culturas de soja, café, milho e aves de corte. Em relação ao comércio, Apucarana apresenta- 

se como centro atacadista do Vale do Ivaí, comercializando produtos primários e atendendo 

às necessidades dos municípios do entorno. Apucarana também possui um forte comércio 

exterior. No que se refere aos principais produtos, Apucarana exportou US$ 60.783.277,00 

e importou US$ 15.440.768,00 em 2017. Os principais produtos exportados foram os 

produtos da indústria de moagem; malte; amidos e féculas; inulina; glúten de trigo 

(US$ 24.596.188,00). No que tange as exportações, o principal parceiro é a Angola, com 

US$ 22.729.783,00. A Itália, com US$ 6.804.827,00, é a segunda colocada nesse quesito, e 

em terceiro lugar está o Paraguai, que é destino de US$ 5.580.289,00 em produtos 

exportados por Apucarana (PMAI, 2019). 

Um ponto importante a destacar é a qualidade da mão-de-obra existente no município 

de Apucarana: segundo dados da RAIS (Relação Anual de Informações Sociais), 13,67% 

possuem curso superior completo. Entretanto, a maioria é formada por pessoas com o ensino 

médio completo, correspondendo a 41,54% dos trabalhadores. No Paraná, em média 14% 

do contingente de pessoas (aproximadamente 3,1 milhões de trabalhadores) têm curso 

superior, enquanto 43% da força de trabalho possui o ensino médio completo. Em nível de 

doutorado e mestrado, no Paraná apenas 0,4% da força de trabalho tem esta titulação, 

enquanto em Apucarana, 1,1% dos trabalhadores possuem titulação de mestre ou doutor, o 

que representa um número quase três vezes acima da média verificada no Estado. Isso ocorre, 

em parte, pela presença de universidades no município (PMAI, 2019). 

O cenário exposto confirma a importância estratégica da Universidade para a cidade 

e projeta excelentes oportunidades de atividades e parcerias a médio e longo prazo, dentro 

da vocação da Instituição, com relação ao desenvolvimento de pessoas qualificadas, em 

condições de gerar competências e habilidades que estimulem e colaborem com o 

desenvolvimento socioeconômico da região. 

Ao longo dos quinze anos de atuação, o campus Apucarana da UTFPR vem 

desenvolvendo uma infraestrutura adequada para as suas atividades de ensino e pesquisa. 

Hoje, os laboratórios da instituição, estruturados ao longo desses anos, nas quatro áreas de 

formação, possibilitam que seus professores e alunos desenvolvam atividades de pesquisa, 

transferência de tecnologia, suporte técnico ao setor produtivo, prestação de serviços, e 
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cursos para a comunidade externa. A biblioteca, com acervo técnico especializado, 

(videoteca, acesso à internet, salas de estudo e de vídeo), dá apoio a essas atividades. 

O desenvolvimento estratégico do campus Apucarana da UTFPR sempre teve foco 

na formação de pessoal qualificado para atuação nas áreas de tecnologia e afins, em diversos 

níveis de formação. 

Muito embora a instituição venha crescendo na sua capacidade de formação 

profissional especializada, oferecendo hoje cursos de graduação e de especialização, sempre 

com a finalidade de suprir a demanda de profissionais na área de tecnologia, há ainda espaço 

e necessidade de formar-se um profissional de engenharia, que, dentro da estrutura da 

instituição, estaria completando as diversas formações necessárias para a região Norte 

Central do Paraná. 

Diante deste cenário de desenvolvimento regional, o curso de Engenharia Química 

na UTFPR campus Apucarana contribui e pode contribuir ainda mais no desenvolvimento 

de diversas atividades de pesquisa acadêmica e de extensão universitária com a intenção de 

integrar a comunidade externa com a instituição e com o próprio curso. 

Portanto, o curso de Engenharia Química da UTFPR campus Apucarana traz e trará 

à cidade e região a formação de profissionais capazes de oferecer respostas aos problemas 

industriais técnicos voltados à área da Química, bem como aproximar a comunidade externa 

à Universidade com uma ligação de apoio com novos projetos de pesquisa e de extensão 

universitária, tornando-se uma ferramenta de encontro com a comunidade acadêmica e a 

população de Apucarana e sua grande região. 

 

 

4.2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

 

 

A Engenharia está diretamente ligada ao desenvolvimento econômico e à inovação 

de um país. Vários estudos internacionais e nacionais, com destaque para Lins e 

colaboradores (2014) e Almeida (2019), evidenciam uma clara correlação positiva entre PIB 

per capita e a porcentagem de Recursos Humanos em Ciência e Tecnologia na força de 

trabalho. Essa correlação aponta que profissionais com formação de engenharia são 

fundamentais para a absorção, desenvolvimento e adequação de tecnologias. 

O município de Apucarana, apesar de estar entre as 15 cidades com maior número 

de habitantes e de possuir o maior índice FIRJAN de desenvolvimento municipal do estado 



55 

 

 

do Paraná, não pertence ao grupo dos municípios com os trinta maiores PIB per capita do 

estado. Dados do IBGE de 2019 indicam que a média salarial dos trabalhadores formais 

auferida no município de Apucarana é de 2,1 salários-mínimos, ocupando a 159ª posição no 

Paraná
22

. 

Quanto ao âmbito industrial, Apucarana forma um eixo importante para o estado do 

Paraná, juntamente com Londrina e Maringá. O município, segundo IPARDES (2022), conta 

com a instalação de um parque industrial bastante diversificado, compartilhando com a 

região norte-central muitas de suas características industriais. Apucarana responde por 25% 

do couro curtido no Paraná e sedia algumas grandes empresas exportadoras do país, além da 

produção e industrialização de derivados do milho, responsável por um quarto produção 

nacional dos alimentos à base de milho. 

Neste sentido, a sociedade Apucaranense e da região, almejando a capacitação de 

recursos humanos na área de engenharia, formou um movimento de mobilização para a 

implantação de cursos de Engenharia que atendesse a demanda local, em particular um curso 

superior em Engenharia Química. Esta mobilização gerou um documento, solicitando 

projetos para abertura dos cursos de Engenharia Civil, Elétrica e Química no campus 

Apucarana. Tal reivindicação foi firmada pelos seguintes órgãos: Associação dos 

Engenheiros e Arquitetos de Apucarana ï AEAA, Associação Comercial, Industrial e de 

Serviços de Apucarana ï ACIA, Federação das Indústrias do Estado do Paraná ï FIEP, 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná ï CREA Regional Apucarana, 

Sindicatos de Apucarana e Região (Indústrias do Vestuário, Indústrias de Pré-moldados de 

Concreto, Trabalhadores das Indústrias do Vestuário, Empregados no Comércio, Condutores 

de Veículos Rodoviários e Anexos, das Domésticas, dos Trabalhadores das Indústrias do 

Couro), entre outras entidades (União Geral dos Trabalhadores do Norte do Paraná ï UGT 

e Associação Beneficente dos Idosos de Apucarana ï ABIA). Esta ação espontânea da 

sociedade reforça a importância do curso de Engenharia Química para o desenvolvimento 

de Apucarana e região. 

Além da demanda regional, o curso de Engenharia Química da UTFPR campus 

Apucarana também atende uma demanda nacional, uma vez que o acesso à UTFPR é por 

meio do Sistema de Seleção Unificada (SISU), do Ministério da Educação, o que possibilita 

o ingresso de estudantes oriundos do Paraná e de outras regiões do País. Na Figura 4.4 é 

 

22
 Dados disponíveis em: 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pr/apucarana/panorama 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pr/apucarana/panorama
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apresentada a região de origem dos discentes ingressantes no curso de Engenharia Química 

do campus Apucarana, desde o início do curso, primeiro semestre letivo do ano de 2014. 

Observa-se que houve ingressantes em maior porcentagem da região Sul (44%) e Sudeste 

(50%), seguido das regiões Centro Oeste (5%), Nordeste (1 %) e Norte (1%). 

 

Figura. 4.4 ï Origem dos alunos ingressantes no curso de Engenharia Química do campus 

Apucarana, período: 2014/1 a 2022/1. 

 

 
Fonte: Relatórios Analíticos de Gestão ï Sistemas Corporativos Integrados UTFPR. 

 

 

Com base neste contexto, a UTFR estruturou o curso superior de Engenharia 

Química do campus Apucarana provendo uma formação adequada à realidade do 

desenvolvimento tecnológico e inserida no contexto social e humano, de modo generalista, 

humanista, crítico e reflexivo. Dessa forma, o egresso do curso de Engenharia Química pode 

atuar em diversas áreas, abrangendo diferentes setores industriais e nas áreas administrativa 

e comercial. Além disso, pode atuar como engenheiro de produto, processo, pesquisa e 

desenvolvimento, em instituições de pesquisa, em consultorias e no magistério superior. 

Integrado a esse contexto, o curso de Engenharia Química tem papel fundamental na região, 

contribuindo para o seu desenvolvimento. 
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4.3 QUADRO DE DADOS GERAIS DO CURSO 
 

 

Nome do curso Bacharelado em Engenharia Química 

Grau conferido Bacharel(a) em Engenharia Química 

Modalidade Presencial 

Duração do curso 5 anos (10 períodos semestrais) 

Carga Horária total do curso 4200 horas 

 

Regime escolar 

Regime semestral, sendo a matrícula realizada por unidade 

curricular, respeitados os pré-requisitos e equivalências 

existentes. 

Número de vagas ofertadas 

anualmente 
88 

Turno Integral (matutino e vespertino) 

Início de funcionamento do 

curso 
2014/01 

 

 

Ato de reconhecimento 

Resolução n°. 35/12-COGEP, de 04 de outubro de 2012. 

Portaria nº 489, de 19 de novembro de 2020. 

Portaria nº 273, de 6 de janeiro de 2022. (Renovação de 

reconhecimento) 

 

 

4.4 FORMA DE INGRESSO E VAGAS 

 

 

A seleção de candidatos a todos os cursos de graduação oferecidos pela Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná, bem como para o curso de graduação em Engenharia 

Química é feito pelo Sistema de Seleção Unificada (SISU), a partir da pontuação obtida 

pelos candidatos pela avaliação do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

Além das entradas pelo SISU, outra maneira de ingressar nos cursos de graduação 

da UTFPR é pela transferência interna ou externa. Na existência de vagas remanescentes nos 

cursos, estas são ofertadas à comunidade interna ou externa por intermédio de editais 

semestrais específicos da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) em parceria com as 

Diretorias de Graduação (DIRGRAD). Os critérios para a transferência são especificados no 

edital, bem como a documentação necessária. Para candidatar-se a uma vaga de transferência 
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interna ou externa para o curso de Engenharia Química, o aluno deve cumprir as exigências 

estipuladas no edital. 

Adicionalmente, para os portadores de diploma de cursos de graduação existe a 

oportunidade de ingressar por meio de edital de aproveitamento de curso. Na existência de 

vagas remanescentes nos cursos, estas são ofertadas aos portadores de diploma de cursos de 

graduação definido em edital específico. Os critérios para a transferência são especificados 

no edital, bem como a documentação necessária. 

Ainda em relação à forma de acesso ao curso, a UTFPR já adota integralmente a Lei 

n° 12.711/2012, Lei de Cotas (BRASIL, 2012). 

A entrada dos alunos é feita de forma semestral onde são ofertadas 44 vagas por 

semestre, totalizando 88 vagas por ano. A Resolução COGEP/UTFPR, nº 81/2019
23

 

regulamenta a Organização Didático-Pedagógica dos Cursos de Graduação da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná, entre eles, a Engenharia Química do campus Apucarana. O 

oferecimento desta generosa quantidade de vagas semestrais tem sido fundamental para a 

atender a uma forte demanda da sociedade por cursos de Engenharia Química no Estado do 

Paraná, como também atender às necessidades da indústria química regional e nacional. O 

campus Apucarana possui infraestrutura necessária e quadro de docentes para manter esta 

quantidade de entrada de alunos e oferecer um ensino superior de qualidade para a formação 

de engenheiros químicos. Em 2019, o curso recebeu o conceito máximo pelo MEC (Nota 5), 

o que corrobora com a qualidade da organização do curso. 

 

 

4.5 OBJETIVOS DO CURSO 

 

 

O curso de Engenharia Química da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

campus Apucarana, tem por objetivo principal formar um profissional capacitado a atuar 

como engenheiro químico que seja capaz de se adequar ao atual cenário de desenvolvimento 

tecnológico nacional e internacional, bem como desenvolvê-lo no tocante a todo um contexto 

social e humano necessário para torná-lo um profissional protagonista e ativo em uma 

sociedade contemporânea. Este profissional deverá ter uma formação generalista, humanista, 

 

 

23
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=1033898&id_orgao_publicacao=0 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1033898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1033898&id_orgao_publicacao=0
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crítica e reflexiva, capacitado a absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua 

atuação na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, 

econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética em atendimento às demandas 

da sociedade. 

Este curso deverá atender a formação de engenheiros químicos para trabalhar em 

ambiente industrial moderno com inovação, trabalhos em equipe, e atendimento à solução 

de problemas com uso de tecnologias químicas contemporâneas sem esquecer do apelo 

social, econômico e ambiental. Tal profissional terá contato com tecnologias atuantes em 

áreas promissoras no contexto regional do Estado do Paraná bem como do país como a 

transformação de produtos agrícolas, de energia incluindo renováveis, indústria de 

transformações química e têxteis, insumos extrativistas (mineral e vegetal) e toda a sorte de 

transformação destes materiais ou seus rejeitos para atender às demandas da sociedade 

brasileira. Por exemplo, a região Norte do Paraná e o Estado como um todo necessita de 

engenheiros químicos que atuem com êxito nas indústrias de transformação de óleos vegetais 

e produção de biocombustíveis que são insumos globais e de forte demanda interna e para 

exportação aos mercados asiáticos e europeus. Outro exemplo é atender à forte indústria 

química do Norte do Paraná em áreas de eletroquímica, transformação de couro e têxteis, 

produção de alimentos, carnes processadas, leite e derivados, bebidas, dentre outros, e o 

engenheiro químico que este curso deseja formar possui a forte ligação com o contexto 

apresentado, oferecendo conhecimento técnico para que o profissional atenda a esta grande 

demanda. 

Também não se deve esquecer que, dentro do contexto apresentado, as atividades de 

formação do engenheiro químico também se encontram na carreira docente e nas atividades 

de pesquisa científica. Por conseguinte, uma maior visão de pesquisa, desenvolvimento e 

inovação estarão presentes na vida deste profissional, o que resultará em características 

muito buscadas no atual mercado de trabalho, que são: possuir um espírito crítico, capaz de 

planejar, executar, supervisionar e inovar sistemas na área química, sempre com 

responsabilidade socioambiental. 



60 

 

 

4.6 PERFIL DO EGRESSO 

 

 

A elaboração do perfil do egresso do curso de Engenharia Química é resultado de 

um longo processo participativo, no qual foram coletadas informações de diferentes fontes 

e atores, a saber: egressos, formandos e docentes do curso e documentos oficiais (perfis de 

formação disponibilizados de universidades nacionais e internacionais, DCNs para cursos 

de Engenharia
24

 e atribuições previstas pelos conselhos federais de classe ï CFQ
25

 e 

CONFEA
26

). Ponderando as informações provenientes dessas fontes, apresenta-se o perfil 

do egresso a seguir. 

O egresso do curso Engenharia Química é um profissional de formação generalista 

que se caracteriza por ser capaz de desenvolver soluções tecnológicas para aperfeiçoamento 

de produtos e processos de transformação industrial, contribuindo com o bem-estar social, 

respeitando preceitos de sustentabilidade, ética e legalidade. Pode atuar em indústrias 

químicas, instituições de ensino e de pesquisa e consultorias, ou ainda, estabelecer sua 

própria empresa com bases no empreendedorismo, sendo capaz de: 

¶ Resolver problemas estruturados de diferentes contextos da engenharia, integrando 

os fundamentos de química, física e matemática, o raciocínio lógico e as ferramentas 

tecnológicas, de maneira autônoma, com dedicação e integridade; 

¶ Intervir em situações de gestão e socioambientais, com respeito à diversidade, de 

modo solidário e cooperativo, considerando a realidade como processo histórico de 

construção humana e mobilizando conhecimentos científico-tecnológicos das 

dimensões social, política, econômica, cultural, ecossistêmica e biopsicossocial, sob 

uma perspectiva holística e de forma crítica, criativa, empreendedora, autônoma, 

com comunicação eficaz, qualificada, responsabilidade, autoria e autenticidade. 

¶ Projetar equipamentos de operações unitárias e reatores químicos ou biológicos para 

processos em sistemas industriais, integrando seleção de materiais e técnicas de 

dimensionamento, fluxo operacional e tecnologias de processamento, conforme 

propriedades físicas, químicas e biológicas de matérias-primas e produtos da 

indústria de transformação, utilizando técnicas de caracterização qualitativas e 

 

24
 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2019-pdf/112681-rces002-19/file 

25
 Disponível em: 

http://cfq.org.br/wp-content/uploads/2018/12/Resolu%C3%A7%C3%A3o-Normativa-n%C2%BA-36-de-25- 

de-abril-de-197466666666666.pdf 
26

 Disponível em: https://normativos.confea.org.br/Ementas/Visualizar?id=266 

http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2019-pdf/112681-rces002-19/file
http://cfq.org.br/wp-content/uploads/2018/12/Resolu%C3%A7%C3%A3o-Normativa-n%C2%BA-36-de-25-de-abril-de-197466666666666.pdf
http://cfq.org.br/wp-content/uploads/2018/12/Resolu%C3%A7%C3%A3o-Normativa-n%C2%BA-36-de-25-de-abril-de-197466666666666.pdf
https://normativos.confea.org.br/Ementas/Visualizar?id=266
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quantitativas, observando as normas técnicas, legais e de segurança, de forma 

autorregulada, com atitude ética e sustentável. 

¶ Desenvolver soluções para processos da indústria de transformação considerando 

micro e macroambiente, normas de segurança, demandas socioeconômicas e 

ambientais, a partir da seleção de equipamentos, acessórios e utilidades, em 

sequência operacional, utilizando, se necessário, ferramentas computacionais, com 

responsabilidade compartilhada e atitude empreendedora, autônoma, cooperativa, 

sustentável, por meio da articulação de informações técnicas e conceituais de 

negócios e de mercado de trabalho relacionadas aos recursos, processos e às 

ferramentas tecnológicas e gerenciais adequadas, tomando decisões sustentáveis e 

inovadoras para as organizações e assumindo responsabilidade pelos resultados. 

 

O curso já formou diversos profissionais que atuam como Engenheiros Químicos em 

empresas nacionais e internacionais, e/ou que seguiram a formação acadêmica, ingressando 

na pós-graduação em universidades e centros de pesquisa nacionais e internacionais. 

Segundo a última pesquisa sobre os egressos, realizada durante o ano de 2020, 91% 

dos entrevistados trabalham na área da Engenharia Química ou em outras áreas, sendo que 

36% atuam em empresas na área de formação e outros 36% estão desenvolvendo pesquisas 

na pós-graduação (majoritariamente Stricto Sensu). Mesmo em um ano atípico causado pela 

pandemia da COVID-19 e todo o seu triste desdobramento econômico e social, observa-se 

que houve grande inserção dos alunos formados pelo curso no mercado de trabalho. 

Os profissionais que trabalham como engenheiros químicos nas empresas estão 

desenvolvendo diversos tipos de atividades como: processos químicos e produção (41% das 

atividades), treinamento de equipes (27%), controle de qualidade (18%), gestão e economia 

(9%) e manutenção de equipamentos (5%). Esses profissionais integram equipes de 

empresas de renome nacional e internacional como: Votorantim Cimentos, White Martins, 

Cargill, Nestlé, Alltech, Klabin, Citrosuco, COFCO e Inpasa Bioenergia, entre outras. 

Os profissionais que estão realizando suas especializações buscam aprimorar seus 

conhecimentos obtidos na graduação, desenvolvendo trabalhos em instituições de ensino e 

de pesquisa tanto no Brasil quanto no exterior, destacando-se Universidade do Porto e 

Instituto Politécnico de Bragança (Portugal), Universidade do País Basco (Espanha), 

Unicamp, UEM, UTFPR e UFPR. No momento da consulta, nenhum egresso manifestou 

estar trabalhando como professor de nível superior, e sim no desenvolvimento de pesquisas 
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científicas ou especializações técnicas para a atividade de engenheiro químico em empresas. 

Foram citadas ainda participações em cursos de MBA em Gestão de Negócios, certificação 

Black Belt, especialização em Segurança no Trabalho. 

Todos os egressos participantes da pesquisa relataram satisfação com o conteúdo 

técnico oferecido pelo curso de Engenharia Química, no entanto apontaram melhorias para 

o currículo do curso para que estejam mais bem inseridos no contexto global do atual 

profissional de Engenharia Química, principalmente no desenvolvimento de soft skills. Essas 

observações foram consideradas na elaboração da nova matriz, em especial no que diz 

respeito à oferta de disciplinas optativas que contemplem os temas. 

Desta forma, o curso de Engenharia Química da Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná ï campus Apucarana reconhece que o perfil do egresso está voltado ao 

desenvolvimento das tecnologias aplicadas na Engenharia Química associada à necessidade 

de gerir, acompanhar e treinar equipes de trabalho nos diversos tipos diferentes de empresas 

e corporações, bem como desenvolver um espírito empreendedor, inovador e de 

relacionamento interpessoal que possa impulsionar este novo profissional às necessidades 

da sociedade atual. 
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5 ORGANIZAÇÃO  DIDÁTICO  PEDAGÓGICA  

 

 

O curso de Engenharia Química da UTFPR é estruturado de forma a atender o que 

estabelece a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (BRASIL, 1996), a Lei nº 11.184, de 

7 de outubro de 2005 (BRASIL, 2005), o Estatuto e Regimento Geral da UTFPR
27

, a 

legislação nacional pertinente às demais diretrizes, regulamentos internos e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) do Curso de Graduação em Engenharia, Resolução 

CNE/CES Nº 2/2019
28

 e Parecer CNE/CES Nº 1/2019
29

. O processo de ensino- 

aprendizagem baseia-se em uma matriz curricular organizada de forma a possibilitar o 

desenvolvimento das competências esperadas pelos egressos por meio de atividades que 

envolvem teoria e prática. 

A relação teoria-prática pode ser entendida como o eixo articulador da produção do 

conhecimento, servindo para o acadêmico vislumbrar possibilidades futuras de engajamento 

no mercado de trabalho, bem como potencializar o aprendizado teórico. No curso de 

Engenharia Química, busca-se a construção do conhecimento de forma ampla, integrando 

teoria e prática, por meio de atividades que possibilitem a aplicação do conhecimento teórico 

no desenvolvimento de ações. Estas atividades estão inseridas na carga horária semanal das 

diferentes unidades curriculares que compõem a grade, bem como em atividades 

complementares, de estágio e de extensão que contribuem, indiretamente, à compreensão do 

curso e de seu papel na sociedade como um todo. 

 

 

5.1 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

 

A nova organização curricular do curso de Engenharia Química é baseada 

principalmente nos preceitos das DCNs dos Cursos de Graduação em Engenharia e nas 

Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação da UTFPR (Resolução COGEP/UTFPR, 

 

 

 

27
 Disponível em: 

https://portal.utfpr.edu.br/documentos/reitoria/documentos-institucionais/estatuto/estatuto-da-utfpr 
28

 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2019-pdf/112681-rces002-19/file 
29

 Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=109871-pces001-19- 

1&category_slug=marco-2019-pdf&Itemid=30192 

https://portal.utfpr.edu.br/documentos/reitoria/documentos-institucionais/estatuto/estatuto-da-utfpr
http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2019-pdf/112681-rces002-19/file
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=109871-pces001-19-1&category_slug=marco-2019-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=109871-pces001-19-1&category_slug=marco-2019-pdf&Itemid=30192
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n° 142/2022
30

). O currículo é estruturado de forma a garantir que as competências dos 

egressos sejam desenvolvidas ao longo de todo o curso. Para isso, a matriz curricular é 

dividida em grupos classificados como área de humanas, conhecimentos básicos, 

conhecimentos profissionalizantes, conhecimentos específicos, estágio curricular, atividades 

de extensão e atividades complementares. 

A UTFPR, conforme apresentado em seu Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI), entende que o conceito de competência não se limita ao ñsaber fazerò, pois pressupõe 

acerto no julgamento da pertinência da ação e no posicionamento, de forma autônoma, do 

indivíduo diante de uma situação. A ação competente envolve atitudes relacionadas com a 

qualidade do trabalho, a ética do comportamento, o cuidado com o meio ambiente, a 

convivência participativa e solidária, iniciativa, criatividade, entre outros 

(UNIVERSIDADE..., 2017). 

As unidades curriculares da matriz foram definidas a partir do alinhamento com as 

competências profissionais (Seção 3.2, página 33) e com o perfil do egresso (Seção 4.6, 

página 60), além de considerar as atribuições do profissional de Engenharia Química, em 

consonância com os conselhos de classe, conforme apresentado no Quadro 5.1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=2803898&id_orgao_publicacao=0 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
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Competência 

 

Competência segundo DCNs 

 

Atribuição  segundo 

CFQ 

 

Atribuição  segundo 

CONFEA 

Elementos 

estruturantes 

(Unidades 

Curriculares)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Resolver problemas 

estruturados de diferentes 

contextos da engenharia, 

integrando os fundamentos de 

química, física e matemática, o 

raciocínio lógico e as 

ferramentas tecnológicas, de 

maneira autônoma, com 

dedicação e integridade. 

I - formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, 

analisando e compreendendo os usuários dessas soluções e 

seu contexto: a) ser capaz de utilizar técnicas adequadas de 

observação, compreensão, registro e análise das 

necessidades dos usuários e de seus contextos sociais, 

culturais, legais, ambientais e econômicos; b) formular, de 

maneira ampla e sistêmica, questões de engenharia, 

considerando o usuário e seu contexto, concebendo soluções 

criativas, bem como o uso de técnicas adequadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

07. Análise química e 

físico-química, 

químico-biológica, 

bromatológica, 

toxicológica e legal, 

padronização e 

controle de qualidade 

 

 

 

10. Padronização, 

mensuração e controle 

de qualidade 

 

 

Cálculo 1, 2, 3 e 4 

Geometria Analítica 

Álgebra Linear 

Cálculo Numérico 

Equações Diferenciais 

Ordinárias 

Probabilidade e 

Estatística 

Física Teórica 1, 2 e 3 

Física 

Experimental 1 e 2 

Química Geral 

Química Geral 

Experimental 

II  - analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos 

por meio de modelos simbólicos, físicos e outros, 

verificados e validados por experimentação: a) ser capaz de 

modelar os fenômenos, os sistemas físicos e químicos, 

utilizando as ferramentas matemáticas, estatísticas, 

computacionais e de simulação, entre outras; b) prever os 

resultados dos sistemas por meio dos modelos; c) conceber 

experimentos que gerem resultados reais para o 

comportamento dos fenômenos e sistemas em estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

18. Execução de 

desenho técnico 
 

 V - comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e 

gráfica: a) ser capaz de expressar-se adequadamente, seja na 

língua pátria ou em idioma diferente do Português, inclusive 

por meio do uso consistente das tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDICs), mantendo-se sempre 

atualizado em termos de métodos e tecnologias disponíveis. 

  Química Inorgânica 

Química 

Orgânica 1 e 2 
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Competência 

 

Competência segundo DCNs 

 

Atribuição  segundo 

CFQ 

 

Atribuição  segundo 

CONFEA 

Elementos 

estruturantes 

(Unidades 

Curriculares)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Resolver problemas 

estruturados de diferentes 

contextos da engenharia, 

integrando os fundamentos de 

química, física e matemática, o 

raciocínio lógico e as 

ferramentas tecnológicas, de 

maneira autônoma, com 

dedicação e integridade. 

I - formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, 

analisando e compreendendo os usuários dessas soluções e 

seu contexto: a) ser capaz de utilizar técnicas adequadas de 

observação, compreensão, registro e análise das 

necessidades dos usuários e de seus contextos sociais, 

culturais, legais, ambientais e econômicos; b) formular, de 

maneira ampla e sistêmica, questões de engenharia, 

considerando o usuário e seu contexto, concebendo soluções 

criativas, bem como o uso de técnicas adequadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

07. Análise química e 

físico-química, 

químico-biológica, 

bromatológica, 

toxicológica e legal, 

padronização e 

controle de qualidade 

 

 

 

10. Padronização, 

mensuração e controle 

de qualidade 

 

 

 

 

 

 

Comunicação 

Linguística 

Expressão Gráfica 

Metodologia de 

Pesquisa 

Computação 1 

Mecânica dos 

Materiais 

Introdução à 

Engenharia Química 

Fundamentos de 

Cálculo em Processos 

II  - analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos 

por meio de modelos simbólicos, físicos e outros, 

verificados e validados por experimentação: a) ser capaz de 

modelar os fenômenos, os sistemas físicos e químicos, 

utilizando as ferramentas matemáticas, estatísticas, 

computacionais e de simulação, entre outras; b) prever os 

resultados dos sistemas por meio dos modelos; c) conceber 

experimentos que gerem resultados reais para o 

comportamento dos fenômenos e sistemas em estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

18. Execução de 

desenho técnico 
 

 V - comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e 

gráfica: a) ser capaz de expressar-se adequadamente, seja na 

língua pátria ou em idioma diferente do Português, inclusive 

por meio do uso consistente das tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDICs), mantendo-se sempre 

atualizado em termos de métodos e tecnologias disponíveis. 
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Competência 

 

Competência segundo DCNs 

 

Atribuição  segundo 

CFQ 

 

Atribuição  segundo 

CONFEA 

Elementos 

estruturantes 

(Unidades 

Curriculares)  

 

 

 

 

2. Intervir em situações de 

gestão e socioambientais, com 

respeito à diversidade, de modo 

solidário e cooperativo, 

considerando a realidade como 

processo histórico de construção 

humana e mobilizando 

conhecimentos científico- 

tecnológicos das dimensões 

social, política, econômica, 

cultural, ecossistêmica e 

biopsicossocial, sob uma 

perspectiva holística e de forma 

crítica, criativa, empreendedora, 

autônoma, com comunicação 

eficaz, qualificada, 

responsabilidade, autoria e 

autenticidade. 

 

VI - trabalhar e liderar equipes multidisciplinares: a) ser 

capaz de interagir com as diferentes culturas, mediante o 

trabalho em equipes presenciais ou a distância, de modo que 

facilite a construção coletiva; b) atuar, de forma 

colaborativa, ética e profissional em equipes 

multidisciplinares, tanto localmente quanto em rede; c) 

gerenciar projetos e liderar, de forma proativa e 

colaborativa, definindo as estratégias e construindo o 

consenso nos grupos; d) reconhecer e conviver com as 

diferenças socioculturais nos mais diversos níveis em todos 

os contextos em que atua (globais/locais); e) preparar-se 

para liderar empreendimentos em todos os seus aspectos de 

produção, de finanças, de pessoa e de mercado. 

 

 

 

03. Vistoria, perícia, 

avaliação, arbitramento 

e serviços técnicos; 

elaboração de 

pareceres, laudos e 

atestados, no âmbito 

das atribuições 

específicas 

04. Assistência, 

assessoria e consultoria 

 

 

 

 

Comunicação 

Linguística 

Metodologia da 

Pesquisa 

Sistema de Gestão 

Ambiental 

Tratamento de 

Resíduos Industriais 

Projeto de Instalações 

Químicas 

Gestão da Produção 

Empreendedorismo 

Engenharia Econômica 

e Finanças 

06. Vistoria, perícia, 

avaliação, 

arbitramento, laudo e 

parecer técnico 

08. Ensino, pesquisa, 

análise, 

experimentação, ensaio 

e divulgação técnica, 

extensão 

 

VII - conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos 

normativos no âmbito do exercício da profissão: a) ser capaz 

de compreender a legislação, a ética e a responsabilidade 

profissional e avaliar os impactos das atividades de 

Engenharia na sociedade e no meio ambiente. b) atuar 

sempre respeitando a legislação, e com ética em todas as 

atividades, zelando para que isto ocorra também no contexto 

em que estiver atuando. 

06. Ensaios e pesquisas 

em geral. Pesquisa e 

desenvolvimento de 

métodos e produtos 

 

12. Fiscalização de 

obra e serviço técnico 

 

08. Exercício do 

magistério, respeitada a 

legislação específica 

 

 

14. Condução de 

trabalho técnico 
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Competência 

 

Competência segundo DCNs 

 

Atribuição  segundo 

CFQ 

 

Atribuição  segundo 

CONFEA 

Elementos 

estruturantes 

(Unidades 

Curriculares)  

 

 

 

 

3. Projetar equipamentos de 

operações unitárias e reatores 

químicos ou biológicos para 

processos em sistemas 

industriais, integrando seleção 

de materiais e técnicas de 

dimensionamento,   fluxo 

operacional e tecnologias de 

processamento,  conforme 

propriedades físicas, químicas e 

biológicas de matérias-primas e 

produtos da indústria de 

transformação, utilizando 

técnicas de caracterização 

qualitativas e quantitativas, 

observando as normas técnicas, 

legais e de segurança, de forma 

autorregulada, com atitude ética 

e sustentável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

III  - conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e 

serviços), componentes ou processos: a) ser capaz de 

conceber e projetar soluções criativas, desejáveis e viáveis, 

técnica e economicamente, nos contextos em que serão 

aplicadas; b) projetar e determinar os parâmetros 

construtivos e operacionais para as soluções de Engenharia; 

c) aplicar conceitos de gestão para planejar, supervisionar, 

elaborar e coordenar projetos e serviços de Engenharia. 

11. Pesquisa e 

desenvolvimento de 

operações e processos 

industriais 

02. Estudo, 

planejamento, projeto e 

especificação 

Química Geral 

Química Inorgânica 

Química 

Orgânica 1 e 2 

Química 

Analítica 1 e 2 

Físico-Química 2 e 3 

Análise 

Instrumental 1 e 2 

Ciência dos Materiais 

Fundamentos de 

Cálculo em Processos 

Termodinâmica 

Termodinâmica 

Química 

Mecânica dos Fluidos 

Aplicada 

Transferência de Calor 

Transferência de 

Massa 

 

 

14. Estudo, projeto e 

especificações de 

equipamentos e 

instalações industriais 

03. Estudo de 

viabilidade técnico- 

econômica 

11. Execução de obra e 

serviço técnico 

 

 

 

15. Execução, 

fiscalização de 

montagem e instalação 

de equipamento 

 

13. Produção técnica 

especializada 

 

14. Condução de 

trabalho técnico 

16. Condução de 

equipe de instalação, 

montagem, reparo e 

manutenção 

15. Condução de 

equipe de instalação, 

montagem, operação, 

reparo ou manutenção 
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Competência 

 

Competência segundo DCNs 

 

Atribuição  segundo 

CFQ 

 

Atribuição  segundo 

CONFEA 

Elementos 

estruturantes 

(Unidades 

Curriculares)  

 

 

 

 

3. Projetar equipamentos de 

operações unitárias e reatores 

químicos ou biológicos para 

processos em sistemas 

industriais, integrando seleção 

de materiais e técnicas de 

dimensionamento, fluxo 

operacional e tecnologias de 

processamento, conforme 

propriedades físicas, químicas e 

biológicas de matérias-primas e 

produtos da indústria de 

transformação, utilizando 

técnicas de caracterização 

qualitativas e quantitativas, 

observando as normas técnicas, 

legais e de segurança, de forma 

autorregulada, com atitude ética 

e sustentável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

III  - conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e 

serviços), componentes ou processos: a) ser capaz de 

conceber e projetar soluções criativas, desejáveis e viáveis, 

técnica e economicamente, nos contextos em que serão 

aplicadas; b) projetar e determinar os parâmetros 

construtivos e operacionais para as soluções de Engenharia; 

c) aplicar conceitos de gestão para planejar, supervisionar, 

elaborar e coordenar projetos e serviços de Engenharia. 

11. Pesquisa e 

desenvolvimento de 

operações e processos 

industriais 

02. Estudo, 

planejamento, projeto e 

especificação 

 

 

 

Operações Unitárias 

A, B e C 

Cinética Química e 

Reatores 1 e 2 

Engenharia 

Bioquímica 

Tratamento de 

Resíduos Industriais 

Laboratório da 

Engenharia Química 

A, B e C 

Fundamentos de 

Engenharia de 

Segurança do Trabalho 

Instalações em 

Sistemas Industriais 

Projeto de Instalações 

Químicas 

 

 

14. Estudo, projeto e 

especificações de 

equipamentos e 

instalações industriais 

03. Estudo de 

viabilidade técnico- 

econômica 

11. Execução de obra 

e serviço técnico 

 

 

 

15. Execução, 

fiscalização de 

montagem e instalação 

de equipamento 

 

13. Produção técnica 

especializada 

 

14. Condução de 

trabalho técnico 

16. Condução de 

equipe de instalação, 

montagem, reparo e 

manutenção 

15. Condução de 

equipe de instalação, 

montagem, operação, 

reparo ou manutenção 



Quadro 5.1 (Cont.) ï Elementos estruturantes (unidades curriculares) do curso de Engenharia Química, 

de acordo com Competências e Atribuições Profissionais. 

70 

 

 

 

 

Competência 

 

Competência segundo DCNs 

 

Atribuição  segundo 

CFQ 

 

Atribuição  segundo 

CONFEA 

Elementos 

estruturantes 

(Unidades 

Curriculares)  

4. Desenvolver soluções para 

processos da indústria de 

transformação considerando 

micro e macroambiente, normas 

de segurança, demandas 

socioeconômicas e ambientais, 

a partir da seleção de 

equipamentos, acessórios e 

utilidades, em sequência 

operacional, utilizando, se 

necessário, ferramentas 

computacionais, com 

responsabilidade compartilhada 

e atitude empreendedora, 

autônoma, cooperativa, 

sustentável, por meio da 

articulação de informações 

técnicas e conceituais de 

negócios e de mercado de 

trabalho relacionadas aos 

recursos, processos e às 

ferramentas tecnológicas e 

gerenciais adequadas, tomando 

decisões sustentáveis e 

inovadoras para as organizações 

e assumindo responsabilidade 

pelos resultados 

 

IV - implantar, supervisionar e controlar as soluções de 

Engenharia: a) ser capaz de aplicar os conceitos de gestão 

para planejar, supervisionar, elaborar e coordenar a 

implantação das soluções de Engenharia; b) estar apto a 

gerir, tanto a força de trabalho quanto os recursos físicos, no 

que diz respeito aos materiais e à informação; c) 

desenvolver sensibilidade global nas organizações; d) 

projetar e desenvolver novas estruturas empreendedoras e 

soluções inovadoras para os problemas; e) realizar a 

avaliação crítico-reflexiva dos impactos das soluções de 

Engenharia nos contextos social, legal, econômico e 

ambiental. 

01. Direção, 

supervisão, 

programação, 

coordenação, 

orientação e 

responsabilidade 

técnica no âmbito das 

atribuições respectivas 

 

 

01. Supervisão, 

coordenação e 

orientação técnica 

Metodologia de 

Pesquisa 

Sistema de Gestão 

Ambiental 

Empreendedorismo 

Engenharia Econômica 

e Finanças 

Gestão da Produção 

Fundamentos de 

Engenharia de 

Segurança do Trabalho 

Instalações em 

Sistemas Industriais 

Introdução à Análise 

de Processos 

Análise e Simulação 

de Processos 

Controle de Processos 

Tratamento de 

Resíduos Industriais 

Projeto de Instalações 

Químicas 

02. Assistência, 

assessoria, consultoria, 

elaboração de 

orçamentos, divulgação 

e comercialização, no 

âmbito das atribuições 

respectivas 

 

 

02. Estudo, 

planejamento, projeto e 

especificação 

 

 

VIII - aprender de forma autônoma e lidar com situações e 

contextos complexos, atualizando-se em relação aos avanços 

da ciência, da tecnologia e aos desafios da inovação: a) ser 

capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com 

vistas à aprendizagem contínua, à produção de novos 

conhecimentos e ao desenvolvimento de novas tecnologias. 

b) aprender a aprender. 

05. Desempenho de 

cargos e funções 

técnicas no âmbito das 

atribuições específicas 

 

05. Direção de obra e 

serviço técnico 

 

08. Produção; 

tratamentos prévios e 

complementares de 

produtos e resíduos 

 

 

07. Desempenho de 

cargo e função técnica 
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Competência 

 

Competência segundo DCNs 

 

Atribuição  segundo 

CFQ 

 

Atribuição  segundo 

CONFEA 

Elementos 

estruturantes 

(Unidades 

Curriculares)  

4. Desenvolver soluções para 

processos da indústria de 

transformação considerando 

micro e macroambiente, normas 

de segurança, demandas 

socioeconômicas e ambientais, a 

partir da seleção de 

equipamentos, acessórios e 

utilidades, em sequência 

operacional, utilizando, se 

necessário, ferramentas 

computacionais, com 

responsabilidade compartilhada 

e atitude empreendedora, 

autônoma, cooperativa, 

sustentável, por meio da 

articulação de informações 

técnicas e conceituais de 

negócios e de mercado de 

trabalho relacionadas aos 

recursos, processos e às 

ferramentas tecnológicas e 

gerenciais adequadas, tomando 

decisões sustentáveis e 

inovadoras para as organizações 

e assumindo responsabilidade 

pelos resultados 

 

 

IV - implantar, supervisionar e controlar as soluções de 

Engenharia: a) ser capaz de aplicar os conceitos de gestão 

para planejar, supervisionar, elaborar e coordenar a 

implantação das soluções de Engenharia; b) estar apto a 

gerir, tanto a força de trabalho quanto os recursos físicos, no 

que diz respeito aos materiais e à informação; c) desenvolver 

sensibilidade global nas organizações; d) projetar e 

desenvolver novas estruturas empreendedoras e soluções 

inovadoras para os problemas; e) realizar a avaliação crítico- 

reflexiva dos impactos das soluções de Engenharia nos 

contextos social, legal, econômico e ambiental. 

 

09. Operação e 

manutenção de 

equipamentos e 

instalações; execução 

de trabalhos técnicos 

 

 

09. Elaboração de 

orçamento 

Metodologia de 

Pesquisa 

Sistema de Gestão 

Ambiental 

Empreendedorismo 

Engenharia Econômica 

e Finanças 

Gestão da Produção 

Fundamentos de 

Engenharia de 

Segurança do Trabalho 

Instalações em 

Sistemas Industriais 

Introdução à Análise de 

Processos 

Análise e Simulação de 

Processos 

Controle de Processos 

Tratamento de 

Resíduos Industriais 

Projeto de Instalações 

Químicas 

 

10. Condução e 

controle de operações e 

processos industriais, 

de trabalhos técnicos, 

reparos e manutenção 

 

 

11. Execução de obra e 

serviço técnico 

 

 

VIII - aprender de forma autônoma e lidar com situações e 

contextos complexos, atualizando-se em relação aos avanços 

da ciência, da tecnologia e aos desafios da inovação: a) ser 

capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com 

vistas à aprendizagem contínua, à produção de novos 

conhecimentos e ao desenvolvimento de novas tecnologias. 

b) aprender a aprender. 

 

12. Estudo, elaboração 

e execução de projetos 

de processamento. 

 

 

13. Produção técnica 

especializada 

13. Estudo de 

viabilidade técnica e 

técnico-econômica no 

âmbito das atribuições 

respectivas 

 

 

14. Condução de 

trabalho técnico 
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Competência 

 

Competência segundo DCNs 

 

Atribuição  segundo 

CFQ 

 

Atribuição  segundo 

CONFEA 

Elementos 

estruturantes 

(Unidades 

Curriculares)  

4. Desenvolver soluções para 

processos da indústria de 

transformação considerando 

micro e macroambiente, normas 

de segurança, demandas 

socioeconômicas e ambientais, a 

partir da seleção de 

equipamentos, acessórios e 

utilidades, em sequência 

operacional, utilizando, se 

necessário, ferramentas 

computacionais, com 

responsabilidade compartilhada 

e atitude empreendedora, 

autônoma, cooperativa, 

sustentável, por meio da 

articulação de informações 

técnicas e conceituais de 

negócios e de mercado de 

trabalho relacionadas aos 

recursos, processos e às 

ferramentas tecnológicas e 

gerenciais adequadas, tomando 

decisões sustentáveis e 

inovadoras para as organizações 

e assumindo responsabilidade 

pelos resultados 

 

IV - implantar, supervisionar e controlar as soluções de 

Engenharia: a) ser capaz de aplicar os conceitos de gestão 

para planejar, supervisionar, elaborar e coordenar a 

implantação das soluções de Engenharia; b) estar apto a 

gerir, tanto a força de trabalho quanto os recursos físicos, no 

que diz respeito aos materiais e à informação; c) desenvolver 

sensibilidade global nas organizações; d) projetar e 

desenvolver novas estruturas empreendedoras e soluções 

inovadoras para os problemas; e) realizar a avaliação crítico- 

reflexiva dos impactos das soluções de Engenharia nos 

contextos social, legal, econômico e ambiental. 

 

 

 

 

15. Execução, 

fiscalização de 

montagem e instalação 

de equipamento 

 

 

15. Condução de 

equipe de instalação, 

montagem, operação, 

reparo ou manutenção 

Metodologia de 

Pesquisa 

Sistema de Gestão 

Ambiental 

Empreendedorismo 

Engenharia Econômica 

e Finanças 

Gestão da Produção 

Fundamentos de 

Engenharia de 

Segurança do Trabalho 

Instalações em 

Sistemas Industriais 

Introdução à Análise de 

Processos 

Análise e Simulação de 

Processos 

Controle de Processos 

Tratamento de 

Resíduos Industriais 

Projeto de Instalações 

Químicas 

 

 

 

16. Execução de 

instalação, montagem e 

reparo 

 

 

 

VIII - aprender de forma autônoma e lidar com situações e 

contextos complexos, atualizando-se em relação aos avanços 

da ciência, da tecnologia e aos desafios da inovação: a) ser 

capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com 

vistas à aprendizagem contínua, à produção de novos 

conhecimentos e ao desenvolvimento de novas tecnologias. 

b) aprender a aprender. 

 

 

 

 

 

16. Condução de 

equipe de instalação, 

montagem, reparo e 

manutenção 
 

17. Operação e 

manutenção de 

equipamentos e 

instalação 

Fonte: Autoria própria (2022). 
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5.2 MATRIZ CURRICULAR 

 

 

A matriz curricular do curso de Engenharia Química foi construída em consonância 

com os objetivos do curso e da Instituição, atendendo ao perfil do egresso desejado, bem 

como competências esperadas deles. Os conteúdos trabalhados devem ter significado aos 

estudantes, possibilitando uma aprendizagem consistente e significativa. Entende-se que os 

conhecimentos técnicos não podem estar separados da formação geral e humanística. A 

partir desta perspectiva, a estruturação curricular do curso seguindo as diretrizes curriculares 

para os cursos de Engenharia é embasada em três Núcleos de Conteúdos, com a necessária 

interligação entre si, quais sejam: 

¶ Núcleo de Conteúdos Básicos 

¶ Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes 

¶ Núcleo de Conteúdos Específicos 

 

Além desses três núcleos de conteúdo, a matriz curricular ainda contempla o ciclo de 

humanidades, atividades de extensão, atividades complementares, estágio obrigatório e 

trabalho de conclusão de curso, de acordo com as DCNs dos Cursos de Graduação em 

Engenharia
31

, as Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação da UTFPR (Resolução 

COGEP/UTFPR, n° 142/2022
32

) e o Regulamento da Organização Didático-Pedagógica dos 

Cursos de Graduação da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (Resolução 

COGEP/UTFPR, nº 81/2019
33

). 

A Figura 5.1 apresenta a matriz curricular do curso de Engenharia Química da 

UTFPR campus Apucarana. 

O curso de graduação em Engenharia Química do campus Apucarana da UTFPR é 

composto por dez (10) períodos, sendo que cada um tem, no mínimo, 100 dias letivos de 

atividade de ensino, sendo o último destinado exclusivamente à realização do Estágio 

Curricular Obrigatório. 

 

31
 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2019-pdf/112681-rces002-19/file 

32
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=2803898&id_orgao_publicacao=0 
33

 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=1033898&id_orgao_publicacao=0 

http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2019-pdf/112681-rces002-19/file
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1033898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1033898&id_orgao_publicacao=0
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O curso é composto de 330 horas de disciplinas da área de humanidades, 1275 horas 

de disciplinas do núcleo básico, 1245 horas de disciplinas do núcleo profissionalizante e 405 

horas de disciplinas do núcleo de formação profissional específica, e ainda 945 horas de 

trabalhos de síntese e integração de conhecimentos (estágio curricular obrigatório de 360 

horas, atividades complementares de 45 horas, Trabalho de Conclusão de Curso de 120 horas 

e 420 horas de atividades de extensão), totalizando 4200 horas de atividades. 

No curso de Engenharia Química o aluno deverá cursar 30 horas de disciplinas 

optativas de Humanidades, ofertadas entre o segundo e quarto período. Também deverá 

cursar 75 horas de disciplinas optativas profissionalizantes específicas, ofertadas do sétimo 

ao nono período. 
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Figura 5.1 ï Matriz curricular do curso de Engenharia Química da UTFPR campus Apucarana. 
 

Fonte: Autoria própria (2022). 
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Salienta-se que o Estágio Supervisionado Obrigatório deverá ser cumprido a partir 

do 7º período, enquanto as Atividades Complementares e Atividades de Extensão poderão 

ser realizadas do primeiro ao décimo período, conforme regulamentos específicos (Seções 

5.5, 5.7 e 5.8, respectivamente). 

Ainda, o curso desenvolve ações de inclusão e integração social e de valorização da 

diversidade, com o apoio do NUAPE e do NAI, conforme descrito no Capítulo 10 (página 

147), e ações de educação ambiental e sustentabilidade na forma de atividades de extensão, 

conforme descrito no Capítulo 6 (página 110). 

Ao concluir todas as unidades curriculares, as Atividades Complementares, o Estágio 

Curricular Obrigatório, as Atividades de Extensão e o Trabalho de Conclusão de Curso, o 

aluno receberá o diploma de Bacharel em Engenharia Química. 

 

5.3 CONTEÚDOS CURRICULARES 

 

 

A matriz curricular do curso de Engenharia Química, conforme apresentado no item 

anterior sobre a organização curricular, foi desenvolvida de forma a desenvolver as 

competências esperadas pelos egressos. Os conteúdos programáticos para as unidades 

curriculares, que foram discutidos pelo NDE em conjunto com os docentes com base nas 

novas diretrizes para os cursos de Engenharia, estão apresentados no Apêndice A. A seguir 

são apresentadas as tabelas com as unidades curriculares para cada período do curso, 

agrupadas por área de conhecimento com suas respectivas cargas horárias. 
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Tabela 5.1 ï Unidades Curriculares do primeiro período da matriz curricular do curso de 

Engenharia Química. 
 

Primeiro Período CARGA HORÁRIA  (h) 

UNIDADES CURRICULARES  TEÓRICA  PRÁTICA  TOTAL  EaD AAE 

Cálculo 1 90 0 90 0 0 

Geometria Analítica 45 0 45 0 0 

Química Geral 60 0 60 0 0 

Química Geral Experimental 0 30 30 0 0 

Introdução à Engenharia Química 30 0 30 0 0 

Comunicação Linguística 30 0 30 0 0 

Expressão Gráfica 30 30 60 0 0 

Carga Horária total  do período 345 

Carga Horária total  de EaD 0 

Carga Horária  total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Tabela 5.2 ï Unidades Curriculares do segundo período da matriz curricular do curso de 

Engenharia Química. 
 

Segundo Período CARGA HORÁRIA  (h) 

UNIDADES CURRICULARES  TEÓRICA  PRÁTICA  TOTAL  EaD AAE 

Álgebra Linear 45 0 45 0 0 

Cálculo 2 60 0 60 0 0 

Probabilidade e Estatística 60 0 60 0 0 

Química Inorgânica 45 30 75 0 0 

Física Teórica 1 60 0 60 0 0 

Computação 1 30 30 60 0 0 

Carga Horária total  do período 360 

Carga Horária total  de EaD 0 

Carga Horária  total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria (2022). 
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Tabela 5.3 ï Unidades Curriculares do terceiro período da matriz curricular do curso de 

Engenharia Química. 
 

Terceiro Período CARGA HORÁRIA  (h) 

UNIDADES CURRICULARES  TEÓRICA  PRÁTICA  TOTAL  EaD AAE 

Cálculo 3 60 0 60 0 0 

Física Teórica 2 60 0 60 0 0 

Física Experimental 1 0 30 30 0 0 

Química Orgânica 1 45 30 75 0 0 

Mecânica dos Materiais 60 0 60 0 0 

Ciência dos Materiais 45 0 45 0 0 

Metodologia da Pesquisa 30 0 30 0 0 

Carga Horária total  do período 360 

Carga Horária total  de EaD 0 

Carga Horária tot al de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Tabela 5.4 ï Unidades Curriculares do quarto período da matriz curricular do curso de 

Engenharia Química. 
 

Quarto Período CARGA HORÁRIA  (h) 

UNIDADES CURRICULARES  TEÓRICA  PRÁTICA  TOTAL  EaD AAE 

Cálculo Numérico 60 0 60 0 0 

Equações Diferenciais Ordinárias 60 0 60 0 0 

Física Experimental 2 0 30 30 0 0 

Física Teórica 3 60 0 60 0 0 

Química Orgânica 2 30 30 60 0 0 

Físico-Química 2 45 0 45 0 0 

Fundamentos de Cálculo em 

Processos 

 

60 

 

0 

 

60 

 

0 

 

0 

Carga Horária total  do período 375 

Carga Horária total  de EaD 0 

Carga Horária  total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria (2022). 
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Tabela 5.5 ï Unidades Curriculares do quinto período da matriz curricular do curso de 

Engenharia Química. 
 

Quinto Período CARGA HORÁRIA  (h) 

UNIDADES CURRICULARES  TEÓRICA  PRÁTICA  TOTAL  EaD AAE 

Cálculo 4 45 0 45 0 0 

Físico-Química 3 45 0 45 0 0 

Química Analítica 1 30 30 60 0 0 

Fundamentos de Engenharia de 

Segurança no Trabalho 
45 0 45 

 

0 

 

0 

Termodinâmica 60 0 60 0 0 

Mecânica dos Fluidos Aplicada 60 0 60 0 0 

Sistema de Gestão Ambiental 45 0 45 0 0 

Carga Horária total  do período 360 

Carga Horária total  de EaD 0 

Carga Horária  total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Tabela 5.6 ï Unidades Curriculares do sexto período da matriz curricular do curso de 

Engenharia Química. 
 

Sexto Período CARGA HORÁRIA  (h) 

UNIDADES CURRICULARES  TEÓRICA  PRÁTICA  TOTAL  EaD AAE 

Análise Instrumental 1 30 15 45 0 0 

Química Analítica 2 30 30 60 0 0 

Termodinâmica Química 60 0 60 0 0 

Transferência de Calor 60 0 60 0 0 

Transferência de Massa 60 0 60 0 0 

Operações Unitárias A 60 0 60 0 0 

Engenharia Econômica e Finanças 30 30 60 0 0 

Carga Horária total  do período 405 

Carga Horária total  de EaD 0 

Carga Horária  total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria (2022). 
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Tabela 5.7 ï Unidades Curriculares do sétimo período da matriz curricular do curso de 

Engenharia Química. 
 

Sétimo Período CARGA HORÁRIA  (h) 

UNIDADES CURRICULARES  TEÓRICA  PRÁTICA  TOTAL  EaD AAE 

Instalações em Sistemas Industriais 45 15 60 0 0 

Cinética Química e Reatores 1 60 0 60 0 0 

Operações Unitárias B 60 0 60 0 0 

Operações Unitárias C 60 0 60 0 0 

Laboratório de Engenharia Química A 0 60 60 0 0 

Análise Instrumental 2 15 15 30 0 0 

Empreendedorismo 30 0 30 0 0 

Carga Horária total  do período 360 

Carga Horária total  de EaD 0 

Carga Horária  total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Tabela 5.8 ï Unidades Curriculares do oitavo período da matriz curricular do curso de 

Engenharia Química. 
 

Oitavo Período CARGA HORÁRIA  (h) 

UNIDADES CURRICULARES  TEÓRICA  PRÁTICA  TOTAL  EaD AAE 

Cinética Química e Reatores 2 60 0 60 0 0 

Controle de Processos 60 0 60 0 0 

Introdução à Análise de Processos 30 30 60 0 0 

Laboratório de Engenharia Química 

B 
0 60 60 

 

0 

 

0 

Tratamentos de Resíduos Industriais 60 0 60 0 0 

Carga Horária total  do período 300 

Carga Horária total  de EaD 0 

Carga Horária  total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria (2022). 



Tabela 5.9 ï Unidades Curriculares do nono período da matriz curricular do curso de 
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Engenharia Química. 
 

Nono Período CARGA HORÁRIA  (h) 

UNIDADES CURRICULARES TEÓRICA  PRÁTICA  TOTAL  EaD AAE 

Análise e Simulação de Processos 30 30 60 0 0 

Engenharia Bioquímica 60 0 60 0 0 

Laboratório de Engenharia Química C 0 60 60 0 0 

Gestão da Produção 30 15 45 0 0 

Projeto de Instalações Químicas 60 0 60 0 0 

Carga Horária total  do período 285 

Carga Horária total  de EaD 0 

Carga Horária  total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

É importante destacar que as unidades curriculares do curso podem ser distribuídas 

em áreas de conhecimento, conforme a Tabela 5.10 em sequência. 

 

Tabela 5.10 ï Distribuição das unidades curriculares do curso de Engenharia Química 

conforme Área de Conhecimento. 
 

CARGA HORÁRIA  POR 

ÁREA DO CURSO 
 

UNIDADE  CURRICULAR  

CH ï 

INDIVIDUAL  

(h) 

 

CH ï 

TOTAL*  
ÁREA 

Ciência da Computação Computação 1 60 
60 

(1,84%) 

Educação em Engenharia Introdução à Engenharia Química 30 
30 

(0,92%) 

 

Fenômenos de Transporte 

Mecânica dos Fluidos Aplicada 60  

180 

(5,53%) 
Transferência de Calor 60 

Transferência de Massa 60 

* Os valores estão apresentados em horas e os valores entre parênteses referem-se ao percentual da carga 

horária da Área de Conhecimento em relação à carga horária total de unidades curriculares do curso. 



Quadro 5.10 (Cont.) ï Distribuição das unidades curriculares do curso de Engenharia 

Química conforme Área de Conhecimento. 
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CARGA HORÁRIA  POR 

ÁREA DO CURSO 

 

 

UNIDADE  CURRICULAR  

 

CH ï 

INDIVIDUAL  

(h) 

 

CH ï 

TOTAL*  

ÁREA 

 

 

 

Física 

Física Teórica 1 60  

 

240 

(7,37%) 

Física Experimental 1 30 

Física Teórica 2 60 

Física Experimental 2 30 

Física Teórica 3 60 

 

 

 

 

 

 

Matemática 

Cálculo 1 90  

 

 

 

 

525 

(16,13%) 

Cálculo 2 60 

Cálculo 3 60 

Cálculo 4 45 

Geometria Analítica 45 

Álgebra Linear 45 

Probabilidade e Estatística 60 

Equações Diferenciais Ordinárias 60 

Cálculo Numérico 60 

 

Operações Unitárias 

Operações Unitárias A 60  

180 

(5,53%) 
Operações Unitárias B 60 

Operações Unitárias C 60 

 

 

Processos Industriais de 

Engenharia Química 

Engenharia Bioquímica 60  

 

300 

(9,22%) 

Tratamento de Resíduos Industriais 60 

Laboratório de Engenharia Química A 60 

Laboratório de Engenharia Química B 60 

Laboratório de Engenharia Química C 60 

 

 

Projetos e Instalações para 

Indústria Química 

Projeto de Instalações Químicas 60  

 

225 

(6,91%) 

Instalações em Sistemas Industriais 60 

Fundamentos de Engenharia de Segurança 

no Trabalho 
45 

Fundamentos de Cálculo em Processos 60 

 

Termodinâmica 
Termodinâmica 60 120 

(3,69%) Termodinâmica Química 60 

 

Materiais 
Mecânica dos Materiais 60 105 

(3,23%) Ciência dos Materiais 45 

* Os valores estão apresentados em horas e os valores entre parênteses referem-se ao percentual da carga 

horária da Área de Conhecimento em relação à carga horária total de unidades curriculares do curso. 



Quadro 5.10 (Cont.) ï Distribuição das unidades curriculares do curso de Engenharia 

Química conforme Área de Conhecimento. 
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CARGA HORÁRIA 

POR ÁREA DO 

CURSO 

 

 

UNIDADE  CURRICULAR  

 

CH ï INDIVIDUAL  

(h) 

 

CH ï 

TOTAL*  

ÁREA 

 

 

 

 

 

 

 

Química 

Química Geral 60  

 

 

 

 

 

 

585 

(17,97%) 

Química Geral Experimental 30 

Química Inorgância 75 

Físico-Química 2 45 

Físico-Química 3 45 

Química Orgânica 1 75 

Química Orgânica 2 60 

Química Analítica 1 60 

Química Analítica 2 60 

Análise Instrumental 1 45 

Análise Instrumental 2 30 

 

Reatores Químicos 
Cinética Química e Reatores 1 60 120 

(3,69%) Cinética Química e Reatores 2 60 

Análise, Simulação e 

Controle de Processos 

Industriais 

Introdução à Análise de Processos 60  

180 

(5,53%) 
Análise e Simulação de Processos 60 

Controle de Processos 60 

 

 

 

 

 

Ciclo de Humanidades 

Comunicação Linguística 30  

 

 

 

 

330 

(10,14%) 

Empreendedorismo 30 

Metodologia da Pesquisa 30 

Expressão Gráfica 60 

Engenharia Econômica e Finanças 60 

Sistema de Gestão Ambiental 45 

Gestão da Produção 45 

Ciclo de Optativas de Humanidades 30 

Optativas Ciclo de Optativas Específicas 75 
75 

(2,30)% 

 

Carga Horária  Total das Unidades Curriculares 
3255 

(100%) 

* Os valores estão apresentados em horas e os valores entre parênteses referem-se ao percentual da carga 

horária da Área de Conhecimento em relação à carga horária total de unidades curriculares do curso. 

Fonte: Autoria própria (2022). 



A Resolução COGEP/UTFPR, n° 142/2022
34

, em seu Art. 13, delimita a carga 
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horária mínima para a área de humanidades dos cursos da UTFPR como sendo 10% da carga 

horária total das unidades curriculares. Além disso, são contempladas as áreas exigidas pela 

resolução, sendo estas as áreas de ciências humanas, ciências sociais aplicadas e linguística, 

letras e artes, podendo incluir ainda as áreas de atividade física, saúde e qualidade de vida. 

Como observa-se na Tabela 5.10 acima, a carga horária do ciclo de humanidades representa 

10,14% da carga horária de unidades curriculares do curso. 

O conjunto de disciplinas optativas do curso de Engenharia Química atende ao ciclo 

profissionalizante, permite flexibilidade curricular e contribui para o perfil do egresso, 

conforme Resolução COGEP/UTFPR, n° 142/2022
35

. As Tabelas 5.11 e 5.12 listam as 

unidades curriculares optativas específicas e de humanidades, respectivamente. 

A síntese da distribuição das cargas horárias das unidades curriculares frente à carga 

horária total do curso será apresentada na Seção 5.10 (página 102). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

34
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=2803898&id_orgao_publicacao=0 
35

 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=2803898&id_orgao_publicacao=0 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0


Tabela 5.12 ï Unidades Curriculares optativas específicas do curso de Engenharia 

Química. 
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Optativas Específicas CARGA HORÁRIA  (h) 

UNIDADES CURRICULARES  TEÓRICA PRÁTICA TOTAL  EaD AAE*  

Agroindústrias 45 0 45 0 0 

Análises de Água e Efluentes* 15 15 30 0 0 

Astroquímica* 30 0 30 0 0 

Biocatálise* 30 0 30 0 0 

Biocombustíveis** 30 15 45 0 0 

Carreira 360
o
*  45 0 45 0 0 

Celulose e Papel 30 0 30 0 0 

Ciência dos Polímeros 30 15 45 0 0 

Compostos Bioativos e Antioxidantes* 30 0 30 0 0 

Cultura Ambiental e Agenda 2030: novas 

narrativas na educação e sociedade para o 

desenvolvimento sustentável 

30 30 60 0 60 

Educação e Conscentização Ambiental ï 

ODS e Práticas Extensionistas*  

30 30 60 0 60 

Energia e Meio Ambiente* 30 0 30 0 0 

Fundamentos da Computação 2* 30 30 60 0 0 

Indústrias de Processos Químicos 30 0 30 0 0 

Métodos Analíticos aplicados à 

Engenharia Ambiental** 
45 0 45 0 0 

Métodos Numéricos Computacionais** 30 15 45 0 0 

Modelagem em processos de sorção* 30 0 30 0 0 

Planejamento Experimental** 30 15 45 0 0 

Poluição Atmosférica 30 15 45 0 0 

Processos Avançados de Separação** 30 15 45 0 0 

Processos Oxidativos Avançados 

aplicados ao Tratamento de Águas e 

Efluentes 

 

30 

 

15 

 

45 

 

0 

 

0 

Produtos de limpeza: Produção e 

matérias-primas* 
15 15 30 0 0 

Promoção de Saúde e Qualidade de Vida: 

ODS e Práticas Extensionistas* 
30 30 60 0 60 

Separação e Purificação de 

Bioprodutos** 
30 15 45 0 0 

Síntese e Aplicação de Adsorventes 
15 30 45 0 0 

*Unidades curriculares ofertadas por outros departamentos/coordenações de curso do campus Apucarana. 

**  Unidades curriculares ofertadas pela pós-graduação Stricto Sensu. 



Tabela 5.12 (Cont.) ï Unidades Curriculares optativas específicas do curso de Engenharia 

Química. 

86 

 

 

 

Optativas Específicas CARGA HORÁRIA  (h) 

UNIDADES CURRICULARES  TEÓRICA PRÁTICA TOTAL  EaD AAE*  

STEAM na Comunidade 45 45 90 0 90 

Surfactantes e sistemas micelares* 30 0 30 0 0 

Técnicas Analíticas aplicadas à 

Engenharia Química** 
30 30 60 0 0 

Tecnologia de Bebidas 45 0 45 0 0 

Tecnologia de Óleos e Gorduras 30 0 30 0 0 

Tópicos de Bioprocessos** 30 15 45 0 0 

Tópicos em Catálise** 30 15 45 0 0 

Tópicos em Termodinâmica Aplicada** 30 15 45 0 0 

Tópicos em Engenharia I 30 0 30 0 0 

Tópicos em Engenharia II  45 0 45 0 0 

Tópicos em Engenharia III  60 0 60 0 0 

Tópicos em Engenharia IV 75 0 75 0 0 

Tratamento de Água 15 30 45 0 0 

Carga horária  de disciplinas optativas específicas a ser integralizada 75 

Carga Horária  total de EaD 0 

Carga Horária  total de Extensão (AAE)  270 

*Unidades curriculares ofertadas por outros departamentos/coordenações de curso do campus Apucarana. 

**  Unidades curriculares ofertadas pela pós-graduação Stricto Sensu. 

Fonte: Autoria própria (2022). 



Tabela 5.13 ï Unidades Curriculares optativas do ciclo de humanidades do curso de 

Engenharia Química. 
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Optativas do Ciclo de 

Humanidades 
CARGA HORÁRIA  (h) 

UNIDADES CURRICULARES  TEÓRICA PRÁTICA TOTAL  EaD AAE*  

Administração Geral 30 0 30 0 0 

Aptidão Física 10 20 30 0 0 

Atividade Física e Saúde 10 20 30 0 0 

Ciência, Sociedade e Ensino de Química 45 0 45 0 0 

Design de Soluções para Problemas 

Reais 

30 90 120 0 0 

Didática Geral 30 0 30 0 0 

Economia 30 0 30 0 0 

Estratégia Empresarial 30 0 30 0 0 

Estudos Culturais e Relações Étnico- 

raciais 
30 0 30 0 0 

Ferramentas de Controle da Qualidade 30 0 30 0 0 

Filosofia e Sociologia do Conhecimento 

Científico 
60 0 60 0 0 

Francês para fins acadêmicos DD 1 0 0 60 0 0 

Francês para fins acadêmicos DD 2 0 0 60 0 0 

Francês para fins acadêmicos DD 3 0 0 60 0 0 

Fundamentos Logísticos 30 0 30 0 0 

Gestão da Inovação e da Tecnologia 30 0 30 0 0 

Gestão da Qualidade 60 0 60 0 0 

Gestão de Custos 30 0 30 0 0 

Gestão de Marketing 60 0 60 0 0 

Gestão de Pessoas 30 0 30 0 0 

Gestão de Projetos 45 0 45 0 0 

Gestão Estratégica de Negócios 30 0 30 0 0 

História da Educação 30 0 30 0 0 

História e Filosofia da Química 1 30 0 30 0 0 

História e Filosofia da Química 2 30 0 30 0 0 

Inglês para Fins Acadêmicos 30 0 30 0 0 



Tabela 5.13 (Cont.) ï Unidades Curriculares optativas do ciclo de humanidades do curso 

de Engenharia Química. 
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Optativas do Ciclo de 

Humanidades 
CARGA HORÁRIA  (h) 

UNIDADES CURRICULARES  TEÓRICA PRÁTICA TOTAL  EaD AAE*  

Inovação Aberta 30 0 30 0 0 

Libras 1 15 15 30 0 0 

Libras 2 15 15 30 0 0 

Meio Ambiente e Sociedade 30 0 30 0 0 

Método de Apoio a Decisão 

Multicritério 
30 0 30 0 0 

Metodologia da Pesquisa em Ensino de 

Química 
30 0 30 0 0 

Modelagem e Avaliação de Processos 30 0 30 0 0 

Organização do Trabalho Pedagógico e 

Gestão Escolar 
30 0 30 0 0 

Políticas Educacionais 30 0 30 0 0 

Psicologia da Educação 30 0 30 0 0 

Qualidade de Vida 30 0 30 0 0 

Relações Humanas e Liderança 30 0 30 0 0 

Tecnologia Social 30 0 30 0 0 

Tópicos em humanidades I 30 0 30 0 0 

Tópicos em humanidades II  45 0 45 0 0 

Tópicos em humanidades III  60 0 60 0 0 

Carga horária  de disciplinas optativas do ciclo de humanidades a ser integralizada 30 

Carga Horária  total de EaD 0 

Carga Horária  total de Extensão (AAE)  0 

Fonte: Autoria própria (2022). 
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5.4 MODALIDADE  DE EAD 

 

 

Os instrumentos legais que regem e educação a distância no Brasil foram definidos 

pela Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (BRASIL, 1996) - Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), regulamentada pelo Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017 e 

Decreto nº 9.235, 15 de dezembro de 2017, que dispõe sobre o exercício das funções de 

regulação, supervisão e avaliação das instituições de Educação Superior e dos cursos 

superiores de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino. Além desses 

documentos, podemos destacar a Portaria 2.117 de 6 de dezembro de 2019, que dispõe sobre 

a carga horária da modalidade educação a distância nos cursos de graduação presenciais 

ofertados pelas Instituições de Educação Superior (IES) do Sistema Federal de Ensino. 

Segundo os documentos oficiais a educação a distância, constitui-se como: 

I) modalidade educacional regular; 

II)  realiza-se com a utilização de Tecnologias de Informação e de Comunicação 

(TICs) que possibilitam a mediação didático-pedagógica entre professor e estudante, nos 

processos ensino e aprendizagem; 

III)  ocorre em lugares e/ou tempos diversos; 

IV)  diversificação e ampliação do acesso ao conhecimento; 

V) flexibilização das propostas dos cursos em consonância com as características da 

sociedade atual; 

VI)  organização do processo pedagógico com possibilidades de adequação às 

necessidades individuais; 

VII)  gestão e metodologia organizadas de forma peculiar, atendendo diferentes 

necessidades educacionais. 

Buscando apresentar uma definição sobre educação a distância, numa perspectiva 

didático-pedagógica relevante para este PPC, podemos caracterizá-la como uma modalidade 

de ensino que possibilita a autoaprendizagem, mediada por ñ[...] recursos did§ticos 

sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, 

utilizados isoladamente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunica­«oò 

(SANCHEZ, 2005, p. 101). 

Para regulamentar suas ações e permitir a oferta de cursos e/ou unidades curriculares 

à distância, a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), a Resolução 

COGEP/UTFPR nº 142, de 25 de fevereiro de 2022, que dispõe sobre as diretrizes 
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curriculares dos cursos de graduação regulares, em que no Capítulo IV, trata dos cursos 

ofertados na modalidade a distância, conforme destacado a seguir: 

Art. 24. Entende-se por Educação a Distância (Educação a distância), todo 

processo educacional que utilize meios tecnológicos, e logísticos, de forma que 

se possa ultrapassar, parcial ou integralmente, os limites de presencialidade e 

sincronicidade. 

Parágrafo único. A operacionalização dos cursos na modalidade Educação a 

distância deverá seguir os atos normativos da UTFPR e respeitar a legislação 

vigente. 

Art. 25. Os cursos de graduação na modalidade Educação a distância da UTFPR 

caracterizam-se por: 

I - interação permanente entre docentes, discentes e tutores; 

II  - interação síncrona e/ou assíncrona entre os participantes; 

III  - flexibilidade e diversidade nas práticas pedagógicas; 

IV  - utilização de metodologias e didáticas não-presenciais e semipresenciais; 

V - superação de limitadores geográficos, visando à interação docente-discente; 

e 

VI  - ensino focado na busca de atitudes proativas, independentes e críticas por 

parte de estudantes, para permitir que os momentos de trabalho individual 

possam contribuir significativamente para o processo de aprendizado. 

Além desse documento, serve de subsídio para a inserção de atividades não 

presenciais, nos cursos de graduação da UTFPR, a Resolução nº 181 de 09 de agosto de 

2022
36

, que regulamenta a oferta de cursos de graduação na modalidade de Educação a 

Distância (EaD) e a oferta de carga horária na modalidade de EaD nos cursos de graduação 

presenciais da UTFPR. 

Contextualizada as regulamentações nacionais e institucionais que tratam da 

educação a distância bem como suas definições, cabe destacar que esta modalidade de ensino 

apresenta peculiaridades que a distinguem do ensino regular presencial. São características 

presentes no processo de virtualização, que tornam a educação a distância uma proposta de 

educação autônoma, que associada à educação presencial, pode tornar o espaço educacional 

mais significativo e inclusivo. Nesse viés, compreende-se que a educação a distância, como 

uma modalidade de ensino, organizada com características próprias, linguagens específicas 

e formatos particulares. 

A presente proposta didático-pedagógica apresentada neste projeto, definida pelo 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) e pelo Colegiado do curso de graduação em Engeharia 

Química foi estruturada a partir de unidades e componentes curriculares ofertados na 

 

 

 

36
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=3179550&id_orgao_publicacao=0 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=3179550&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=3179550&id_orgao_publicacao=0
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modalidade de educação presencial, não contando, portanto, com unidades curriculares na 

modalidade de EaD. 

 

5.5 FORMAÇÃO HUMANÍSTICA 

 

 

A seguir são apresentadas as unidades curriculares (obrigatórias e optativas) 

presentes na matriz do curso que compõem o Ciclo de Humanidades. 

 

Tabela 5.14 ï Representação da distribuição das unidades curriculares obrigatórias e 

optativas do Ciclo de Humanidades. 

Carga horária  base para cômputo do ciclo de humanidades 

(CH Total das unidades curriculares) 

 

 

ÁREA 

 

Unidades curriculares 

 

CH [h] 

% da CH em UCs 

obrigatórias em 

relação à CH do Ciclo 

de Humanidades 

 
Estudos Culturais e Relações Étnico- 

Raciais (optativa) 
30 

 

 
Filosofia e Sociologia do 

Conhecimento Científico (optativa) 
60 

 

 
Ciência, Sociedade e Ensino de 

Química (optativa) 
45 

 

 
História da Educação (optativa) 30 

 

 
Metodologia da Pesquisa em Ensino de 

Química (optativa) 
30 

 

Ciências humanas 

  

0 
Psicologia da Educação (optativa) 30 

 
Didática Geral (optativa) 30 

 

 
História e Filosofia da Química 1 

(optativa) 
30 

 

 
História e Filosofia da Química 2 

(optativa) 
30 

 

 
Organização do Trabalho Pedagógico e 

Gestão Escolar (optativa) 
30 

 

 
Políticas Educacionais (optativa) 30 

 



Tabela 5.14 (Cont.) ï Representação da distribuição das unidades curriculares obrigatórias 

e optativas do Ciclo de Humanidades. 
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Carga horária  base para cômputo do ciclo de humanidades 

(CH Total das unidades curriculares) 

 

 

ÁREA 

 

Unidades curriculares 

 

CH [h] 

% da CH em UCs 

obrigatórias em 

relação à CH do Ciclo 

de Humanidades 

 
Metodologia da Pesquisa 30 

 

 
Sistema de Gestão Ambiental 45 

 

 
Engenharia Econômica e Finanças 60 

 

 
Empreendedorismo 30 

 

 
Gestão da Produção 45 

 

 
Administração Geral (optativa) 30 

 

 
Economia (optativa) 30 

 

 
Relações 

(optativa) 

Humanas e Liderança 
30 

 

 
Meio Ambiente e Sociedade (optativa) 30 

 

 
Gestão de Projetos (optativa) 45 

 

 

 

Ciências sociais aplicadas 

Gestão 

(optativa) 

Estratégica de Negócios 
30 

 

 

63,6 

Gestão de Pessoas (optativa) 30 

 
Método de apoio à decisão multicritério 

(optativa) 
30 

 

 
Fundamentos Logísticos (optativa) 30 

 

 
Gestão de Custos(optativa) 30 

 

 
Modelagem e Avaliação de Processos 

(optativa) 
30 

 

 
Ferramentas de Controle da Qualidade 

(optativa) 
30 

 

 
Gestão da Qualidade (optativa) 60 

 

 
Gestão de Marketing (optativa) 60 

 

 
Gestão da Inovação e da Tecnologia 

(optativa) 
30 

 

 
Tecnologia Social (optativa) 30 

 



Tabela 5.14 (Cont.) ï Representação da distribuição das unidades curriculares obrigatórias 

e optativas do Ciclo de Humanidades. 
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Carga horária  base para cômputo do ciclo de humanidades 

(CH Total das unidades curriculares) 

 

 

ÁREA 

 

Unidades curriculares 

 

CH [h] 

% da CH em UCs 

obrigatórias em 

relação à CH do Ciclo 

de Humanidades 

 

Ciências sociais aplicadas 
Estratégia Empresarial (optativa) 30 

 

Inovação Aberta (optativa) 30 

 

 

 

 

 

 

 

 

Linguística, letras e artes 

Comunicação Linguística 30 
 

 

 

 

 

 

 

 

27,3 

Expressão Gráfica 60 

Libras 1 (optativa) 30 

Libras 2 (optativa) 30 

Inglês para Fins Acadêmicos (optativa) 30 

Francês para Fins Acadêmicos DD 1 

(optativa) 
60 

Francês para Fins Acadêmicos DD 2 

(optativa) 
60 

Francês para Fins Acadêmicos DD 3 

(optativa) 
60 

 

Atividade física, saúde e 

qualidade de vida 

(opcional) 

Qualidade de Vida (optativa) 30 
 

 

0 Atividade Física e Saúde (optativa) 30 

Aptidão Física (optativa) 30 

 

 

Geral 

Tópicos em Humanidades I (optativa) 30 
 

 

0 Tópicos em Humanidades II  (optativa) 45 

Tópicos em Humanidades III  (optativa) 60 

 

 

 

TOTAL  

 

 

 

330 

90,9 % da CH 

obrigatória da CH 

total do Ciclo de 

Humanidades do 

curso (330h) 

Fonte: Autoria própria (2022). 



Com relação à influência das unidades curriculares do Ciclo de Humanidades no 

desenvolvimento das competências do discente do curso de Engenharia Química, esta é 
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descrita ao longo de todo o texto. 

 

 

5.6 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

 

O Estágio Curricular Supervisionado integrante do Projeto Pedagógico do Curso de 

graduação em Engenharia Química, na forma de componente curricular, seguirá as regras 

estabelecidas pelo Regulamento dos Estágios Curriculares Supervisionados dos Cursos de 

Bacharelado, dos Cursos Superiores de Tecnologia e dos Cursos de Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio da UTFPR (Resolução Conjunta COGEP-COEMP/UTFPR, 

n°01/2020
37

) e pelo Regulamento Complementar dos Estágios Curriculares do curso de 

graduação em Engenharia Química
38

, além da Resolução Conjunta COGEP- 

COEMP/UTFPR n° 01/2022
39

, de 11 de maio de 2022, que dispõe sobre as alterações do 

§ 3º do Art. 3º e do Art. 61. do Regulamento dos estágios. 

Como parte integrante do currículo do curso de Engenharia Química da UTFPR 

Apucarana, o Estágio Curricular Obrigatório tem por objetivos: 

¶ Facilitar a futura inserção e familiarização do estudante no ambiente de trabalho; 

¶ Facilitar a adaptação social e psicológica do estudante à sua futura atividade 

profissional; 

¶ Propiciar condições de treinamento específico pela aplicação, aprimoramento e 

complementação dos conhecimentos adquiridos no curso; 

¶ Complementar as competências e habilidade previstas no perfil do egresso; 

¶ Oferecer subsídios à identificação de preferências na escolha de sua especialização 

profissional; 

¶ Desenvolver a capacidade crítica e de expressão oral dos alunos, quando da 

 

37
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=1608522&id_orgao_publicacao=0 
38

 Disponível em: 

https://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/area- 

academica/estagios 
39

 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=2982052&id_orgao_publicacao=0 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1608522&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1608522&id_orgao_publicacao=0
https://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/area-academica/estagios
https://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/area-academica/estagios
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2982052&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2982052&id_orgao_publicacao=0


elaboração e apresentação do relatório de estágio. 
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O Estágio poderá ser realizado em unidades concedentes (públicas, privadas ou do 

terceiro setor), devidamente conveniadas com a UTFPR, que disponham de técnico de nível 

superior devidamente registrado em seus respectivos conselhos, que apresentem condições 

de proporcionar experiência prática na área de formação da Engenharia Química, ou 

desenvolvimento sociocultural ou científico, pela participação em situações de vida e de 

trabalho no seu meio. 

Cada estagiário terá um professor orientador do quadro de docentes da UTFPR. As 

principais funções do professor orientador de estágio são: acompanhar o estagiário, na 

UTFPR e na Unidade Concedente de Estágio (UCE), durante o período de realização do 

estágio, exigir do educando a apresentação periódica de relatórios parciais de estágio, 

acompanhar a elaboração do Relatório de Estágio e avaliá-lo. Ainda em relação à orientação, 

cada aluno deverá ter um tutor (Supervisor de Estágio) do quadro de funcionários da UCE. 

As atividades de estágio, obrigatório e não-obrigatório, serão ainda acompanhadas 

por um Professor Responsável pelas Atividades de Estágio (PRAE) do curso de Engenharia 

Química, este subordinado à Coordenação de Curso. 

A UTFPR possui um Sistema Integrado de Estágios e Emprego, que tem por 

finalidade possibilitar maior agilidade, transparência e uniformização de procedimentos. 

Através do Sistema Integrado de Estágios e Emprego é possível cadastrar empresas e 

instituições que pretendem ofertar vagas de estágios e empregos, emitir termo de 

compromisso e plano de estágio, gerenciar convênios com agências de integração, atualizar 

dados cadastrais de empresas, alunos e docentes durante a realização do estágio e arquivar 

relatórios finais de estágio. 

No campus Apucarana da UTFPR, o Sistema Integrado de Estágios e Emprego foi 

implantado a partir de março de 2015 e sua administração é feita pelo DEPEC ï 

Departamento de Estágios e Cursos de Qualificação Profissional, departamento vinculado à 

Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC). 

Para facilitar ainda mais a inserção dos estagiários no mercado de trabalho, a UTFPR 

possui ainda convênios com diversos Agentes de integração, denominação dada a 

empreendimentos públicos ou privados responsáveis por fazer a intermediação entre 

estudantes, instituições de ensino e empresas concedentes de estágios. A seguir, lista-se os 

agentes de integração que possuem convênios com a UTFPR: 
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¶ Centro de Integração Empresa Escola (CIEE); 

¶ Instituto PROE; 

¶ Instituto Euvaldo Lodi Góias (IEL/GO) e Instituto Euvaldo Lodi Paraná (IEL/PR); 

¶ CIN Estágios; 

¶ GERAR - Geração de Emprego, Renda e Apoio ao Desenvolvimento Regional; 

¶ Fundação Movimento Universitário de Desenvolvimento Econômico e Social - 

MUDEs; 

¶ Enjoy Consultoria - Eireli ME; 

¶ Cia de Estágios - Agente de Integração ou Consultoria de Recursos Humanos; 

¶ Hashimoto e Furiatti Ltda; 

¶ APSI - Espaço em Psicologia e Aprendizagem Ltda; 

¶ Wall Jobs Tecnologia Ltda; 

¶ Academia do Universitário Desenvolvimento Profissional Ltda; 

¶ Central de Estágio IE - Paraná; 

¶ ABRE - Agência Brasileira de Emprego e Estágio; 

¶ AGIEL - Agência de Integração Empresa Escola; 

¶ CEBRADE - Central Brasileira de Estágios Ltda; 

¶ CEPED - Centro de Desenvolvimento Profissional; 

¶ CIN - Centro de Integração de Estudantes; 

¶ IEGE - Instituto Brasileiro de Educação Profissional; 

¶ Interhativa - Moreno Pagan e Cia Ltda; 

¶ NUBE - Núcleo Brasileiro de Estágio Ltda. 

 

A carga horária do Estágio Curricular Supervisionado deve ser integralizada até o 

10º período do curso, compondo-se de uma carga horária obrigatória (Estágio Curricular 

Obrigatório) e podendo adicionalmente ser composta de uma carga horária excedente 

(acrescida à carga horária regular e obrigatória) a ser desenvolvida de forma opcional (ainda 

na modalidade de Estágio Obrigatório ou Não-obrigatório). O Estágio Curricular Obrigatório 

totalizará no mínimo 360 horas e os acadêmicos poderão iniciá-lo a partir do 7º período do 

curso. Já o Estágio não-obrigatório poderá ser realizado a partir do 2º período do curso. 
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5.7 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO ï TCC 

 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do curso de Engenharia Química é 

regulamentado pela Resolução COGEP/UTFPR, n° 180/2022
40

 ï Regulamento de Trabalho 

de Conclusão de Curso (TCC) para os cursos de graduação da UTFPR, bem como pelo 

Regulamento Complementar do TCC do curso de Engenharia Química da UTFPR campus 

Apucarana
41

. 

Como parte integrante do currículo do curso de Engenharia Química da UTFPR 

Apucarana, o TCC tem por objetivos: 

¶ Desenvolver a capacidade de aplicação dos conceitos e teorias adquiridas durante o 

curso de forma integrada; 

¶ Desenvolver a capacidade de planejamento e disciplina para resolver problemas 

dentro das diversas áreas de formação; 

¶ Despertar o interesse pela aplicação do conhecimento como meio para a resolução 

de problemas; 

¶ Estimular o espírito empreendedor, por meio de desenvolvimento de projetos; 

¶ Intensificar a extensão universitária, por intermédio da resolução de problemas e 

identificação de oportunidades existentes nos diversos setores da sociedade; 

¶ Desenvolver a capacidade de análise e de busca de soluções para problemas sociais, 

políticos, tecnológicos, ambientais, éticos e metodológicos; 

¶ Estimular a construção do conhecimento coletivo; 

¶ Estimular a inter-, multi- e transdisciplinaridade; 

¶ Estimular a inovação tecnológica, através da transferência de tecnologia, 

desenvolvimento de patentes e/ou comercialização dos resultados; 

¶ Estimular a articulação entre ensino e pesquisa. 

 

O TCC tem caráter obrigatório e não contempla a convalidação de trabalhos 

realizados em outro curso de graduação. É composto por duas componentes curriculares, 

 

40
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=3171226&id_orgao_publicacao=0 
41

 Disponível em: 

https://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/area- 

academica/trabalho-de-conclusao-de-curso-1/trabalho-de-conclusao-de-curso 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=3171226&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=3171226&id_orgao_publicacao=0
https://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/area-academica/trabalho-de-conclusao-de-curso-1/trabalho-de-conclusao-de-curso
https://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/area-academica/trabalho-de-conclusao-de-curso-1/trabalho-de-conclusao-de-curso
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denominadas como TCC 1 e TCC 2, ofertadas no 8º e 9º período, respectivamente, tendo 

carga horária de 60 horas cada. Para que o aluno possa matricular-se no TCC 1, deve ter 

cursado e ter sido aprovado na disciplina de Metodologia da Pesquisa, além de estar cursando 

no mínimo o 8º período do curso. Para matricular-se no TCC 2, o aluno deverá ter sido 

aprovado em TCC 1. 

No TCC, os discentes deverão elaborar o projeto de um processo (nas áreas da 

Engenharia Química) com formato definido pelo Regulamento Complementar, submetê-lo 

a uma banca examinadora, e entregar a versão corrigida ao professor responsável, de acordo 

com as normas estabelecidas. Além dos Regulamentos Geral e Complementar do Trabalho 

de Conclusão de Curso, os alunos também devem seguir o disposto no Regulamento da 

Política de Licenciamento da versão final de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) e 

Produto Educacional e Tecnológico a ela vinculado
42

. 

Nesse componente curricular, os alunos terão a oportunidade de articular todo o 

conhecimento adquirido ao longo da sua área de formação e desenvolver o senso de trabalho 

em equipe. As atividades de TCC são acompanhadas por um professor orientador, escolhido 

pela equipe de alunos, e pelo Professor Responsável pelo Trabalho de Conclusão de Curso 

(PRATCC) do curso de Engenharia Química. A aprovação, tanto no TCC 1 como no TCC 

2, é condição indispensável para a obtenção do título de Engenheiro Químico. 

 

 

5.8 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

 

As Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação Regulares da UTFPR, 

aprovadas pela Resolução COGEP/UTFPR, n° 142/2022
43

, em seu Art. 17º, estabelece que 

ños cursos de Graduação da UTFPR poderão prever Atividades Complementares (ACs) em 

seu Projeto Pedag·gicoò. O curso de Engenharia Qu²mica optou por mant°-las como parte 

integrante do seu currículo, por se tratar de instrumento importante na flexibilidade 

curricular dos discentes e na construção das competências do egresso, conforme preconizado 

 

 

 

42 Disponível em: http://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap- 

engenharia-quimica/documentos/projeto-politico- 

pedagogico/SEI_UTFPR1835556RESOLUO.pdf 

43 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualiz 

ar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0 

http://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/documentos/projeto-politico-pedagogico/SEI_UTFPR1835556RESOLUO.pdf
http://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/documentos/projeto-politico-pedagogico/SEI_UTFPR1835556RESOLUO.pdf
http://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/documentos/projeto-politico-pedagogico/SEI_UTFPR1835556RESOLUO.pdf
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=2803898&id_orgao_publicacao=0
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pelas Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Engenharia
44

, em seu 

Art. 6º, § 8°: 

Art. 6º, § 8º Devem ser estimuladas as atividades acadêmicas, tais como trabalhos 

de iniciação científica, competições acadêmicas, projetos interdisciplinares e 

transdisciplinares, projetos de extensão, atividades de voluntariado, visitas 

técnicas, trabalhos em equipe, desenvolvimento de protótipos, monitorias, 

participação em empresas juniores, incubadoras e outras atividades 

empreendedoras. 

 

As Atividades Complementares dos cursos de graduação da UTFPR são 

regulamentadas pela Resolução COGEP/UTFPR, n° 179, de 4 de agosto de 2022
45

. Define- 

se, neste documento, que ñas ACs poderão privilegiar a construção de comportamentos 

sociais, humanos, culturais e profissionais, que deverão estar alinhadas ao desenvolvimento 

das competências e do perfil do egressoò e que ñcompete ao colegiado do curso de graduação 

da UTFPR definir em ato normativo, as regras espec²ficasò, estabelecendo atividades aceitas 

como ACs e critérios para aprovação. 

No curso de Engenharia Química do campus Apucarana, as ACs serão adicionais às 

demais atividades acadêmicas, e devem ser desenvolvidas dentro do prazo de conclusão do 

curso, com um total de 45 horas a serem integralizadas, sendo componente curricular 

obrigatório para a graduação do aluno. As atividades que podem ser contabilizadas como 

ACs estão listadas no Regulamento de Atividades Complementares do curso de graduação 

em Engenharia Química
46

, e incluem: 

¶ Participação em atividades esportivas 

¶ Cursos de línguas estrangeiras 

¶ Participação em atividades artísticas e culturais 

¶ Participação em entidades estudantis 

¶ Participação em Conselhos e Colegiados 

¶ Participação em trabalho voluntário 

¶ Participação em cursos da área de formação 

 

44 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2019-pdf/112681-rces002-19/file 
45 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=316786 

6&id_orgao_publicacao=0 
46 Disponível em: 

http://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/area-academica/atividades- 

complementares 

http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2019-pdf/112681-rces002-19/file
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=3167866&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=3167866&id_orgao_publicacao=0
http://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/area-academica/atividades-complementares
http://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/area-academica/atividades-complementares
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¶ Participação em eventos técnico-científicos 

¶ Participação em iniciação científica ou tecnológica 

¶ Organização de eventos acadêmicos 

¶ Publicação de trabalho completo em evento técnico-científico 

¶ Publicação de artigo em revistas técnicas 

¶ Estágio não obrigatório 

¶ Trabalho como empreendedor 

¶ Participação em visitas técnicas 

¶ Atuação como monitor acadêmico 

¶ Participação em projeto de ensino ou de inovação. 

 

A pontuação a ser atribuída a cada atividade executada foi estabelecida pelo 

Colegiado de Curso, e está disponível para consulta na página do curso. A avaliação da 

documentação comprobatória apresentada pelos discentes e verificação do cumprimento dos 

critérios estabelecidos pelo regulamento são de responsabilidade do Professor Responsável 

pelas Atividades Acadêmicas Complementares (PRAC), apontado pelo Colegiado de Curso. 

 

 

5.9 EXTENSÃO 

 

 

As Atividades Acadêmicas de Extensão do curso de Engenharia Química são 

regulamentadas pela Resolução COGEP/UTFPR, n° 167/2022
47

 ï Regulamento das 

atividades acadêmicas de extensão (AAEs) dos cursos de graduação da UTFPR. 

De acordo com a Resolução COGEP/UTFPR nº 167/2022, Art.3º - as atividades 

acadêmicas de extensão têm os seguintes objetivos: 

¶ a interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por meio da troca 

de conhecimentos, da participação e do contato com as questões complexas 

contemporâneas presentes no contexto social; 

 

 

 

 

 

47
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=3080123&id_orgao_publicacao=0 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=3080123&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=3080123&id_orgao_publicacao=0
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¶ a formação cidadã de discentes, marcada e constituída pela vivência dos seus 

conhecimentos, que, de modo interprofissional e interdisciplinar, seja valorizada e 

integrada à matriz curricular; 

¶ a produção de mudanças na própria instituição superior e nos demais setores da 

sociedade, a partir da construção e aplicação de conhecimentos, bem como por 

outras atividades acadêmicas e sociais; 

¶ a articulação entre ensino/extensão/pesquisa, ancorada em processo pedagógico 

único; 

¶ a contribuição na formação integral do discente, estimulando sua formação como 

cidadão crítico e responsável; 

¶ o estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os demais setores da 

sociedade brasileira e internacional, respeitando e promovendo a interculturalidade; 

¶ a promoção de iniciativas que expressem o compromisso social das instituições de 

ensino superior com todas as áreas, em especial, as de comunicação, cultura, direitos 

humanos e justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção, e 

trabalho, em consonância com as políticas ligadas às diretrizes para a educação 

ambiental, educação étnico-racial, direitos humanos e educação indígena; 

¶ a promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino e da pesquisa; 

¶ o incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na contribuição ao 

enfrentamento das questões da sociedade brasileira, inclusive por meio do 

desenvolvimento econômico, social e cultural; 

¶ o apoio em princípios éticos que expressem o compromisso social de cada 

estabelecimento superior de educação; e 

¶ a atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados e coerentes, 

voltados para o desenvolvimento social, equitativo e sustentável, com a realidade 

brasileira. 

 

Segundo a referida resolução, as atividades de extensão devem contabilizar no 

mínimo 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular dos cursos de graduação, 

e devem ser obrigatoriamente cumpridas pelos alunos. Desta forma, devem ser cumpridas 

no curso de Engenharia Química, 420 horas de atividades de extensão. 
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Para cumprir a carga horária de atividades curriculares de extensão, os alunos 

regulares deverão, desde o início até o final do curso, optar por unidades ou componentes 

curriculares extensionistas. 

As unidades curriculares ou disciplinas extensionistas são aquelas em que a carga 

horária total ou parcial poderá ser contabilizada como extensão, devendo estar vinculada, 

no mínimo, a um projeto e/ou programa e podendo prever mais de uma atividade 

acadêmica de extensão. Já as componentes curriculares de extensão são as atividades de 

extensão em que os discentes podem creditar AAEs de programas e/ou projetos da UTFPR 

ou de outras instituições de ensino superior. 

Os projetos/programas desenvolvidos para os discentes do curso de Engenharia 

Química são pautados em ações em torno dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) e incluem iniciativas vinculadas às linhas temáticas definidas para o campus 

Apucarana. Além destas atividades de extensão, os alunos podem creditar sua participação 

nas atividades voltadas ao público externo da Empresa Júnior e/ou parcerias com outras 

instituições (AIChE). 

A avaliação da documentação comprobatória apresentada pelos discentes e 

verificação do cumprimento dos critérios estabelecidos pelo regulamento são de 

responsabilidade do Professor Responsável pelas Atividades Acadêmicas de Extensão 

(PRAExt), apontado pelo Colegiado de Curso. 

 

 

5.10 QUADRO SÍNTESE DA DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA DO CURSO 

 

 

A Tabela 5.14 em sequência apresenta a síntese de distribuição da carga horária do 

curso de Engenharia Química, na qual é possível verificar a distribuição de carga horária 

para as unidades curriculares obrigatórias e optativas, da área de humanidades, de conteúdos 

básicos e específicos, como também a carga horária de atividades integralizadoras, como o 

trabalho de conclusão de curso, atividades complementares, estágio obrigatório e atividades 

de extensão. 
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Tabela 5.15 ï Síntese da distribuição de carga horária da matriz curricular do curso de 

graduação em Engenharia Química. 

UNIDADES CURRICULARES  Carga Horária  (h) 

CH a ser cumprida em unidades curriculares obrigatórias 3150 

CH a ser cumprida em unidades curriculares optativas de humanidades 30 

CH a ser cumprida em unidades curriculares optativas específicas 75 

CH a ser cumprida em unidades curriculares obrigatórias e optativas 3255 

CH a ser cumprida em unidades curriculares da área de humanidades 330 

CH a ser cumprida em unidades curriculares de conteúdos básicos 1275 

CH a ser cumprida em unidades curriculares de conteúdos profissionais 1245 

CH a ser cumprida em unidades curriculares de conteúdos específicos 405 

CH a ser cumprida em unidades curriculares 3255 

COMPONENTES CURRICULARES  Carga Horária  (h) 

CH destinada ao desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso 120 

CH destinada ao Estágio Obrigatório 360 

Carga horária relativa às Atividades Complementares 45 

Carga horária relativa às Atividades de Extensão 420 

Carga Horária  de integralização do curso 4200 

Carga Horária  total de EaD 0 

Carga Horária  total de Extensão (AAE)  420 

Carga horária  total no Ciclo de Humanidades 330 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

 

5.11 PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

 

Devendo ser o processo de ensino organizado e intencional para contemplar o 

encadeamento das unidades e componentes curriculares, serão apresentadas na sequência as 

metodologias de ensino-aprendizagem, as ferramentas utilizadas, bem como os processos 

avaliativos empregados. 

 

 

5.11.1 Metodologias de aprendizagem 

 

 

Sabe-se que a construção de um conhecimento sólido e o desenvolvimento de 

competências transpõem o conteúdo de uma única unidade curricular, necessitando que o 
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acadêmico, primeiramente, tenha conhecimento da contextualização dessa unidade 

específica no todo e, posteriormente, desenvolva atividades que necessitem dos conteúdos 

expostos em vários momentos de sua formação, tornando possível aplicar conhecimentos 

adquiridos ao longo de todo o curso no desenvolvimento de uma atividade específica. Como 

destacado por Scallon (2015), ña compet°ncia n«o se reduz a um corpus de conhecimentos 

ou de saber-fazerò. 

Dessa forma, além de aprofundar conhecimentos disciplinares, a matriz curricular 

contempla estudos e atividades interdisciplinares propostos ao longo do curso, o que permite 

aproximar os estudantes do meio profissional e promover efetivamente o conhecimento e o 

desenvolvimento de competências inerentes às habilidades dos Engenheiros Químicos. Para 

garantir essa formação, serão exploradas diferentes formas de desenvolvimento dos 

conteúdos, por meio de práticas pedagógicas que incentivem o protagonismo estudantil e 

compreendem diversas atividades, dentre as quais pode-se citar: 

¶ Aulas invertidas; 

¶ Aprendizagem entre pares; 

¶ Aprendizagem baseada em problemas; 

¶ Gamificação; 

¶ Visitas técnicas a partir do embasamento teórico reflexivo; 

¶ Apresentação de seminários; 

¶ Debates; 

¶ Elaboração e análise crítica de artigos científicos; 

¶ Atividades práticas de laboratório e aulas de campo; 

¶ Elaboração, desenvolvimento e defesa de projetos; 

¶ Projetos multidisciplinares; 

¶ Estudos de caso; 

¶ Trabalhos em equipe; 

¶ Atividades em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA).  

 

Com a utilização destas práticas pedagógicas é possível proporcionar ao aluno a 

autonomia no seu desenvolvimento e aprendizado de forma a atingir o perfil esperado do 

egresso do curso de Engenharia Química. 

O desenvolvimento das competências e habilidades esperadas do egresso passa 
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também pela observação das particularidades da formação anterior de cada ingressante, e 

das dificuldades apresentadas ao longo da sua trajetória na graduação. Desse modo, o curso 

de Engenharia Química, em ações individuais ou institucionais, busca manter a motivação 

do aluno, evitando assim elevados índices de reprovação e evasão. 

Semestralmente são avaliados os índices de aprovação e de retenção nas unidades 

curriculares para verificar a necessidade de turmas extras, alteração de professor e/ou outras 

medidas de correção. Esses dados estão disponíveis nos relatórios analíticos de gestão do 

Sistema Acadêmico e são também utilizados para seleção de disciplina(s) com monitoria 

remunerada, visando o auxílio ao(s) docente(s) no atendimento aos alunos e o aumento da 

taxa de aprovação na(s) disciplina(s). Tanto a monitoria remunerada quanto a voluntária são 

formas de melhorar o desempenho acadêmico dos alunos, aproximando-os do estudo, uma 

vez que estando entre pares, há um sentimento de maior liberdade para expressar dúvidas. 

Outra ferramenta utilizada é a avaliação do docente pelo discente (discutida em maior 

detalhe no Capítulo 8), que serve para identificar a necessidade de ações mais pontuais junto 

aos docentes que atuam no curso, com o auxílio do DEPED e da DIRGRAD. 

A taxa de evasão vem decaindo desde o início do curso, o que mostra o seu 

amadurecimento e seu reconhecimento. Este fato pode ser atribuído à presença de unidades 

curriculares específicas, que são ministradas pelo corpo docente do curso, principalmente no 

primeiro período, como Introdução à Engenharia Química e Expressão Gráfica, o que coloca 

o aluno em contato com o universo da Engenharia Química desde o início de sua formação. 

Outro fator relevante é a presença das organizações estudantis, que realizam forte interação 

com os novos estudantes, integrando-os às suas equipes e às atividades do curso, como 

eventos, palestras e visitas técnicas. Ainda são ofertadas atividades específicas para os 

alunos ingressantes, como o projeto de Fundamentos de Matemática, que tem como objetivo 

sanar as dificuldades em disciplinas desta área que o estudante possa trazer do Ensino Médio, 

e a Recepção de Calouros, que mobiliza todos os setores do campus para apresentar a 

estrutura universitária e integrar calouros e veteranos. 

Ainda existem ações específicas junto ao NAI e ao NUAPE no atendimento de alunos 

especiais ou PcDs, nas quais são repassadas aos docentes e coordenadores de curso as 

necessidades de cada aluno visando sua acessibilidade metodológica, que estão detalhadas 

na seção 5.11.3.1 (página 108). 
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5.11.2 Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TICs) no processo de ensino 

aprendizagem 

 

No campus Apucarana todas as salas de aula possuem equipamentos multimídia e 

acesso à internet (via wireless), facilitando o processo de ensino-aprendizagem com a 

utilização de recursos tecnológicos nas exposições didático-pedagógicas. Como ferramenta 

complementar são ainda utilizadas como AVAs as plataformas Moodle e Google Workspace. 

Além disso, softwares como AutoCad (Desenho), Matlab e Ansys, entre outros, são 

disponibilizados gratuitamente pela universidade para auxiliar no desenvolvimento e na 

compreensão de conteúdos abordados em unidades curriculares como Expressão Gráfica, 

Computação, Controle e Análise e Simulação de Processos. 

Essas e outras TICs serão apresentadas detalhadamente na Seção 10.2 (página 148). 

 

 

 

5.11.3 Processos de avaliação 

 

 

Em conformidade com os dispositivos regimentais, a avaliação da aprendizagem é 

parte integrante do processo de ensino e obedece às normas e procedimentos pedagógicos 

estabelecidos pelo Regulamento da Organização Didático-Pedagógica (RODP) dos Cursos 

de Graduação da UTFPR
48

 (Resolução COGEP/UTFPR, nº 81/2019). 

Com base nos pressupostos teóricos atuais, os processos avaliativos são 

desenvolvidos: 

¶ a partir das emergentes formas de ensinar e de aprender; 

¶ para reorientar a prática docente; 

¶ para conscientizar os educandos sobre a condução de seu percurso de aprendizagem; 

¶ para constituir propostas teóricas, metodológicas e instrumentais de avaliação 

diagnóstica, contínua e formativa que considere a realidade educacional 

demonstrando coerência e compromisso com o processo de aprendizagem e com o 

processo/instrumento de acompanhamento, mediação, diálogo e intervenção mútua 

entre ensino-aprendizagem; 

 

48
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=1033898&id_orgao_publicacao=0 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1033898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1033898&id_orgao_publicacao=0
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¶ para reconstruir os instrumentos de avaliação, a fim de que os alunos sejam 

acompanhados e estimulados constantemente, em função dos conhecimentos que 

tenham sido capazes de absorver. 

 

Sendo o ensino e a aprendizagem processos com características próprias, porém, 

indissociáveis, faz-se necessário avaliá-los constantemente, de modo a identificar e 

solucionar problemas relacionados às metodologias de ensino empregadas, bem como a 

relação aluno-professor. 

No intuito de atender os critérios estabelecidos e mantê-los em permanente análise, 

a Coordenação do Curso de Engenharia Química propõe mecanismos de avaliação 

permanente da efetividade do processo de ensino-aprendizagem nos quais o conhecimento, 

a compreensão, o senso crítico e criativo e outras habilidades serão avaliados por meio de 

provas, exercícios, apresentações orais, relatórios técnicos, trabalhos práticos e teóricos, 

estudos dirigidos, análise de casos, visitas, eventos, e projetos, dentre outros, visando 

compatibilizar a oferta de vagas e o modelo do curso com a demanda do mercado de trabalho. 

O professor, em seu papel como avaliador, baseia-se em suas próprias concepções, 

vivências e conhecimentos, mas sobretudo, nos objetivos propostos para a unidade curricular 

em harmonia com o contexto do curso, definindo, assim, estratégias e técnicas de avaliação 

próprias, contidas no plano de ensino. Este documento é elaborado pelo respectivo professor, 

aprovado pelo Colegiado do Curso e apresentado ao aluno no início de cada período letivo 

e, também, disponibilizado no Portal do Aluno, no qual constam as propostas de avaliação 

de desempenho acadêmico com as respectivas condições de execução. 

A avaliação do desempenho dos acadêmicos é feita pelo aproveitamento em cada 

unidade curricular do curso. A verificação do aproveitamento abrange a assiduidade e o 

rendimento de acordo com o previsto pelo RODP
49

. Entende-se por assiduidade a frequência 

mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das atividades de cada disciplina. Para efeito de 

avaliação do rendimento, as notas são expressas em escala numérica de 0 (zero) a 10 (dez), 

permitida, unicamente, a fração de um décimo de ponto. É considerado aprovado o aluno 

que, no término do período letivo, tenha obtido média semestral igual ou superior a 6,0 (seis). 

Para os alunos que não atingirem a média, é possível uma recuperação do aproveitamento 

 

49
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=1033898&id_orgao_publicacao=0 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1033898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1033898&id_orgao_publicacao=0
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acadêmico por meio de uma reavaliação ao longo e/ou ao final do semestre letivo. Todos os 

alunos têm acesso à frequência e as notas finais no portal do aluno via sistema acadêmico. 

Além disso, os discentes podem solicitar a convalidação de unidades curriculares que 

tenham cursado (em mesmo nível ou superior) e sido aprovados, facilitando assim a 

mobilidade e flexibilidade acadêmica. A Coordenação do Curso é responsável por avaliar os 

pedidos, os quais são homologados desde que se verifique similaridade de conteúdo e carga 

horária entre a disciplina cursada e a pretendida para convalidação. 

Em conformidade com o RODP em seu Art. 39, o estudante poderá requerer exame 

de suficiência para unidades curriculares que julgar possuir conhecimentos, no prazo 

estabelecido em Calendário Acadêmico. O exame de suficiência será elaborado e avaliado 

por banca examinadora designada pela Coordenação do Curso, ouvida a chefia do 

departamento acadêmico, quando necessário. Ainda, o exame de suficiência não se aplica às 

componentes curriculares. 

A aprovação nas componentes curriculares Estágio Curricular Obrigatório, Trabalho 

de Conclusão de Curso, Atividades Complementares e Extensão seguem regulamentos 

específicos, já apresentados nas seções 5.6 a 5.9. 

As estratégias de avaliação diferenciada dos processos de ensino-aprendizagem para 

pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 

habilidades/superdotação serão analisados caso a caso, pela Coordenação do Curso de 

Engenharia Química em parceria com o Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI) do 

campus Apucarana da UTFPR. 

 

5.11.3.1 Avaliação dos Alunos com Necessidades Especiais 

 

 

Os alunos com necessidades especiais (pessoas com deficiência, transtornos globais 

do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação) apresentam características e 

particularidades que não podem ser tratadas e trabalhadas de maneira homogênea em seus 

aspectos cognitivos, físicos e psicossociais. São necessidades que requerem dos professores 

e da própria Universidade um tratamento especializado e adequado, levando em 

consideração os conceitos expressos pela Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência (LBI) n° 13.146, de 06/07/2015, em seu Art. 3º que explicita e conceitua o que 

é acessibilidade, desenho universal, tecnologia assistiva, barreiras, comunicação, adaptações 

razoáveis, elemento de urbanização, mobiliário urbano, pessoa com mobilidade reduzida, 
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residências inclusivas, moradia para a vida independente da pessoa com deficiência, 

atendente pessoal, profissional de apoio escolar e acompanhante (BRASIL, 2015). 

A UTFPR campus Apucarana conta em seu quadro funcional com um 

tradutor/intérprete de Libras/Português. Caso o aluno apresente e comprove alguma outra 

necessidade específica, como presença de ledor, guia-intérprete ou tutor, o caso deverá ser 

analisado em parceria com o Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI). Segundo a Lei nº 

13.146, deve-se identificar o tipo de apoio e as adequações necessárias ao aluno, tais como: 

acessibilidades (arquitetônica, atitudinal, nas comunicações digital, instrumental, 

pedagógica, programática e nos transportes), compra de equipamentos (tecnologias 

assistivas), tempo necessário com o professor, tempo adicional em avaliações, tutoria, 

monitoria e sala multifuncional. Alunos com deficiência auditiva/surdez que utilizam Libras 

como primeira língua e o Português como segunda língua, podem requerer um intérprete de 

Libras, a dilação do tempo (tempo adicional) em avaliações, avaliação contextual da parte 

dissertativa (português) e, também, pelo professor, pode ser requerido auxílio do intérprete 

nas correções e em questionamentos aos alunos em libras para auxílio nas avaliações. Os 

alunos com baixa visão/cegos podem pedir ampliação da letra da prova e o seu gabarito 

oficial, provas com contraste (cores), tecnologias assistivas (braile), teclado braile, 

ampliador de textos/imagens e softwares de leitura. 

No tocante às adaptações, modificações e ajustes necessários tanto em relação à 

locomoção quanto à acessibilidade, o campus está continuamente adequando seus projetos 

e suas construções às necessidades específicas de acordo com as leis e normas vigentes 

(BRASIL, 2015). 
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6. ARTICULAÇÃO  COM OS VALORES, PRINCÍPIOS E POLÍTICAS  DE ENSINO 

DA UTFPR 

 

 

6.1. DESENVOLVIMENTO DA ARTICULAÇÃO ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA 

 

 

No curso de Engenharia Química busca-se a construção do conhecimento de forma 

ampla, integrando teoria e prática como eixo articulador da produção do conhecimento, por 

meio de atividades que possibilitem a aplicação do conhecimento teórico no 

desenvolvimento de ações presentes e futuras de engajamento no mercado de trabalho. Estas 

atividades devem estar inseridas na carga horária semanal das diferentes unidades 

curriculares que compõem a grade curricular, bem como das componentes curriculares que 

contribuam, indiretamente, à compreensão do curso e de sua contribuição na sociedade como 

um todo. 

As iniciativas interdisciplinares colaboram em algumas etapas do curso ou entre 

algumas unidades curriculares, proporcionando uma visão do todo e uma motivação maior 

dos discentes em função das aplicações mais significativas dos conhecimentos adquiridos. 

Alguns dos objetivos dessas ações são: 

¶ a abordagem multidisciplinar com vistas à solução de um problema na área do curso; 

¶ o relacionamento dos conceitos teóricos vistos em sala de aula com aplicações 

práticas; 

¶ a aquisição de visão integrada entre as diversas áreas do curso; 

¶ o fomento de atividades associadas à pesquisa e ao desenvolvimento; 

¶ o estímulo a criatividade e à articulação dos conhecimentos; 

¶ o desenvolvimento do espírito de trabalho colaborativo no estudante. 

 

Desta forma, a articulação entre teoria e prática pode ser evidenciada pelas unidades 

curriculares que são ofertadas das duas formas, fazendo com que o aluno possa aplicar e 

fixar os conceitos aprendidos na disciplina teórica em experimentos práticos reais em 

laboratório. No início da formação, essa abordagem está presente em disciplinas básicas das 

áreas da Química e da Física e vai tornando-se mais complexa até os últimos períodos do 

curso com disciplinas profissionalizantes, como Laboratórios de Engenharia Química, que 

trazem não só a integração entre teoria e prática como também a interdisciplinaridade, uma 
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vez que são trabalhados experimentos desde Termodinâmica e Fenômenos de Transporte até 

Operações Unitárias e Reatores Químicos. Ao final do curso, o aluno ainda tem a 

possibilidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em unidades/componentes 

curriculares, como Sistemas e Instalações Industriais, Trabalho de Conclusão de Curso e 

Projetos de Instalações Industriais, em que são desenvolvidos projetos parciais ou completos 

de instalações industriais. A realização de visitas técnicas também permite aos alunos 

experienciar a aplicação real de conteúdos abordados nas unidades curriculares de conteúdo 

profissional, como Operações Unitárias, Tratamento de Resíduos Industriais, Cinética 

Química e Reatores, Sistemas e Instalações Industriais e Controle de Processos. 

 

 

6.2 DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

 

 

O desenvolvimento das competências profissionais desejadas para o egresso do curso 

de Engenharia Química é construído a partir do conhecimento obtido ao longo dos períodos 

da formação, e pela trilha de conhecimento construída a partir da distribuição das unidades 

curriculares no curso. A relação competências/habilidades profissionais e elementos 

estruturantes foi apresentada no Quadro 5.1 (página 65), e a distribuição das unidades 

curriculares nos períodos letivos, na Figura 5.1 (página 75). Os processos de ensino e de 

aprendizagem são alinhados de forma a permitir a utilização intencional de diferentes tipos 

de metodologias inovadoras, conforme especificado na Seção 5.11 (página 103). 

Nos períodos iniciais, além do conhecimento básico que compõe as unidades 

curriculares das áreas de Matemática, Física e Química, são ofertadas disciplinas optativas 

de Humanidades, as quais contribuem para o desenvolvimento de um profissional humano e 

preocupado com as dimensões social, política, econômica, cultural, ecossistêmica e 

biopsicossocial em sua atuação (Competências 1 e 2, Quadro 5.1). A partir do sétimo 

período, em disciplinas como Operações Unitárias, Cinética Química e Reatores, Sistemas 

e Instalações Industriais e Tratamento de Resíduos Industriais são trabalhados conceitos de 

projetos, instalações e operações de equipamentos e processos, levantando discussões sobre 

a qualidade, segurança e sustentabilidade na implementação e operação desses processos 

(Competência 3, Quadro 5.1). Já no 8º e 9º períodos, unidades curriculares como Controle 

de Processos, Introdução e Análise de Processos e Análise e Simulação de Processos, 

fornecem  uma  introdução  sobre  tecnologias  emergentes  e  softwares  utilizados 
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industrialmente. Por fim, na disciplina de Projetos de Instalações Industriais e nas 

componentes curriculares de Trabalho de Conclusão de Curso, o aluno terá condições de 

desenvolver projetos interdisciplinares que proporcionam ao acadêmico uma visão global na 

prática de como se dá um processo produtivo industrial, levando em consideração as 

questões econômicas, de segurança e ambiental em uma indústria. Além disso, os projetos 

possibilitam o desenvolvimento do trabalho em equipe, a construção do conhecimento 

coletivo, a intensificação da extensão universitária por meio da resolução de problemas 

existentes no setor produtivo e na sociedade de maneira geral, e o estímulo ao 

empreendedorismo, pela execução de projetos que levem ao desenvolvimento de produtos 

que possam ser patenteados e/ou comercializados (Competência 4, Quadro 5.1). 

Adicionalmente, a prática de seminários como uma forma de avaliação, não só nas 

componentes curriculares de TCC, é vista como uma estratégia que possibilita estimular a 

autonomia do aluno e desenvolver a habilidade de expressão oral em público, visando 

apresentar e defender suas propostas e seus trabalhos perante bancas examinadoras e plateia, 

utilizando linguagem, postura, movimentação e voz adequadas para tal. 

Por fim, outro método utilizado no curso que se alinha à perspectiva de formação por 

competências são as práticas de alternância, com a realização de estágios em empresas 

específicas na área de formação do aluno, possibilitando a sua atuação em diversos projetos, 

colocando-os em contato com o mundo profissional ainda durante o curso de graduação. 

 

 

6.3 DESENVOLVIMENTO DA FLEXIBILIDADE  CURRICULAR 

 

 

Foram previstos instrumentos de flexibilidade curricular verticais e horizontais, para 

melhor aproveitamento dos alunos, conforme descrito na Seção 3.3 (página 36). 

Com isso, inclui-se na estrutura curricular a componente Atividades 

Complementares, com o intuito de que o aluno obtenha conhecimentos adicionais e de 

relevância para complementar sua formação humana e profissional, de acordo com o seu 

perfil pessoal, permitindo que ele participe de atividades ligadas à pesquisa e inovação nas 

modalidades de iniciação científica e tecnológica, a línguas estrangeiras, atividades culturais 

e esportivas, dentre outras (detalhamento na Seção 5.8, página 98). 

Também será possível ao aluno exercitar na prática atitudes esperadas pelo perfil 

profissional proposto, incentivando-o a interagir com a sociedade por meio de projetos de 
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extensão e voluntariado e programas de monitoria, bem como, a interação do curso com 

empresas e entidades vinculadas ao mundo do trabalho por meio de visitas técnicas, estágios, 

participação no capítulo do AIChE, dentre outros. 

 

 

6.4 DESENVOLVIMENTO DA MOBILIDADE  ACADÊMICA 

 

 

O curso de Engenharia Química apoia a participação dos estudantes em programas 

de mobilidade estudantil interna e externa, nacional e internacional. 

A mobilidade interna é assegurada por meio de diretrizes curriculares comuns entre 

os cursos de graduação do campus Apucarana, proporcionando ao aluno a possibilidade de 

cursar disciplinas básicas e do bloco de humanidades de forma equivalente. Ademais, 

algumas unidades curriculares obrigatórias presentes na matriz de outros cursos foram 

incluídas no rol de disciplinas optativas do curso de Engenharia Química e podem ser 

aproveitadas pelos alunos. 

Atualmente, a oferta de disciplinas em rede, oriundas dos mais diversos campi da 

UTFPR, possibilitam ao graduando cursar disciplinas obrigatórias e optativas, levando ao 

mesmo interagir com graduandos de outros cursos e outras cidades, além de terem a 

oportunidade de enriquecimento curricular com disciplinas de áreas de interesses que não 

são ofertadas no campus Apucarana. 

A UTFPR ainda faz parte do Programa de Mobilidade Estudantil Nacional (MEN), 

que possibilita aos estudantes regularmente matriculados em cursos de graduação da UTFPR 

cursarem disciplinas em Instituições Federais de Ensino Superior brasileiras e/ou de 

Instituições de Ensino Superior do Estado do Paraná, conforme descrito anteriormente na 

Seção 3.4 (página 38). 

A mobilidade acadêmica internacional será detalhada na seção seguinte. 

 

 

6.5 DESENVOLVIMENTO DA INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

 

O programa de cooperação internacional teve início em 1958 com os Estados Unidos, 

para a implementação do Centro de Formação de Professores da Comissão Brasileiro- 

Americana (CBAI). Mais tarde, em 1989, a UTFPR firmou convênio com a Fachhochschule 

de Munique, na Alemanha. 
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Nos últimos anos, várias instituições alemãs têm mantido intercâmbio de estudantes, 

possibilitando que alemães estudem e estagiem no Brasil, do mesmo modo que estudantes 

brasileiros na Alemanha. Houve um crescimento também da preferência pelas universidades 

de tecnologia francesas. Hoje a UTFPR conta com a cooperação acadêmica com diversos 

países, conforme descrito na Seção 3.4 (página 38). 

Destaca-se, ainda, a participação da UTFPR no Programa de Estudantes-Convênio 

de Graduação ï PEC-G, administrado conjuntamente pela Secretaria de Educação Superior 

do Ministério da Educação ï SESu/MEC e pelo Departamento Cultural do Ministério das 

Relações Exteriores ï DC/MRE, destinado à formação e qualificação de estudantes 

estrangeiros por meio da oferta de vagas gratuitas em cursos de graduação em Instituições 

de Ensino Superior ïIES brasileiras. O PEC-G constitui-se em um conjunto de atividades e 

procedimentos de cooperação educacional internacional, preferencialmente com os países 

em desenvolvimento, com base em acordos bilaterais vigentes, e caracteriza-se pela 

formação do estudante estrangeiro em curso de graduação no Brasil e em seu retorno ao país 

de origem, ao final do curso. 

O curso de Engenharia Química da UTFPR campus Apucarana tem estabelecidos 

acordos de dupla diplomação com a Université de Technologie de Compiegne (UTC) da 

França e com o Instituto Politécnico de Bragança (IPB) em Portugal (Anexos C e D), cujas 

tratativas foram iniciadas em agosto de 2014. Neste mesmo ano foi elaborado o projeto 

aditivo que se refere à dupla diplomação entre o curso de Bacharelado em Engenharia 

Química do campus Apucarana (UTFPR/AP) e o conjunto de cursos de Licenciatura em 

Engenharia Química e Biológica e Mestrado em Engenharia Química da Escola Superior de 

Tecnologia e Gestão de Bragança (ESTiG/IPB). Resumidamente, para estudantes da 

UTFPR, após conclusão do período de mobilidade internacional no IPB e a conclusão da 

graduação na UTFPR, o IPB atribui o diploma de Mestre ao estudante da UTFPR e garantirá 

a equivalência ao grau de licenciado na mesma área, assegurando os dois diplomas 

(licenciado e mestre) que atestam uma formação total de 5 anos em Portugal, equivalente à 

formação do graduado no Brasil e permitindo o exercício profissional em Portugal. Para 

estudantes do IPB, após conclusão do período de mobilidade internacional na UTFPR e das 

atividades previstas em acordos específicos, a UTFPR atribui o diploma de graduação ao 

estudante do IPB, equivalente à formação do licenciado e mestre em Portugal e permitindo 

o exercício profissional no Brasil. 

No primeiro semestre de 2018, ocorreu a primeira seleção de discentes para 
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participação no Programa de dupla diplomação em Engenharia Química entre UTFPR 

Apucarana e IPB. São selecionados 4 alunos por ano por meio de editais para participar do 

Programa de Dupla Diplomação com o Instituto Politécnico de Bragança (IPB) de Portugal. 

Atualmente já participaram deste programa 16 alunos do curso de Engenharia Química. 

Ainda como parte deste acordo, vêm sendo realizadas missões por parte de docentes da 

UTFPR desde 2018, bem como foi realizada a visita de docente do IPB em 2019. 

Além dos alunos que participaram do programa de dupla diplomação, outros três 

alunos realizaram parte de sua formação acadêmica em universidades estrangeiras, por meio 

de outros programas de mobilidade internacional. 

Para os discentes interessados no programa de dupla diplomação com instituições 

francesas, a UTFPR tem ofertado disciplinas optativas de Francês para Fins Acadêmicos, de 

forma a preparar os alunos para participação nos editais institucionais. 

Assim como ocorre com as componentes curriculares que complementam a formação 

do graduando em Engenharia Química, também é apontado pelo Colegiado de Curso um 

Professor Responsável pelas Atividades de Internacionalização (PraInt). 

 

 

6.6 DESENVOLVIMENTO DA ARTICULAÇÃO COM A PESQUISA E PÓS- 

GRADUAÇÃO 

 

Para estimular uma maior articulação entre a graduação e a pós-graduação, a UTFPR 

conta com programas institucionais de iniciação científica, iniciação tecnológica e 

programas de ações afirmativas para inclusão social, ou indiretamente, pela participação de 

docentes do curso em Programas de Pós-Graduação. No curso de Engenharia Química, todos 

os docentes estão envolvidos em projetos de pesquisa e orientações de alunos de Iniciação 

Científica e/ou Pós-Graduação, ou atuam nos Programas de Pós-Graduação em Engenharia 

Química (PPGEQ) e em Engenharia Ambiental (PPGEA). 

A integração da graduação com a pós-graduação se dá pela participação de discentes 

da graduação nas pesquisas desenvolvidas, na execução de projetos de pesquisa por grupos 

de docentes, nos programas institucionais de iniciação científica, iniciação tecnológica e 

programa de ações afirmativas para inclusão social e nas atividades de pesquisa associadas 

ao ensino e à extensão. 

A participação dos alunos no programa de iniciação científica é incentivada, com a 
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justificativa de que tais atividades estão em consonância com o perfil esperado do egresso: 

a capacidade de perceber e analisar problemas, o desenvolvimento do pensar 

cientificamente, levantar hipóteses, buscar dados, rever bibliografias, resumir textos, 

computar dados e demonstrar resultados por meio de gráficos estatísticos. 

Além disso, os discentes da graduação podem cursar disciplinas específicas dos 

programas de mestrado, para adquirir conhecimento mais profundo e ter maior 

aprimoramento em sua pesquisa, podendo validar os créditos adquiridos no mestrado como 

disciplina optativa no curso de graduação. 

Em suma, a pesquisa tem como premissa a produção e a transmissão de 

conhecimentos, além de gerar produção científica, organizando-se de forma a permitir 

constantemente o aperfeiçoamento das atividades de ensino e extensão, para responder às 

demandas socialmente requeridas de integração entre os diferentes segmentos da Instituição, 

de interdisciplinaridade, de aplicabilidade e de parcerias com a sociedade. 

 

 

6.7 DESENVOLVIMENTO DA EXTENSÃO 

 

 

O curso de Engenharia Química oferece aos seus estudantes a oportunidade de 

participação em atividades de extensão que contribuem para a sua interação com a 

comunidade externa, por meio de cursos, oficinas, eventos, projetos, entre outros, 

homologados na Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC) e que estão 

em consonância com as linhas programáticas e áreas de atuação da extensão apresentadas na 

Seção 3.6 (página 43). 

 

 

6.7.1 Projetos e/ou unidades curriculares extensionistas 

 

 

O curso de Engenharia Química desenvolve atualmente os projetos de extensão 

vinculados às linhas programáticas definidas para o campus Apucarana. Ademais, outros 

projetos e/ou disciplinas extensionistas deverão ser incorporados com o contínuo 

desenvolvimento da curricularização da extensão. O Quadro 6.1 apresenta as ações de 

extensão que já foram desenvolvidas por docentes do curso de Engenharia Química do 

campus Apucarana. Atualmente, estão sendo desenvolvidos projetos de extensão, como: 
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ComCiência Ambiental (200 h/semestre), Descomplicando a Mecânica dos Fluidos 

(400 h/semestre), Escoteirando (800 h/semestre), Oficina Maker (320 h/semestre), Sabonete 

Solidário (320 h/semestre), entre outros. 

O Quadro 6.2 apresenta a previsão dos projetos de extensão que serão organizados 

pelos docentes do curso para suprir a carga horária de atividades acadêmicas de extensão 

necessária. 
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ANO TÍTULO  DA AÇÃO COORDENADOR MODALIDADE  

 

 

Quadro 6.1: Ações de Extensão desenvolvidas por docentes vinculados ao curso de Engenharia Química do campus Apucarana. 
 

 

 

2014 

Coleta de Lixo Eletrônico na UTFPR Apucarana Juliana Guerra Sgorlon Campanha 
 

Palestra sobre a Pesquisa e o Ensino de Engenharia na Índia com o Prof. Dr. Bhola Ram Gurjar, do Indian 
Ana Cláudia Ueda Palestra 

Instituteof Technology - Roorkee 

Campanha de recolhimento de resíduos na UTFPR campus Apucarana Ana Maria Ferrari Lima Campanha 
 

 

 

 

2015 

Engenheiro Químico: da iniciação científica às soluções nos processos industriais Gylles Ricardo Ströher Palestra 
 

Visita e ação recreativa no Lar Sagrada Família Maraísa Lopes de Menezes Encontro 

Exposição de maquetes 
Maraísa Lopes de Menezes e Andrea 

Sartori Jabur 

 

Mostra 
 

Exposição de peças tridimensionais Maraísa Lopes de Menezes Mostra 
 

Cabide Solidário - Campanha de arrecadação e doação de agasalhos Ana Cláudia Ueda Campanha 
 

 

 

 

 

 

2016 

I Semana Acadêmica de Engenharia Química Maraísa Lopes de Menezes Semana 

Acadêmica 
 

Curso de matemática básica para calouros de engenharia Juliana Guerra Sgorlon Curso 
 

Excel Básico Rafael Oliveira Defendi Curso 

Capacitação em Tópicos Fundamentais e Ferramentas da Engenharia para Universitários, Alunos de Cursos 

Técnicos e Secundaristas da Região de Apucarana 

Rafael Oliveira Defendi e Juliana Guerra 

Sgorlon. 

Projeto 

 

II  Curso de matemática básica para calouros de engenharia Juliana Guerra Sgorlon Curso 
 

Desenvolvimento de Ferramenta Computacional para o Processo de Tingimento Têxtil Gylles Ricardo Ströher Projeto 

 
 

Aproveitamento de Águas Pluviais para Fins não Potáveis em Habitações Sociais ï Estudo de Caso: Município 

de Apucarana. 

Andrea Sartori Jabur Projeto 

 

2017 

Introdutório ao Matlab Gylles Ricardo Ströher Curso 
 

Gerenciamento de projetos Juliana Guerra Sgorlon Palestra 
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Quadro 6.1 (Cont.): Ações de Extensão desenvolvidas por docentes vinculados ao curso de Engenharia Química do campus Apucarana. 
 

ANO TÍTULO  DA AÇÃO COORDENADOR MODALIDADE  

 Minicurso básico de HP 50G Juliana Guerra Sgorlon Curso 

 Minicurso Cerveja Artesanal Juliana Guerra Sgorlon Curso 

2017 
Excel Básico Rafael Oliveira Defendi Curso 

 Conversão de Unidades Juliana Guerra Sgorlon e Andrea Sartori 
Jabur 

Curso 

 Segurança em Laboratório Químico Rubiane Ganascim Marques Curso 

 AutoCad Maraísa Lopes de Menezes e Andrea 

Sartori Jabur 
Curso 

 Capacitação em Tópicos Fundamentais e Ferramentas da Engenharia para Universitários, Alunos de Cursos 

Técnicos e Secundaristas da Região de Apucarana 

Rafael Oliveira Defendi e Juliana Guerra 

Sgorlon 
Projeto 

 Desenvolvimento de Ferramenta Computacional para o Processo de Tingimento Têxtil Gylles Ricardo Ströher Projeto 

 AutoCad Maraísa Lopes de Menezes e Andrea 

Sartori Jabur 

Curso 

 Calculadoras Gráficas HP Caroline Casagrande Sípoli Curso 

 Conversão de Unidades Luciana de Souza Moraes Curso 

2018 Segurança em Laboratório Químico Rubiane Ganascim Marques Curso 

 O potencial do biogás para utilização energética Maraisa Lopes de Menezes Palestra 

 Jamboree on the Internet ï JOTI 2018 Tema: Vida na Terra Rubiane Ganascim Marques Evento 

 Capacitação Escotista Rubiane Ganascim Marques Evento 

 Workshop de Kundalini Yoga Ana Cláudia Ueda Evento 

 Palestra Cachaçaria Companheira Juliana Guerra Sgorlon Palestra 

 Palestra Antares Reciclagem Juliana Guerra Sgorlon Palestra 
 

Fonte: Autoria própria (2019). 
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Quadro 6.2 ï Previsão de projetos de extensão que serão organizados pelos docentes do curso de Engenharia Química. 
 

PROJETOS DE EXTENSÃO 

Nome do Projeto Público-alvo Objetivos Carga horária*  

 

Qualidade de vida e 

ações sociais 

 

População em geral e em 

situação de vulnerabilidade. 

 

Promover qualidade de vida para a população em situação de vulnerabilidade por 

meio de ações recreativas, solidárias e de arrecadação e doação de diversos tipos. 

Subprojeto 1: 30 h 

Subprojeto 2: 60 h 

Subprojeto 3: 90 h 

 

Ferramentas da 

Engenharia 

Discentes de Ensino 

Fundamental, Médio e Superior 

e público em geral. 

Capacitar, por meio da oferta de cursos e oficinas, a comunidade externa com relação 

às áreas de conhecimento e competências da Engenharia Química, Informática, 

Inclusão Digital, Trabalhos Manuais, entre outros. 

Subprojeto 1: 30 h 

Subprojeto 2: 60 h 

Subprojeto 3: 90 h 

 

 

ComCiência 

Ambiental 

Discentes e docentes de Ensino 

Fundamental e Médio, 

profissionais que atuam em 

atividades relacionadas à área 

ambiental, empresas e público 

em geral. 

 

Capacitar a comunidade externa por meio de ações de conscientização e educação 

ambiental. Ofertar apoio técnico às entidades responsáveis pela coleta e separação 

dos materiais recicláveis. Realizar campanhas de coleta e destinação de resíduos. 

Elaborar projetos de reaproveitamento de resíduos oriundos de empresas da região. 

 

 

Subprojeto 1: 30 h 

Subprojeto 2: 60 h 

Subprojeto 3: 90 h 

 

 

Eventos da área da 

Engenharia Química 

 

Discentes de Ensino Médio e de 

cursos de Engenharia Química, 

egressos do curso, profissionais 

da área e comunidade em geral. 

 

 

Promover aprofundamento e atualização de conhecimentos técnicos e científicos 

para profissionais e discentes da área de Engenharia Química e afins. 

 

 

Subprojeto 1: 30 h 

Subprojeto 2: 60 h 

Subprojeto 3: 90 h 

* Carga horária mínima semestral 
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Quadro 6.2 (Cont.) ï Previsão de projetos de extensão que serão organizados pelos docentes do curso de Engenharia Química. 
 

PROJETOS DE EXTENSÃO 

Nome do Projeto Público-alvo Objetivos Carga horária*  

 

Proposta de 

melhorias de 

processos produtivos 

nas indústrias 

 

 

 

Setor industrial. 

 

 

Contribuir com setores industriais no dimensionamento de equipamentos, 

diagnóstico de problemas, atividades de consultoria e melhorias de processos, 

produtos e serviços. 

Subprojeto 1 ï 

Atividades da EJ: 60 

h 

Subprojeto 2 ï 

Atividades do 

AIChE: 60 h 

 

 

 

MEI-U 

 

 

Segmentos produtivo e 

empresarial. 

 

 

Contribuir com os setores produtivo e empresarial por meio do desenvolvimento de 

soluções de problemas reais, visando melhoria em processos e/ou produtos. 

 

 

 

120 h 

* Carga horária mínima semestral 

Fonte: Autoria própria (2022). 
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6.7.2 Modalidades das atividades de extensão 

 

 

Caracterizam-se como Atividades Acadêmicas de Extensão as atividades 

desenvolvidas no âmbito de Projetos ou Programas de Extensão coordenados por 

servidores da UTFPR, e que se encontram registrados nas instâncias formais da instituição, 

conforme regulamentado na Instrução Normativa PROREC nº 01/2020
50

 e na Resolução 

COGEP/UTFPR, n° 167/2022
51

. 

Projetos de extensão abrangem ações de caráter educativo, social, cultural, 

científico ou tecnológico, com duração determinada, que propiciem a articulação da 

teoria/prática, envolvendo alunos, servidores e comunidades. Nesse sentido, os projetos 

de extensão tem como objetivo a dinamização do exercício profissional dos alunos 

contribuindo com o desenvolvimento da comunidade externa à universidade. Já programas 

de extensão abrangem um conjunto articulado de projetos e outras ações de extensão de 

caráter multidisciplinar e preferencialmente integrados às atividades de pesquisa e de 

ensino. 

As atividades acadêmicas de extensão podem estar sob a forma de: eventos 

institucionais, cursos de extensão, apoio tecnológico e disciplinas extensionistas, desde 

que vinculadas a um projeto ou programa de extensão devidamente registrado. 

Além dessas modalidades, podem também ser creditadas como carga horária de 

extensão a participação em projetos de extensão, como o de Proposta de melhorias de 

processos produtivos nas indústrias, desenvolvidos pela Empresa Júnior, pelo AIChE e/ou 

em parcerias com outras instituições. 

 

1. Eventos Institucionais 

As atividades de extensão no formato de eventos serão validadas se o discente 

participar como membro da equipe executora ou na organização do evento, sob a supervisão 

do coordenador da atividade de extensão. Desta forma, o curso de Engenharia de Química 

 

50
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=1769639&id_orgao_publicacao=0 
51

 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=3080123&id_orgao_publicacao=0 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1769639&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1769639&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=3080123&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=3080123&id_orgao_publicacao=0
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atualmente participa anualmente da Mostra de Profissões e realiza bianualmente as Semanas 

Acadêmicas, voltadas para o público externo. 

 

2. Cursos de Extensão 

Cursos de extensão objetivam o enriquecimento curricular, a atualização e a 

capacitação da comunidade com foco na comunidade externa da UTFPR e deverão estar 

vinculados a projetos ou programas de extensão. O discente poderá atuar como membro da 

equipe executora na organização e desenvolvimento de cursos, sob a supervisão do 

coordenador da atividade de extensão. 

Nesse formato, o curso de Engenharia Química oferta desde 2018 cursos de 

capacitação nas mais diversas áreas, voltados para docentes e discentes do Ensino Superior, 

Médio e Fundamental e para comunidade em geral. 

 

3. Apoio Tecnológico 

Ações de Apoio Tecnológico são realizadas sob demanda da comunidade externa, 

vinculadas a projetos ou programas de extensão. O discente poderá atuar em empresas, 

conforme necessidade, para capacitá-las em determinadas ferramentas tecnológicas, prestar 

consultoria, ou auxiliá-las no desenvolvimento de produtos ou processos. Nesse formato, o 

curso de Engenharia de Química pretende desenvolver parcerias na região envolvendo setor 

privado e setor público. 

 

4. Disciplinas Extensionistas 

Disciplinas Extensionistas caracterizam-se por apresentar, obrigatoriamente, ao 

longo do seu desenvolvimento, atividades de extensão vinculadas a programas ou projetos 

de extensão, envolvendo todos os estudantes matriculados na mesma. Além disso, 

disciplinas extensionistas poderão ser criadas a partir de um projeto de extensão. 

 

 

6.7.3 Atividades de Empresa Júnior 

 

 

As Empresas Juniores atendem demandas da comunidade externa na forma de 

prestação de serviços técnicos, sob supervisão de um professor responsável. A empresa 

Júnior do curso de graduação em Engenharia, a Bóson Consultoria e Soluções em 
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Engenharia Química, foi fundada em 2017, como a primeira Empresa Júnior de 

Engenharia Química do polo Londrinense. É uma organização sem fins lucrativos, 

constituída por alunos de Engenharia Química da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná ï campus Apucarana. 

A empresa presta consultoria às indústrias e desenvolve projetos com o auxílio de 

professores orientadores especializados, configurando uma forma de extensão acadêmica. 

Os membros da empresa têm acesso precoce ao dia a dia da futura profissão, além de 

aprimorar suas habilidades administrativas e o espírito de liderança. Nesse formato, a 

empresa desenvolve diversas ações junto às empresas, entre elas a Análise de Qualidade 

de Água; PGRS (Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos); Viabilidade Financeira; 

Mapeamento de Processos; Dimensionamento de Equipamento; POP (Procedimento 

Operacional Padrão); BPF (Boas Práticas de Fabricação). Além das ações de consultoria, 

a empresa busca também desenvolver projetos sociais como, por exemplo, ações 

beneficentes com as crianças da Escola de Desenvolvimento Humano (EDHUCCA) do 

município de Apucarana. 

 

 

6.7.4 Parcerias com outras instituições 

 

 

Além das modalidades descritas acima, o curso de Engenharia Química também 

conta a parceria estabelecida entre a UTFPR e o American Institute of Chemical Engineering 

(AIChE). Esta colaboração visa, entre outras atividades, organizar atividades de extensão. 

Caberá ao professor responsável registrar os Projetos ou Programas no Departamento de 

Extensão (DEPEX)/Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC) e os alunos 

participantes como organizadores e executores de tais atividades poderão contabilizá-las 

como Atividades Acadêmicas de Extensão. 

O AIChE Apucarana é um grupo de alunos do curso de Engenharia Química 

vinculados ao American Institute of Chemical Engineering, que é uma organização 

profissional criada para os Engenheiros Químicos, contando com mais de 60 mil 

profissionais de todos os países do mundo. 

O AIChE tem incentivado e acompanhado os diversos grupos de estudantes afiliados, 

de diversas universidades, que compõem os chamados Student Chapters (Capítulos dos 

Estudantes). Estes capítulos possuem como foco oferecer oportunidades e networking entre 
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a academia e as indústrias do setor, aumentando as relações regionais, nacionais e 

internacionais entre estudantes e profissionais. 

O capítulo AIChE Apucarana tem o objetivo de apoiar estudantes dos cursos da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï campus Apucarana, em especial o curso de 

Engenharia Química, em suas formações, ao unir as competências e habilidades 

desenvolvidas ao longo dos cursos com a experiência e realidade das indústrias. Busca-se 

esse objetivo através da realização de cursos, palestras, mesas redondas, visitas técnicas, 

entre outros, em cooperação com o corpo docente dos cursos. 

A colaboração do AIChE Apucarana no desenvolvimento de projetos institucionais 

refere-se, entre outras atividades, à organização da logística para realização de eventos, como 

cronogramas e organização de espaços. 

Atualmente, o AIChE Apucarana conta com a participação de 24 alunos regulares do 

curso de Engenharia Química além de 5 alunos egressos também do curso de Engenharia 

Química. O grupo desenvolve constantemente projetos tecnológicos envolvendo as 

empresas e entidades assistencialistas. 

 

 

6.7.5 Registro e controle das atividades de extensão 

 

 

Segundo a Resolução COGEP/UTFPR, n° 69/2018
52

, as atividades de extensão 

devem contabilizar no mínimo 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular dos 

cursos de graduação, e devem ser obrigatoriamente cumpridas pelos alunos. Na presente 

proposta, a carga horária total do curso, sem a inclusão das atividades de extensão, 

corresponde a 3780 horas. Desta forma, para atender ao critério acima descrito, devem ser 

cumpridas, após arredondamento, 420 horas de atividades de extensão. 

Para cumprir a carga horária de atividades curriculares de extensão, os alunos 

regulares deverão, desde o início até o final do curso, optar por projetos ou programas de 

extensão disponíveis e registrados no Departamento de Extensão (DEPEX)/Diretoria de 

Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC), a fim de cumprir a carga horária mínima 

estabelecida. 

 

52
 Disponível em: 

https://portal.utfpr.edu.br/documentos/conselhos/cogep/resolucoes/resolucoes-2018/resolucao-069-2018- 

cogep-regulamento-de-registro-e-de-inclusao-das-atividades-de-extensao-nos-curriculos-dos-cursos-de- 

graduacao-da-utfpr.pdf/view 

https://portal.utfpr.edu.br/documentos/conselhos/cogep/resolucoes/resolucoes-2018/resolucao-069-2018-cogep-regulamento-de-registro-e-de-inclusao-das-atividades-de-extensao-nos-curriculos-dos-cursos-de-graduacao-da-utfpr.pdf/view
https://portal.utfpr.edu.br/documentos/conselhos/cogep/resolucoes/resolucoes-2018/resolucao-069-2018-cogep-regulamento-de-registro-e-de-inclusao-das-atividades-de-extensao-nos-curriculos-dos-cursos-de-graduacao-da-utfpr.pdf/view
https://portal.utfpr.edu.br/documentos/conselhos/cogep/resolucoes/resolucoes-2018/resolucao-069-2018-cogep-regulamento-de-registro-e-de-inclusao-das-atividades-de-extensao-nos-curriculos-dos-cursos-de-graduacao-da-utfpr.pdf/view
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Caberá ao PRAExt, dentro de suas atribuições conforme resolução(ões) vigente(s), 

juntamente com a DIREC e emprego do Sistema Acadêmico, controlar as atividades 

curriculares extensionistas semestralmente quanto sua integralização dos créditos em 

projetos, disciplinas optativas e atividades da EJ/AIChE. Quando o estudante participar de 

atividades de extensão que não estejam previstas neste projeto pedagógico, a integralização 

dos créditos poderá ocorrer por meio da apresentação e conferência da documentação 

comprobatória pelo PRAExt. 

Os estudantes poderão participar de atividades curriculares de extensão das demais 

coordenações e departamentos, preferencialmente em atividades multidisciplinares dentro 

das linhas temáticas do campus Apucarana. A validação da carga horária é facilitada uma 

vez que todas as coordenações e departamentos devem seguir as mesmas linhas temáticas 

apresentadas no presente documento. 

As informações sobre as atividades de extensão estão disponíveis no site do curso
53

. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

53
 Link de acesso: 

http://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/area- 

academica/extensao 

http://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/area-academica/extensao
http://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica/area-academica/extensao
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7. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL  DO CURSO 

 

 

O curso de Engenharia Química do campus Apucarana dispõe de profissionais de 

diversas áreas do conhecimento que estão lotados e distribuídos nas seguintes Coordenações 

ou Departamentos Acadêmicos: 

¶ Coordenação do curso de Engenharia Química (COENQ); 

¶ Coordenação do curso de Engenharia Civil (COECI); 

¶ Coordenação do curso de Engenharia de Computação (COENC); 

¶ Coordenação do curso de Engenharia Elétrica (COELT); 

¶ Coordenação do curso de Engenharia Têxtil (COENT); 

¶ Coordenação do curso de Licenciatura em Química (COLIQ); 

¶ Departamento Acadêmico de Física (DAFIS); 

¶ Departamento Acadêmico de Humanidades (DAHUM);  

¶ Departamento Acadêmico da Matemática (DAMAT ); 

 

 

Os profissionais supracitados corroboram com a COENQ na manutenção de suas 

atividades, listadas a seguir: 

¶ ministrar aulas nos cursos de nível superior; 

¶ participar de programas de pós-graduação Stricto Sensu e Lato Sensu; 

¶ responsabilidade pelos laboratórios; 

¶ participar de comissões internas; 

¶ desenvolver projetos científicos; 

¶ oferecer cursos e coordenar projetos de extensão; 

¶ participar de treinamento para capacitação docente; 

¶ produzir publicações científicas (resumos ou artigos completos); 

¶ orientar Trabalhos de Conclusão de Curso; 

¶ orientar Estágios Supervisionados; 

¶ oferecer e supervisionar estágios internos; 

¶ participar de bancas de avaliação; 

¶ programar e organizar visitas técnicas; 

¶ solicitar e participar da elaboração de propostas de compras de equipamentos e 

materiais de consumo; 
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¶ participar das reuniões de coordenação de curso e de outros departamentos; 

¶ supervisionar monitorias; 

¶ participar de eventos científicos com apresentação de trabalhos ou como ouvintes; 

¶ promover a divulgação dos cursos em eventos como Feira de Profissões; 

¶ colaborar nos eventos internos do campus; 

¶ participar de trabalhos para elaboração ou reestruturação de regulamentos internos; 

¶ orientar alunos inscritos em programas de iniciação científica; 

¶ participar em bancas de concurso público e teste seletivo; 

¶ supervisionar Atividades Complementares do curso; 

¶ coordenar projetos de Extensão e orientar os alunos vinculados. 

 

 

Além dessas atividades, outras tarefas de ensino ou gestão são também atribuídas aos 

docentes conforme a necessidade do campus. O fato do curso de Engenharia Química do 

campus contar com docentes de diversas áreas do conhecimento, conforme lista e atribuições 

supracitadas, cria sinergia para o bom andamento das atividades curriculares, 

extracurriculares e administrativas da coordenação, além de fomentar a interdisciplinaridade 

nas atividades do curso. A administração do curso é em parte direcionada pela avaliação da 

execução do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), que é um dos subsídios necessários para a 

tomada de decisões internas da coordenação. Ademais, a administração dar-se-á por meio 

da interação com outros órgãos da universidade. 

 

 

7.1 COORDENAÇÃO DO CURSO 

 

 

A Coordenação do Curso é exercida por um docente contratado em regime de tempo 

integral e dedicação exclusiva. O Coordenador de Curso, junto do Núcleo Docente 

Estruturante ï NDE, é entendido no âmbito da universidade como gestor pedagógico, do 

qual se espera o compromisso com o investimento na melhoria da qualidade do curso, 

analisando as dimensões didáticas, pedagógicas, administrativas e políticas, mediante o 

exercício da liderança ética, democrática e inclusiva, que se materialize em ações 

propositivas e proativas. 

De acordo com o Art. 28 do Regimento dos campi, aprovado pela Deliberação 
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COUNI n°10/2019
54

: 
 

 

Art. 28 ï Compete às Coordenações de Curso: 

I. Garantir o comprimento das normas institucionais, em consonância com a chefia 

de departamento acadêmico; 

II.  Congregar e orientar os estudantes e as atividades do curso, sob sua 

responsabilidade; 

III.  Controlar e avaliar, em conjunto com o colegiado do curso, o desenvolvimento 

dos projetos pedagógicos e da ação didático-pedagógica, no âmbito do curso; 

IV.  Coordenar a elaboração dos planos de ensino das unidades curriculares dos 

cursos e divulgá-las à comunidade; 

V. Coordenar o processo de planejamento de ensino, no âmbito do curso; 

VI.  Coordenar a elaboração de propostas de alteração e atualização curricular do 

curso; 

VII.  Coordenar as atividades relacionadas aos componentes curriculares 

constantes no PPC; 

VIII.  Propor cursos de formação continuada; 

IX.  Zelar pelas questões disciplinares dos estudantes; 

X. Acompanhar e orientar o docente nas questões didáticos-pedagógicas; 

XI.  Subsidiar a chefia de departamento acadêmico quanto a alocação dos docentes 

nas unidades curriculares; 

XII.  Coordenar as ações relacionadas ao reconhecimento e à renovação de 

reconhecimento do curso; 

XIII.  Coordenar as ações relacionadas ao registro, junto aos órgãos 

governamentais e de classe, dos cursos de Educação Profissional de Nível 

Técnico; 

XIV.  Propor, em consonância com a chefia de departamento acadêmico, à 

Secretaria de Gestão Acadêmica o plano anual de metas do curso; 

XV.  Solicitar e encaminhar os documentos acadêmicos, inclusive os resultados de 

avaliações de ensino, nas datas estabelecidas no calendário acadêmico; 

XVI.  Coordenar as atividades relacionadas aos processos de avaliação externa dos 

estudantes; 

XVII.  Propor, com a anuência da chefia do departamento acadêmico e nos termos 

da política institucional, a contratação dos docentes ou a alteração da jornada de 

trabalho deles, no âmbito do departamento; 

XVIII.  Participar, com a chefia do departamento acadêmico, da avaliação pessoal 

docente e administrativo, no âmbito do departamento; 

 

54
 Disponível em: 

https://nuvem.utfpr.edu.br/index.php/s/NB9sHWhyGiDpWNf 

https://nuvem.utfpr.edu.br/index.php/s/NB9sHWhyGiDpWNf


130 

 

 

XIX.  Definir, com a chefia do departamento acadêmico, as áreas de conhecimento 

a ser supridas e o perfil dos docentes a ser contratados no âmbito do departamento; 

XX.  Coordenar, em consonância com a chefia de departamento acadêmico, o 

processo de matrícula; 

XXI.  Atuar na divulgação do curso; 

XXII.  Promover a articulação entre as áreas de seu curso com outras coordenações 

de curso e departamentos acadêmicos; 

XXIII.  Controlar e avaliar o desempenho de monitores, no âmbito de seu curso. 

 

 

Reuniões de Coordenação, de Colegiado de Curso e de NDE são periodicamente 

convocadas e presididas pelo coordenador, que procura promover a integração dos grupos 

para o bom funcionamento do curso. Além disso, busca coordenar a integração com os 

demais setores da instituição e indicar comissões para solucionar problemas específicos. 

No início de cada semestre, o coordenador elabora os horários das aulas (em conjunto 

com a DIRGRAD), analisa e avalia os planos de ensino das unidades curriculares e os 

apresenta para aprovação do Colegiado do Curso. Também faz parte de sua função 

acompanhar os lançamentos por parte dos professores nos diários de classe durante todo o 

semestre. Ao final de cada período letivo, todos os diários de classe, devidamente 

preenchidos, são avaliados pelo coordenador que os assina eletronicamente e encaminha 

para arquivamento no Departamento de Registros Acadêmicos do campus. 

O coordenador acompanha os planos de trabalho, as métricas, as ocorrências e o 

registro das atividades acadêmicas dos docentes lotados em sua coordenação para auxiliar 

na gestão dos professores. A cada semestre, a coordenação acompanha e analisa os processos 

de transferência e reopção de curso. 

Cabe também ao Coordenador do Curso realizar reuniões individuais com 

professores que possuem conceitos adversos na Avaliação Docente pelo Discente (Seção 

8.2.2, página 137), podendo ser indicados cursos de atualização pedagógica junto ao 

DEPED, além da indicação do Programa de Desenvolvimento Profissional Docente da 

UTFPR (PDPD, Capítulo 9, página 143). Casos mais severos são encaminhados para 

apreciação do Colegiado. 

O coordenador possui uma sala para atendimento presencial aos docentes, discentes, 

comunidade interna e externa. Além disso, mantém comunicação através de e-mail 

institucional da coordenação, verificado e respondido periodicamente. 

Informações gerais sobre o curso, indicadores e notícias são gerenciados pelo 
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Coordenador do Curso e disponibilizados no site do curso
55

. 

 

 

7.2 COLEGIADO DO CURSO 

 

 

O Colegiado de Curso é um órgão propositivo no âmbito de cada curso de graduação 

e educação profissional para os assuntos de ensino, pesquisa e extensão em conformidade 

com as políticas da Instituição. O Regimento dos Colegiados de Curso da UTFPR foi 

instituído pela Resolução COGEP n° 103/2019
56

. Conforme seu Art. 3°: 

 
Art. 3° - Compete ao Colegiado de Curso: 

I. Analisar e emitir parecer sobre os planos de ensino das disciplinas do curso; 

II.  Propor os critérios para afastamento e licença dos docentes nas áreas específicas 

do curso, quando não houver Conselho Departamental, respeitadas as regras 

existentes na instituição; 

III.  Propor aos Órgãos Superiores da Instituição o estabelecimento de convênios 

de cooperação técnica e científica com instituições afins com a finalidade de 

desenvolvimento e capacitação no âmbito do curso; 

IV.  Auxiliar a Coordenação de Curso na implantação e execução do Projeto 

Pedagógico de Curso (PPC); 

V. Dar suporte à Coordenação de Curso na tomada de decisões relacionadas às 

atribuições desta, sempre que solicitado; 

VI.  Propor e apoiar a promoção de eventos acadêmicos do curso; 

VII.  Auxiliar a Coordenação de Curso nas avaliações relacionadas aos processos 

de regulação do curso; 

VIII.  Auxiliar a Coordenação de Curso na definição das áreas de contratação de 

docentes do curso; 

IX.  Acompanhar e orientar os docentes do curso nas questões didático- 

pedagógicas; 

X. Auxiliar a Coordenação de Curso no planejamento de ensino; 

XI.  Elaborar a lista tríplice de indicação da Coordenação de Curso; 

XII.  Indicar os membros do NDE; 

XIII.  Propor, à Coordenação de Curso, procedimentos e pontuação para avaliação 

 

55
 Link de acesso: 

https://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica 
56

 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=1341429&id_orgao_publicacao=0 

https://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1341429&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1341429&id_orgao_publicacao=0
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de Atividades Complementares. 

XIV.  Propor os procedimentos referentes ao Evento de Avaliação de Estágio 

Curricular Obrigatório. 

XV.  Encaminhar as propostas de alterações no Projeto Pedagógico do Curso aos 

conselhos superiores da UTFPR. 

 

As reuniões do Colegiado do Curso de Engenharia Química são realizadas 

periodicamente, com um mínimo de duas reuniões ordinárias por semestre, conforme 

regulamento supracitado. Após cada reunião lavra-se uma ata, que é posteriormente 

discutida, aprovada e assinada pelos membros do colegiado para registro e encaminhamento 

das decisões. 

 

 

7.3 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) 

 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) foi criado por meio da Portaria nº 147 do 

MEC, de 2 de fevereiro de 2007
57

, com o propósito de qualificar o envolvimento docente no 

processo de concepção e consolidação de um curso de graduação. As atribuições do NDE 

constam no Parecer CONAES n° 4, de 17 de junho de 2010
58

, e respectiva Resolução n° 1, 

de 17 de junho de 2010
59

. 

No curso de Engenharia Química, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) é 

constituído por um grupo de docentes com atribuições acadêmicas de acompanhamento, 

atuante no processo de concepção, solidificação e contínua atualização do Projeto 

Pedagógico do Curso. O Núcleo Docente Estruturante do curso é regulamentado pela 

Resolução COGEP nº 009/12
60

 que define: 

 
Art. 3° - São atribuições do Núcleo Docente Estruturante: 

I. Elaborar, acompanhar a execução, propor alterações no Projeto Pedagógico do 

 

57
 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/portaria147.pdf 

58
 Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=6884-parecer-conae-nde4- 

2010&category_slug=outubro-2010-pdf&Itemid=30192 
59

 Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=6885-resolucao1-2010- 

conae&category_slug=outubro-2010-pdf&Itemid=30192 
60

 Disponível em: 

http://portal.utfpr.edu.br/documentos/graduacao-e-educacao-profissional/prograd/diretrizes-e- 

regulamentos/gestao/regulamento-do-nucleo-docente-estruturante-dos-cursos-de-graduacao 

http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/portaria147.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=6884-parecer-conae-nde4-2010&category_slug=outubro-2010-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=6884-parecer-conae-nde4-2010&category_slug=outubro-2010-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=6885-resolucao1-2010-conae&category_slug=outubro-2010-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=6885-resolucao1-2010-conae&category_slug=outubro-2010-pdf&Itemid=30192
http://portal.utfpr.edu.br/documentos/graduacao-e-educacao-profissional/prograd/diretrizes-e-regulamentos/gestao/regulamento-do-nucleo-docente-estruturante-dos-cursos-de-graduacao
http://portal.utfpr.edu.br/documentos/graduacao-e-educacao-profissional/prograd/diretrizes-e-regulamentos/gestao/regulamento-do-nucleo-docente-estruturante-dos-cursos-de-graduacao
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Curso (PPC) e/ou estrutura curricular e disponibilizá-lo à comunidade acadêmica 

do curso para apreciação; 

II.  Avaliar, constantemente, a adequação do perfil profissional do egresso do 

curso; 

III.  Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades 

acadêmicas; 

IV.  Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de atividades de pesquisa e 

extensão oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de 

trabalho e afinadas com as políticas pública relativas à área do conhecimento; 

V. Zelar pelo cumprimento das diretrizes curriculares nacionais para o curso de 

graduação; 

VI.  Propor, no PPC, procedimentos e critérios para a autoavaliação do curso; 

VII.  Propor os ajustes no curso a partir dos resultados obtidos na autoavaliação e 

na avaliação externa; 

VIII.  Convidar consultores ad hoc para auxiliar nas discussões do projeto 

pedagógico do curso; 

IX.  Levantar dificuldades na atuação do corpo docente do curso, que interfiram na 

formação do perfil profissional do egresso; 

X. Propor programas ou outras formas de capacitação docente, visando a sua 

formação continuada. 

 

Esse grupo reúne-se para contribuir para a consolidação do egresso do curso, para 

zelar pela integração curricular interdisciplinar, para incentivar a pesquisa e extensão e para 

zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação, 

conforme registrado em atas. Além disso, o NDE contribui com melhorias para o Projeto 

Político Pedagógico do Curso, de forma que atua diretamente na estrutura deste. 

O NDE do curso de Engenharia Química do campus Apucarana da UTFPR é 

composto por docentes do curso e docentes representantes das áreas básicas (Matemática, 

Química e Física), todos com titulação acadêmica em nível de doutorado, obtida em 

Programas Stricto Sensu. Além disso, o regime de trabalho de todos os docentes do NDE é 

de 40 horas semanais com dedicação exclusiva (DE). 

 

 

7.4 CORPO DOCENTE 

 

 

Todo o corpo docente que atua no curso de Engenharia Química da UTFPR campus 

Apucarana possui titulação obtida em programas de pós-graduação Stricto Sensu. Essa 
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equipe é formada por profissionais de diversas áreas do conhecimento, tais como: 

Engenharia Química, Engenharia Elétrica, Engenharia Civil, Matemática, Física, Química, 

Administração, Geografia, Letras/Português, Letras/Libras, Ciências da Computação, 

Automação Industrial e Ciências Biológicas, entre outras. 

Atualmente o quadro de docentes lotados na Coordenação do Curso de Engenharia 

Química é composta por 15 docentes doutores. O Quadro 7.1 apresenta a formação, a 

titulação e o regime de trabalho de cada professor. 

 

Quadro 7.1 ï Corpo docente do curso de Engenharia Química. 
 

Docente Graduação Titulação Regime de Trabalho 

Ana Cláudia Ueda Engenharia Química Doutor DE 

Ana Maria Ferrari Lima Engenharia Química Doutor DE 

Andrea Sartori Jabur Engenharia Civil  Doutor DE 

Caroline Casagrande Sipoli Engenharia Química Doutor DE 

Fernanda Lini  Seixas Engenharia Química Doutor DE 

Fernando Alves da Silva Engenharia Química Doutor DE 

Gylles Ricardo Ströher Engenharia Química Doutor DE 

Juliana Guerra Sgorlon Engenharia Química Doutor DE 

Luciana de Souza Moraes Engenharia Química Doutor DE 

Maraisa Lopes de Menezes Engenharia Química Doutor DE 

Marcio Eduardo Berezuk Engenharia Química Doutor DE 

Maria Carolina Sergi Gomes Engenharia Química Doutor DE 

Patrícia Krecl Abad Meteorologia Doutor DE 

Rafael Oliveira Defendi Engenharia Química Doutor DE 

Rubiane Ganascim Marques Engenharia Química Doutor DE 

Fonte: Sistema de Recursos Humanos UTFPR 
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8. AVALIAÇÃO  INSTITUCIONAL  

 

 

A avaliação institucional é um processo planejado e normatizado na UTFPR. A partir 

dos indicadores obtidos pelas avaliações, a gestão do curso define encaminhamentos para 

orientar a melhoria contínua da qualidade, eficiência, eficácia e publicidade, entendidas 

como princípios que agregam valor às atividades desenvolvidas pela Instituição 

(UNIVERSIDADE..., 2017). O Sistema de Avaliação foi instituído por meio do Decreto nº 

5.773/2006
61

, do Ministério da Educação e pela Lei nº 10.861/2004 (BRASIL, 2004), que 

por sua vez seguem a Lei de Diretrizes e Bases nº 9.394 de 20/12/1996 (BRASIL, 1996) e 

as Diretrizes Curriculares de cada curso oferecido pela Instituição. 

O processo de avaliação institucional é composto por diversos instrumentos, tanto 

externos quanto internos, cujo acompanhamento, análise e feedback são de responsabilidade 

da Comissão Própria de Avaliação (CPA). 

 

 

8.1 COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO  

 

 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) é composta por membros da comunidade 

acadêmica e da sociedade civil organizada, formando um colegiado, e tem por objetivo 

planejar e executar a avaliação institucional no âmbito do Sistema Nacional de Avaliação do 

Ensino Superior (SINAES), estabelecido pela Lei 10.861, de 14/04/2004 (BRASIL, 2004). 

A CPA iniciou suas atividades em dezembro de 2004, após a aprovação de seu 

regimento interno (Deliberação COUNI nº 8/2004
62

), que foi atualizado posteriormente à 

transformação de CEFET-PR em UTFPR, conforme Deliberação COUNI nº 13/2009
63

. 

A estrutura da CPA se divide em uma comissão central (com sede na Reitoria, em 

Curitiba) e subcomissões em cada campus da instituição. Nas subcomissões estão presentes 

apenas membros da comunidade acadêmica (docentes, técnicos administrativos e discentes), 

sendo o presidente da subcomissão no campus também membro efetivo da comissão central. 

O curso de Engenharia Química é representado nessa comissão por um docente. 

 

 

 

61
 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/decreton57731.pdf 

62
 Disponível em https://nuvem.utfpr.edu.br/index.php/s/riqctcDJcA2PRvo 

63
 Disponível em https://nuvem.utfpr.edu.br/index.php/s/wBZ98PYFu8RuaQw 

http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/decreton57731.pdf
https://nuvem.utfpr.edu.br/index.php/s/riqctcDJcA2PRvo
https://nuvem.utfpr.edu.br/index.php/s/wBZ98PYFu8RuaQw
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A CPA atua nos processos avaliativos da comunidade acadêmica, como as avaliações 

do docente pelo discente e dos servidores, e as avaliações externa e do clima organizacional. 

Todos os resultados dos processos avaliativos mencionados são apresentados em formato de 

relatório anual, na página da CPA dentro do portal da UTFPR. 

Além das atividades relacionadas aos processos avaliativos, também é de 

responsabilidade da CPA acompanhar ações da ouvidoria, do portal da transparência, do 

acesso à informação, do relatório de prestação de contas e da gestão, do relatório anual da 

execução do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e do relatório de Autoavaliação 

Anual. 

 

 

8.2. POLÍTICA INSTITUCIONAL DE AVALIAÇÃO  (INTERNA) 

 

 

No âmbito da avaliação interna, a UTFPR vem desenvolvendo e aprimorando 

instrumentos de acompanhamento e de avaliação, com destaque para: 

¶ levantamento do perfil socioeconômico e educacional dos estudantes; 

¶ avaliação do desempenho dos servidores da UTFPR (docentes e técnico 

administrativos); 

¶ avaliação do docente pelo discente; 

¶ avaliação do servidor em função de chefia, pela equipe de trabalho; 

¶ avaliação do desempenho coletivo de setores da Instituição, sob a perspectiva dos 

usuários; 

¶ pesquisa de clima organizacional; de satisfação do cliente externo. 

 

 

A avaliação de desempenho dos servidores utilizada atualmente na Instituição foi 

desenvolvida pela Coordenação de Recursos Humanos por meio do Sistema de Avaliação 

Institucional (SIAVI). Esse sistema reúne todos os instrumentos apresentados nos itens 

acima, e pode ser acessado pelos servidores pela página dos Sistemas Coorporativos. Em 

relação aos discentes, o acesso aos instrumentos de avaliação do docente e dos setores, além 

dos relatórios da avaliação docente são feitos via Portal do Aluno. 
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8.2.1 Avaliação do desempenho dos servidores da UTFPR 

 

 

No Programa de Avaliação do Desempenho dos Servidores, que visa à melhoria do 

ensino e do ambiente de trabalho de seus cursos e da instituição, os docentes da UTFPR são 

avaliados anualmente em relação aos seguintes quesitos: 

¶ fator de assiduidade e pontualidade (condição essencial); 

¶ resultado da avaliação do docente pelo discente; 

¶ desempenho individual, dividido em três fatores: formação/atualização continuada, 

funcional-pedagógico e produção institucional. 

 

Os docentes recém-contratados no serviço público também são avaliados 

periodicamente durante seu estágio probatório por uma comissão que atua em consonância 

com regulamento próprio
64

. Além da avaliação docente pelo discente, apresentada a seguir, 

outros programas de avaliação institucional vigoram na UTFPR, voltados a todos os 

servidores: avaliações da chefia pelo servidor e do servidor em função de chefia, avaliação 

do servidor afastado para pós-graduação, e avaliação do servidor técnico-administrativo. 

 

 

8.2.2 Avaliação do docente pelo discente 

 

 

O curso de Engenharia Química, assim como demais cursos da UTFPR, faz uso do 

sistema organizado institucionalmente para avaliação dos docentes pelos discentes, realizada 

semestralmente, e como apresentado no item anterior, faz parte da avaliação de desempenho 

do servidor docente, representando 30% do resultado. 

Essa avaliação visa verificar, junto aos acadêmicos, a satisfação em relação às aulas 

e atividades acadêmicas desenvolvidas pelos professores do campus. Desta forma, o 

processo de avaliação dos docentes constitui-se em um momento importante para os cursos 

de graduação, uma vez que permite constatar possíveis falhas no processo de ensino- 

aprendizagem, bem como ressaltar as boas experiências vivenciadas pelos professores e 

acadêmicos. 

 

 

 

64
 Regulamentos disponíveis em: https://portal.utfpr.edu.br/servidores/site/avaliacao/estagio-probatorio 

https://portal.utfpr.edu.br/servidores/site/avaliacao/estagio-probatorio
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O processo utiliza sistema eletrônico e nele os alunos podem avaliar os itens: 

conteúdo, ensino-aprendizagem, planejamento, avaliação e relacionamento. Além desses 

itens, existe tamb®m a categoria ñminha participa­«oò, em que o aluno faz uma autoanálise 

de sua participação na disciplina ministrada pelo docente que está sendo avaliado, e um 

campo em que o aluno pode escrever comentários sobre o professor ou sobre a(s) 

disciplina(s) ministrada(s). A avaliação é realizada de forma sigilosa, sendo os relatórios 

disponibilizados para a comunidade acadêmica da UTFPR. Os resultados das avaliações e 

os comentários são disponibilizados ao coordenador do curso que, na sequência, procura 

chamar cada professor individualmente para discutir os pontos fracos e fortes da avaliação 

realizada. A partir dos relatórios dessa avaliação interna, o coordenador poderá propor, 

discutir e desenvolver ações que visem à melhoria do processo ensino-aprendizagem no 

curso. No decorrer dos semestres várias ações já foram executadas como, por exemplo, a 

implantação de monitorias, projetos de ensino promovidos pelo departamento de educação, 

além de realocação de disciplinas. Ações pedagógicas são tomadas com base nesta avaliação. 

 

 

8.2.3 Autoavaliação do curso 

 

 

A Coordenação do Curso de Engenharia Química mantém uma comissão de 

autoavaliação do curso, formada pelos membros do NDE (Núcleo Docente Estruturante), 

que dispõe de mecanismos de avaliação permanente da efetividade do processo de ensino- 

aprendizagem. 

O NDE de Engenharia Química construiu um instrumento de autoavaliação do curso, 

partindo de modelos aplicados em outros cursos no campus, capaz de fornecer subsídios, em 

suas dimensões política, acadêmica e administrativa, a fim de obter um autoconhecimento 

institucional e aprimorar a qualidade da gestão, do ensino de graduação, e das atividades de 

pesquisa e extensão desenvolvidas no curso. 

A metodologia foi baseada na coleta de dados por meio de questionários próprios 

online, aplicados à comunidade acadêmica a cada 2 (dois) anos, empregando ferramentas 

amplamente difundidas e de interface acessível. A cada aplicação, o questionário passa por 

processo de revisão. 

Para os discentes, o questionário se divide nas categorias infraestrutura física da 

instituição, infraestrutura administrativa, comportamento do acadêmico na visão do aluno, 
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corpo docente e disciplinas oferecidas no curso. Para os docentes, foram consideradas quatro 

categorias representativas: avaliação das atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, 

avaliação do curso, infraestrutura física e gestão do curso. 

Após a aplicação dos questionários, os dados são compilados, discutidos entre os 

membros do NDE do curso e Direção Geral do campus, de modo a verificar quais aspectos 

do curso precisam ser trabalhados/aprimorados, e possíveis mitigações de eventuais 

problemas. As conclusões advindas das discussões e resultados do processo de autoavaliação 

do curso são resumidas em um documento intitulado ñRelat·rio de Autoavaliação do Curso 

de Engenharia Qu²micaò, que ® apresentado para a comunidade acadêmica e que norteia as 

tomadas de decisão relacionadas ao ensino-aprendizagem. 

Até o momento, a autoavaliação do curso de Engenharia Química foi realizada em 

duas oportunidades: em 2017 e em 2019/2020. 

 

 

8.3. AVALIAÇÃO  EXTERNA 

 

 

A avaliação institucional externa, de cursos e o ENADE são executados pelo INEP 

(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), vinculado ao 

MEC. O conhecimento dos resultados da avaliação, associado às mudanças e aos desafios 

que vêm se apresentando para a sociedade como um todo, possibilita que UTFPR estabeleça 

novos patamares institucionais, no sentido acadêmico e como indutora do desenvolvimento 

sustentável e de relevância social no seu entorno. 

Um dos mecanismos implementados é o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES), que através do Decreto nº 5.773, de 9 de maio de 2006
65

, dispõe sobre 

o exercício das funções de regulação, supervisão e avaliação de instituições de educação 

superior e cursos superiores de graduação e sequenciais no sistema federal de ensino, e 

define no § 3º do Artigo 1º, que a avaliação realizada pelo SINAES é referencial básico para 

os processos de regulação e supervisão da educação superior, a fim de promover a melhoria 

de sua qualidade. Essa avaliação tem como componentes os seguintes itens: 

¶ Autoavaliação, conduzida pelas CPAs; 

¶ Avaliação externa, realizada por comissões externas designadas pelo INEP; 

¶ Avaliação do curso de graduação (realizada pelo NDE); 

 

65
 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/decreton57731.pdf 

http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/decreton57731.pdf
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¶ ENADE ï Exame Nacional de Avaliação de Desenvolvimento dos Estudantes. 

 

 

Os processos de autoavaliação foram apresentados na seção anterior. O NDE é 

responsável pela autoavaliação e discussão dos resultados das avaliações externas (CPA, 

avaliação de curso, Enade e outras) do curso de Engenharia Química, propondo ações diante 

das análises realizadas. Dentro deste contexto, o NDE visa: 

¶ Elaborar instrumentos de autoavaliação para o processo de ensino e aprendizagem; 

¶ Realizar o levantamento dos dados de avaliação docente; 

¶ Reunir os dados referentes ao desempenho e a frequência dos discentes; 

¶ Comparar e analisar o desempenho dos discentes em relação à avaliação docente; 

¶ Propor ações efetivas para sugestão de práticas de ensino e aprendizagem que 

corroborem para a melhoria do ensino; 

¶ Acompanhar o desenvolvimento das ações sugeridas; 

¶ Elaborar relatório das análises e propostas realizadas. 

 

 

Além disso, durante o Período de Capacitação e Planejamento, os docentes do curso 

têm a oportunidade de trocar experiências entre si, participar de palestras com pessoas 

convidadas de outros campi da UTFPR ou de outras instituições de ensino, discutir questões 

relacionadas às disciplinas do curso, formas de avaliação, índices de reprovação e de evasão, 

entre outros. Nesses momentos, o grupo de docentes juntamente com a coordenação podem 

fazer uma autoavaliação do trabalho docente, do desempenho dos alunos e das questões 

relacionadas ao curso. 

Em relação às avaliações externas, o curso de Engenharia Química já passou pelo 

processo de reconhecimento, ocorrido no mês de fevereiro de 2019. A avaliação de 

reconhecimento é baseada no Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação ï 

Presencial e a Distância
66

, publicado em 2017 e ligado ao SINAES. 

Para a avaliação, é designada uma comissão, composta por dois avaliadores ad hoc, 

que realiza visita in loco, aferindo as informações apresentadas pelo curso e a realidade 

encontrada durante a visita. Dessa visita, resulta um relatório, no qual é gerado o conceito 

 

 

 

66
 Disponível em: 

https://download.inep.gov.br/educacao_superior/avaliacao_cursos_graduacao/instrumentos/2017/curso_recon 

hecimento.pdf 

https://download.inep.gov.br/educacao_superior/avaliacao_cursos_graduacao/instrumentos/2017/curso_reconhecimento.pdf
https://download.inep.gov.br/educacao_superior/avaliacao_cursos_graduacao/instrumentos/2017/curso_reconhecimento.pdf
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de curso (CC), graduado em cinco níveis, cujos valores variam de 1 (um) a 5 (cinco). A partir 

do valor 3 (três), considera-se que o curso tem qualidade satisfatória. 

O instrumento avalia o curso em diversos quesitos relacionados a três dimensões, a 

saber: organização didático-pedagógica (dimensão 1); corpo docente e tutorial (dimensão 2) 

e infraestrutura (dimensão 3). Para o cálculo do CC, são atribuídos os pesos 30, 40 e 30, 

respectivamente, às dimensões 1, 2 e 3. 

O curso de Engenharia Química, em sua avaliação, obteve os conceitos 4,71 para a 

dimensão 1 (organização didático-pedagógica), 5,00 para a dimensão 2 (corpo docente e 

tutorial) e 4,22 para a dimensão 3 (infraestrutura), resultando em conceito final contínuo 

4,68, o que coloca o curso na faixa de conceito final 5 (cinco), a mais elevada. 

Outro componente da avaliação do curso é o Exame Nacional de Desempenho de 

Estudantes (Enade), que tem o objetivo de aferir o rendimento dos alunos dos cursos de 

graduação em relação aos conteúdos programáticos, suas habilidades e competências. 

O Ministério da Educação define, anualmente, as áreas propostas pela Comissão de 

Avaliação da Educação Superior (Conaes), órgão colegiado de coordenação e supervisão do 

SINAES. A periodicidade máxima de aplicação do Enade em cada área será trienal. No fim 

do segundo semestre de 2017, os alunos que estavam matriculados no 8º semestre do curso 

de Engenharia Química realizaram o Enade obtendo nota 4 no exame
67

. A Coordenação, 

juntamente com os membros do NDE e professores do curso, após essa primeira participação 

dos alunos no exame, reuniu-se com o representante dos alunos participantes para detectar 

as possíveis dificuldades que estes tiveram em relação à prova e verificar se todo conteúdo 

avaliado no exame foi apresentado em sala de aula. Em seguida, discutiu-se com os 

professores do curso, em reunião específica, as questões levantadas pelos alunos na busca 

de um conjunto de melhorias relacionadas ao curso. 

Os alunos realizaram o ENADE pela segunda vez no segundo semestre de 2019, 

repetindo o conceito obtido na avaliação anterior (conceito 4). No total, 71 alunos 

participaram dessa segunda avaliação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

67
 Os relatórios podem ser acessados no portal do ENADE, pelo endereço: 

http://enade.inep.gov.br/enade/#!/relatorioCursos. 

http://enade.inep.gov.br/enade/%23!/relatorioCursos
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8.4 ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO 

 

 

O acompanhamento do egresso é um elemento importante para avaliação e revisão 

do curso, especialmente no que se refere à relação entre currículo e mundo do trabalho. Com 

essa ferramenta, o curso de Engenharia Química pode acompanhar seu egresso durante a 

vida profissional, auxiliando na construção de indicadores referentes à demanda do mercado 

de trabalho, áreas em crescimento e desenvolvimento, qualidade do profissional formado no 

curso e eficiência e qualidade do curso. Essas informações poderão auxiliar no 

aperfeiçoamento do projeto pedagógico, bem como promover o aperfeiçoamento no 

processo de avaliação do curso, a partir da percepção de necessidades do mercado de 

trabalho. O acompanhamento do perfil do egresso tem como objetivos: 

¶ manter o relacionamento e o vínculo do egresso com o curso; 

¶ verificar a inserção dos alunos no mercado de trabalho; 

¶ identificar o perfil do egresso; 

¶ criar ferramentas de avaliação do desempenho do egresso no mercado de trabalho; 

¶ obter informações sobre a demanda do mercado de trabalho; 

¶ montar um banco de informações dos empregadores; 

¶ obter subsídios para a adequação do projeto pedagógico do curso. 

 

 

O acompanhamento dos egressos do curso de Engenharia Química é realizado pela 

Coordenação do Curso, em conjunto com o NDE, por meio da aplicação de um questionário, 

usando ferramentas online. A divulgação é realizada pelo envio de e-mails e por meio de 

postagens em redes sociais. O formulário é dividido em quatro seções: a primeira delas inclui 

questões relacionadas à caracterização do egresso (identificação, tempo para conclusão do 

curso e formação complementar, entre outras), seguida da avaliação da formação recebida 

durante a graduação, situação profissional atual e, por fim, uma seção sobre as percepções 

do egresso em relação à sua colocação no mercado de trabalho e como o curso contribuiu 

para isso. Ao final, o formulário conta com uma seção aberta para o envio de sugestões de 

melhorias para o curso de Engenharia Química. 

O acompanhamento dos egressos do curso de Engenharia Química teve início em 

2019, após um período de 12 meses (aproximadamente), da formatura da primeira turma de 

alunos, e é realizado anualmente. 
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9. POLÍTICA  INSTITUCION AL  DE DESENVOLVIMENTO  PROFISSIONAL 

DOCENTE 

 

Entende-se que o desenvolvimento profissional docente abrange processos 

formativos relacionados tanto à área específica de formação do docente como à dimensão 

pedagógica. No que se refere à dimensão pedagógica, o Departamento de Educação 

(DEPEDUC), vinculado à PROGRAD, em conjunto com o Departamento de Educação 

(DEPED) de cada um dos campi, os diretores de graduação, departamentos acadêmicos e 

coordenadores de curso, promove ações de formação continuada dos docentes da UTFPR. 

Como instituição comprometida com a formação inicial e continuada, a UTFPR 

dispõe de um Programa de Desenvolvimento Profissional Docente da UTFPR, aprovado pela 

Resolução COGEP n° 32/2019
68

 e alterado pela Resolução COGEP n° 44/2020
69

, com 

finalidade do aperfeiçoamento da prática docente, possibilitando a busca de alternativas às 

dificuldades que envolvem os processos de ensino e aprendizagem na Instituição. 

Como objetivos deste Programa, podem-se citar: 

¶ Contribuir para a constituição da identidade docente da UTFPR; 

¶ Viabilizar o acesso a conhecimentos pedagógicos; 

¶ Incentivar um processo contínuo de reflexão acerca do ensino e da aprendizagem; 

¶ Promover o desenvolvimento de uma prática pedagógica qualificada de ensino 

superior no âmbito da educação tecnológica; 

¶ Suscitar novas temáticas para o aperfeiçoamento do trabalho docente; 

¶ Colaborar no desenvolvimento de ações de ensino, pesquisa e extensão de forma 

articulada; 

¶ Fomentar a participação em eventos relativos à formação docente, como forma de 

reconhecimento e valorização profissional. 

 

Na busca de atingir esses objetivos, a universidade conta com ações que envolvem a 

atuação no curso, divididos em dois modos: o Plano de Desenvolvimento Profissional 

 

68
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=830220&id_orgao_publicacao=0 
69

 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=1817789&id_orgao_publicacao=0 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=830220&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=830220&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1817789&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1817789&id_orgao_publicacao=0
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Docente Inicial (PD)²i, destinado à formação de Professores ingressantes e em estágio 

probatório e professores em contrato temporário; e o Plano de Desenvolvimento Profissional 

Docente Continuado (PD)²c, destinado à formação continuada de professores estáveis da 

UTFPR. Em ambos os casos, a realização de atividades profissionalizantes é contabilizada 

na forma de carga horária, e dividida nos seguintes tópicos: 

¶ Módulos de Programa de Desenvolvimento Profissional Docente da própria UTFPR; 

¶ Seminários de educação e/ou ensino e/ou da área específica de formação docente; 

¶ Grupos de discussão de educação e/ou ensino e/ou da área específica na formação do 

docente; 

¶ Simpósios, congressos e palestras de educação e/ou ensino; 

¶ Eventos relacionados à docência, com ou sem apresentação de trabalhos; 

¶ Atividades formativas; 

¶ Acompanhamento pedagógico realizado pelo Departamento de Educação em 

parceria com os Núcleos de Ensino; 

¶ Execução de projetos de educação/ensino, baseado em metodologias inovadoras. 

 

 

Somados ao PDPD, as instâncias responsáveis que atuam em conjunto com o 

DEPEDUC, planejam e desenvolvem eventos e formações nas semanas de planejamento e 

no decorrer dos períodos acadêmicos. As atividades de formação pedagógica continuada dos 

professores da UTFPR são realizadas a partir de temas relacionados às demandas do contexto 

educacional vigente, com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento dos processos de 

ensino-aprendizagem tendo em vista inovações conceituais, metodológicas e tecnológicas. 

Não obstante, a organização dos processos formativos não se limita ao exposto, visto 

que outras ações, seja de incentivo à qualificação, desenvolvimento ou capacitação são 

ofertadas de forma isolada ou coordenada por diferentes instâncias, setores ou diretorias da 

instituição, podendo citar-se como exemplo ações de desenvolvimento internas e externas, 

editais de licença capacitação, pós-graduação, pós-doutorado, incentivo a inovação no 

ensino da graduação ou mesmo investimentos em materiais didáticos e pedagógicos. 

A Coordenação do Curso de Engenharia Química atua oferecendo aos docentes o 

apoio necessário para a realização dos cursos da universidade, na área de educação e ensino. 

Além disso, realiza reuniões com todos os docentes para discutir ações de implementação 

de novas Metodologias Ativas de Ensino, Projetos Inovadores, com o objetivo, entre outros, 

de tornar o aluno protagonista em seu processo de ensino-aprendizagem. 
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9.1 CAPACITAÇÃO DOCENTE PARA ATENDIMENTO DE DISCENTES COM 

NECESSIDADES ESPECIAIS 

 

A inclusão de Pessoas com Deficiência (PcD) nos cursos da UTFPR é apoiada pelo 

Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI), cujo objetivo é discutir os aspectos técnicos, 

didático-pedagógicos, adequações necessárias em barreiras estruturais, educacionais, bem 

como a individualidade e necessidade de cada discente. 

De acordo com a Instrução Normativa PROGRAD-ASSAE/UTFPR n° 23/2022
70

, os 

discentes público-alvo da educação especial serão acompanhados pelo Núcleo de 

Acessibilidade e Inclusão (NAI) de seu campus, sendo a apresentação à Coordenação de 

Curso das necessidades de adaptações razoáveis e a elaboração conjunta com os docentes de 

estratégias de implementação e acompanhamento das adaptações responsabilidade do 

Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil (NUAPE). A 

presença de discentes público-alvo da educação especial na educação superior é garantida 

pela Lei Federal 13.409 de 28/12/2016, que inclui a reserva de vagas nas universidades 

federais (IFES) para pessoas com deficiências (BRASIL, 2016). 

O NAI é um núcleo de orientação para o discente com necessidade de educação 

especial, bem como do docente que atuará no caso, que está inserido no NUAPE do campus. 

Assim, podem-se citar as seguintes atribuições deste grupo: 

¶ Propor e coordenar alternativas para a inclusão de pessoas público-alvo da educação 

especial; 

¶ Propor e coordenar ações de educação inclusiva e diversidade; 

¶ Elaborar e submeter projetos de fomento aos órgãos competentes, visando ao 

subsídio das ações inclusivas e diversidade; 

¶ Elaborar e apresentar relatório semestral de ações realizadas pelo Núcleo de 

Acessibilidade e Inclusão; 

¶ Coordenar o trabalho dos núcleos dos campi, subsidiando o trabalho institucional 

para a implementação e permanência deste setor. 

¶ Propor atividades de formação para áreas afins ao NAI;  
 

 

 

70
 Disponível em: 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_docume 

nto=3051045&id_orgao_publicacao=0 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=3051045&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=3051045&id_orgao_publicacao=0
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¶ Propor programas institucionais para a inclusão das pessoas público-alvo da 

educação especial; 

¶ Planejar suas ações, prevendo a necessidade de materiais e financeiros que atendam 

todos os campi da instituição. 

 

Destacam-se, neste quesito, os cursos de formação docente oferecidos pelo NUAPE 

com apoio do NAI ao longo do semestre letivo, assim como no Período de Capacitação e 

Planejamento, referentes a comunicação em Libras, oficinas e discussões com o corpo 

docente sobre as necessidades de cada curso, ou dos docentes em específico, para 

atendimento aos alunos que necessitem de educação especial. 
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10. ESTRUTURA DE APOIO 

 

 

 

10.1 ATIVIDADES DE MENTORIA 

 

 

Para garantir a ambientação, apoio e permanência do aluno, em especial àqueles dos 

primeiros semestres do curso, diversas ações são realizadas, por meio de programas 

institucionais ou ações no âmbito da Coordenação do curso. 

O Programa de Apoio à Diminuição da Evasão, Retenção e a Melhoria da Qualidade 

de Ensino da UTFPR tem como finalidade a melhora do processo ensino-aprendizagem, 

constituindo-se em atividade optativa dentro dos cursos de graduação, podendo contribuir 

também para a sua formação acadêmica por meio das Atividades Complementares. 

O Programa de Monitoria Acadêmica é um programa institucional, que tem como 

objetivos despertar o interesse pelo ensino e pela formação acadêmica, prestar suporte ao 

corpo docente, aprimorando o processo de ensino-aprendizagem e de apoio ao aprendizado 

do corpo discente. O processo de seleção é realizado a cada semestre, assim como a 

distribuição do quantitativo de bolsas por curso, procurando contemplar da maneira mais 

adequada às disciplinas do curso em questão. Os monitores podem desenvolver no máximo 

15 horas de atividades semanais que são distribuídas em: apoio ao professor orientador, 

atendimento aos alunos e preparação de material. Além da monitoria remunerada, também 

são oferecidas semestralmente vagas para monitoria voluntária que obedece ao mesmo 

processo. 

Sob orientação de um professor, o estudante tem a oportunidade de desenvolver 

novos recursos de ensino e material de apoio dentro da seleção de estudante para apoio ao 

docente. 

Como resultado da monitoria, estas práticas podem aprimorar o processo de ensino- 

aprendizagem por meio de objetos educacionais, tais como: materiais didáticos e 

instrucionais, aplicativos e softwares, elaboração de tutorial para estudo autodirigido, 

elaboração de produtos midiáticos e propostas de intervenção no processo ensino- 

aprendizagem. Desta forma, estes atendimentos propiciam atividades de nivelamento e 

atendimento extraclasse. Além disso, são ofertados projetos de ensino voltados às áreas 

básicas do curso, como o projeto de nivelamento de matemática para calouros, com o intuito 

de diminuir a evasão nos primeiros períodos do curso. 
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Adicionalmente, buscando-se proporcionar um atendimento específico a todos os 

alunos, todos os professores do curso de Engenharia Química possuem um quantitativo de 

horas/aulas destinadas para o atendimento ao aluno. Esse quantitativo representa 25% do 

número de horas/aulas do docente em disciplinas diferentes ministradas no curso. Os 

horários de atendimento são definidos pelo professor da disciplina e são programados em 

período de contraturno para não haver sobreposição de aulas e atendimentos no mesmo 

horário. 

Além disso, são realizadas ações de estímulo à permanência dos discentes por meio 

dos Programas de Auxílio Estudantil de Bolsa Permanência, como também, a rede de 

Restaurantes Universitários (RU´s) com preço único para todos os estudantes da 

Universidade. Também são consideradas ações de permanência os acompanhamentos 

psicológicos, sociais, pedagógicos e de atenção à saúde que são desenvolvidos pelos 

DEPED/NUAPE no campus Apucarana. 

 

 

10.2 TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NO 

PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

No campus Apucarana da UTFPR, as salas de aula são equipadas com projetores 

multimídia com resolução mínima SVGA, com saídas para notebook, caixas acústicas com 

potência de 60W RMS, possibilitando uma boa acústica e imagem para as aulas presenciais. 

Em cada coordenação, estão disponíveis notebooks e caixas de som bluetooth para que os 

professores possam fazer o uso de recursos tecnológicos e computacionais para geração e 

utilização de informação. Todas as salas possuem acesso à internet, facilitando desta forma 

o tratamento e/ou processamento de dados e informações, como por exemplo, a exibição de 

vídeos didáticos e outros recursos disponíveis na rede mundial de computadores. Em todo o 

campus é oferecido sinal wireless, permitindo aos alunos o acesso a sites de buscas e 

pesquisas, ajudando-os na elaboração de trabalhos, relatórios e outras atividades em sala de 

aula. 

O campus Apucarana possui dois equipamentos de videoconferência, localizados em 

uma sala específica do Bloco N e no auditório. Com esses equipamentos é possível a conexão 

entre os diversos campi da UTFPR, podendo ser utilizado para aulas à distância ou para 

reuniões. 
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Além desses, outro recurso tecnológico disponível no campus Apucarana é o 

ambiente Moodle, que é um ambiente virtual de aprendizagem à distância que professores e 

alunos podem utilizar como ferramenta de auxílio e complemento para as aulas presenciais. 

Grande parte dos professores do campus Apucarana utilizam-se dessa ferramenta para 

disponibilizarem aos alunos os conteúdos estudados em sala de aula, lista de exercícios, 

materiais complementares, promoção de fóruns, atividades extraclasse entre outros. 

A universidade conta também com amplo acervo de material didático digitalizado 

para uso em ambiente virtual de aprendizagem, o BiblioTec
71

, que pode ser acessado por 

todos os discentes e servidores da instituição. 

A plataforma BiblioTec permite acesso à toda coleção da biblioteca (física e digital) 

por meio de uma ferramenta de pesquisa integrada (EDS ï Ebsco Discovery Service). Essa 

ferramenta engloba o catálogo completo da Instituição e o repositório institucional, 

permitindo que possam ser pesquisados juntamente com os demais conteúdos das bases de 

dados Ebsco Academic Collection; MIT Press Ebooks Library amendment (acesso 

perpétuo), IEEE Ebooks agreement (acesso perpétuo), Scielo Livros, Normas Técnicas 

Brasileiras (NBR) e Mercosul (NM) Gedweb e Minha Biblioteca. 

A Minha Biblioteca é uma plataforma que agrega livros digitais das mais diversas 

áreas. Essa ferramenta permite que o aluno tenha acesso a grande número de referências, 

ampliando o acesso à informação e permitindo a consulta às edições mais recentes das 

bibliografias. Todas as disciplinas, cujos conteúdos programáticos são apresentados no 

Anexo E, contam com listagem de bibliografias online. 

A plataforma digital da UTFPR conta com atualizações em tempo real das obras e as 

opções de download, audiodescrição, tradução e exportação para gerenciadores 

bibliográficos. 

O campus Apucarana possui também diversos softwares e pacotes computacionais a 

disposição de professores e alunos para a realização das atividades previstas para o curso, 

tais como, Autodesk Autocad 2022 ï versão educacional (125 licenças), Autodesk Inventor 

Profissional - versão educacional (125 licenças), Ansys (1 licença), Matlab16/19 (25 licenças 

no campus), Matlab 2021 - Reitoria (licenças ilimitadas), Origin 8.1 (1 licença), Statistica 

(1 licença), Archicad 25 - versão educacional, além de softwares livres (Android Studio, 

Codeblocks, Freemat, Geogebra, Octave, Lingo, Logo, Maxima, Chem, Scilab, CoCo, 

 

 

71
 Link de acesso: http://portal.utfpr.edu.br/biblioteca/bibliotec 

http://portal.utfpr.edu.br/biblioteca/bibliotec
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Blender, Arduíno, Inkscape, Kicad, RStudio e VsCode). Alunos e professores também têm à 

disposição pacotes como o Libreoffice, sistemas operacionais como Windows 10 (licença 

institucional) e Linux Ubuntu 21.10 (livre). Além dos softwares supracitados, são utilizados 

ainda, outros softwares gratuitos, tais como, Alternative Transients Program (ATP) e R. 

A Coordenação do Curso de Engenharia Química também mantém, dentro do site 

institucional, a página do curso
72

, onde estão disponíveis diversas informações, tais como 

matriz curricular, perfil do profissional, corpo docente, infraestrutura, linhas de pesquisa, 

notícias do curso, bem como informações relacionadas ao estágio curricular, TCC e 

atividades complementares e de extensão. 

 

 

10.3 AMBIENTE VIRTUAL  DE APRENDIZAGEM (EAD OU HÍBRIDO) 

 

 

O campus Apucarana não possui cursos que se utilizam da modalidade de ensino a 

distância em sua integralidade, porém, todos os recursos necessários para sua aplicação estão 

disponíveis, tais como, a plataforma Moodle, o portal do aluno, o sistema acadêmico, o 

sistema de videoconferência, o aplicativo UTFPR Mobile Aluno, o sistema webconf 

(videoconferência por navegador web), o Google Classroom e GSuite, entre outros. 

O ambiente virtual de aprendizado Moodle é gerenciado pela Coordenação de 

Tecnologia da Educação (COTED) da UTFPR e disponibilizado a todos os docentes e 

discentes do campus. Os alunos de Engenharia de Química têm contato com esse AVA  desde 

o início do curso, uma vez que há incentivo no uso da ferramenta pelos professores. O 

ambiente permite disponibilizar conteúdos, listas de exercícios e materiais complementares; 

controlar o recebimento de atividades e questionários com datas programadas; criar e 

gerenciar banco de questões; realizar avaliações. Além disso, o sistema fornece mecanismos 

de interação, professor/aluno através de fóruns e chats dentro da página de cada 

curso/disciplina. 
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10.4 MATERIAL  DIDÁTICO 

 

 

A produção de material didático é uma importante ferramenta para o processo de 

ensino-aprendizagem, uma vez que permite a personalização do conteúdo frente à realidade 

local (como inclusão de exemplos locais, de maior familiaridade para o aluno), como 

também da própria realidade de aprendizagem do aluno. 

Os docentes da Coordenação do Curso de Engenharia Química, bem como os demais 

docentes que atuam no curso desenvolvem materiais didáticos na forma de apostilas, 

softwares/aplicativos, vídeos e podcasts, entre outros, que são utilizados em sala de aula ou 

disponibilizados, seja de modo direto aos alunos, seja por meio de AVAs. 

A pandemia da SARS-CoV-2 (COVID-19) acelerou o processo de produção de 

material didático, em função da necessidade de produção de material de apoio para as aulas 

realizadas remotamente. Para estimular e fomentar o processo, a PROGRAD instituiu, nesse 

período, o Programa de Apoio ao Desenvolvimento de Recursos Educacionais Abertos 

(REA), tendo lançado dois editais de apoio (Editais 37/2020
73

 e 38/2020
74

 ï PROGRAD), 

com o objetivo de apoiar projetos visando o desenvolvimento de materiais didáticos digitais 

na concepção de REA para utilização na Graduação, durante a pandemia da COVID-19 e 

após o retorno das atividades presenciais. O apoio é efetuado por meio de concessão de 

bolsas, destinadas aos estudantes regularmente matriculados nos cursos de graduação da 

UTFPR. 

 

 

10.5 INFRAESTRUTURA DE APOIO ACADÊMICO 

 

 

O campus Apucarana conta com o Departamento de Educação DEPED como 

estrutura de apoio voltada a consolidação e melhoria do processo de ensino aprendizagem, 

conforme estabelece o Regimento Geral da UTFPR
75

. O DEPED é composto por: 

¶ Núcleo de Ensino (NUENS): voltado à gestão pedagógica e o atendimento direto aos 

docentes; 

 

Informações disponíveis em: 
73

  http://portal.utfpr.edu.br/editais/graduacao-e-educacao-profissional/reitoria/edital-37-2020-prograd 
74

  http://portal.utfpr.edu.br/editais/graduacao-e-educacao-profissional/reitoria/38-2020-prograd 
75

 Disponível em: 

https://portal.utfpr.edu.br/documentos/reitoria/documentos-institucionais/estatuto/estatuto-da-utfpr 

http://portal.utfpr.edu.br/editais/graduacao-e-educacao-profissional/reitoria/edital-37-2020-prograd
http://portal.utfpr.edu.br/editais/graduacao-e-educacao-profissional/reitoria/38-2020-prograd
https://portal.utfpr.edu.br/documentos/reitoria/documentos-institucionais/estatuto/estatuto-da-utfpr
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¶ Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil (NUAPE): 

voltado ao atendimento coletivo e individualizado dos discentes. 

 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Assistência Estudantil (NUAPE) tem como 

principal objetivo o atendimento, orientação e acompanhamento do desenvolvimento do 

estudante durante o curso, juntamente com a coordenação. A equipe é multidisciplinar, 

composta por profissionais das áreas de enfermagem, medicina, pedagogia, psicologia e 

serviço social. 

As ações desenvolvidas pelo NUAPE englobam serviços das áreas de assistência 

psicológica, pedagógica, médica e de serviço social, sendo o atendimento aberto para todos 

os discentes do campus. Dentre as ações de ordem psicológica, podem-se citar o acolhimento 

do estudante na universidade, auxílio na adaptação acadêmica, atendimento a estudantes com 

dificuldade de concentração e atenção, orientação profissional/vocacional (em grupo ou 

individual), e acompanhamento acadêmico de estudantes em tratamento clínico ou 

psiquiátrico e orientação e/ou encaminhamento ao grupo familiar dos estudantes, quando 

necessário. No âmbito pedagógico, os profissionais do NUAPE auxiliam na orientação de 

hábitos de estudos, no acompanhamento de rendimento acadêmico e na oferta de oficinas de 

aprendizagem, planejamento e organização dos estudos. As ações de orientação são voltadas 

não só para os estudantes, mas também para professores e grupo familiar dos estudantes. 

As atividades sob responsabilidade do NUAPE são desenvolvidas por meio de 

projetos multidisciplinares que contribuem para o desenvolvimento acadêmico do corpo 

discente. Dentro deste núcleo, encontra-se ainda o NAI (Núcleo de Acessibilidade e 

Inclusão), que garante a inclusão de pessoas com deficiência na universidade. O NAI é 

responsável por proporcionar as condições necessárias para o desenvolvimento acadêmico 

do estudante com necessidades educacionais especiais. Além do atendimento direto ao 

estudante, o NAI promove discussões sobre o tema de inclusão social com a comunidade 

interna e externa da universidade, incluindo a qualificação do corpo de servidores para o 

atendimento a estes estudantes, visando o atendimento mais qualificado possível. Dentre as 

ações, pode-se citar o curso de Libras (Língua Brasileira de Sinais) ofertado a todos os 

servidores do campus. 

Uma equipe formada por médico e técnicas de enfermagem oferecem à comunidade 

acadêmica  serviço  médico-ambulatorial.  São  realizados  atendimentos  médicos  em 
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intercorrências clínicas, procedimentos clínicos simples e acompanhamento de vacinação, 

além de promoção regular de campanhas de promoção à saúde. 

Como ações do serviço social, o núcleo auxilia no acolhimento, fortalecimento e 

autonomia dos estudantes frente às situações de crise e no enfrentamento de conflitos 

psicológicos, sociais, acadêmicos e institucionais. Através destas ações, o NUAPE visa 

contribuir para minimizar os índices de evasão dos estudantes, motivados por dificuldades 

de ordem social, psicopedagógica e de saúde. Além disso, a realização do processo de 

seleção e acompanhamento do Programa de Auxílio Estudantil também é realizada pela 

equipe de serviço social do NUAPE, a qual verifica as demandas apresentadas pelos 

estudantes e apoia a criação e fortalecimento de representações estudantis. 

O Programa de Auxílio Estudantil ofertado pela UTFPR é financiado com recursos 

públicos federais e teve início em 2008. Este programa tem como principal objetivo 

minimizar as consequências de evasão e retenção dos estudantes devido a fatores 

socioeconômicos. Até 2011, o programa disponibilizava bolsas para alimentação e 

permanência dos estudantes contemplados com o benefício. Atualmente, o programa possui 

as modalidades de auxílio moradia, auxílio básico e auxílio alimentação. No caso da última 

modalidade, o auxílio é concedido em forma de isenção no restaurante universitário do 

campus, sendo os demais benefícios concedidos na forma de recurso financeiro. O auxílio 

básico visa contribuir com os custos decorrentes de material didático, transporte e demais 

despesas. O auxílio moradia é disponibilizado para aqueles alunos que necessitam manter 

moradia fora do seu domicílio de origem. O programa é ofertado semestralmente a 

estudantes de todos os cursos oferecidos pela UTFPR, sendo a concorrência por meio da 

comprovação de documentos via edital específico. 

 

 

10.6 INSTALAÇÕES GERAIS E ESPECÍFICAS 

 

 

O campus Apucarana da UTFPR possui uma infraestrutura que atende às 

necessidades dos cursos oferecidos, totalizando uma área total de 121.490,13 m
2
 dividida 

em 14 blocos, identificados por letras. O Quadro 10.1 apresenta a relação de ambientes 

disponíveis em cada bloco que compõe a estrutura física do campus. 
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Quadro 10.1 ï Instalações da UTFPR campus Apucarana. 
 

AMBIENTE  QUANTIDADE  

Bloco A 

Sala de Atendimento das Assistentes Sociais e NAI 01 

Sala de Atendimento do Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e 

Assistência Estudantil ï NUAPE 
02 

Secretaria do Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência 

Estudantil ï NUAPE 
01 

Sala do Departamento de Registros Acadêmicos ï DERAC 01 

Sala da Coordenação do Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda ï 

CODEM 
01 

Sala de professor do Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda ï 

CODEM 
01 

Sala de professor do Departamento Acadêmico de Humanidades ï DAHUM 01 

Sanitários para servidores 02 

Sala destinada ao datacenter 01 

Sala da Coordenadoria de Gestão de Tecnologia da Informação ï COGETI 01 

Bloco B 

Sala de Ambulatório 01 

Sala da Assessoria da Diretoria de Graduação e Educação Profissional ï 

ADIRGRAD 
01 

Sala da Diretoria de Graduação e Educação Profissional ï DIRGRAD 01 

Sala da Secretaria de Gestão Acadêmica ï SEGEA 01 

Sala Coordenadoria de Gestão de Recursos Humanos ï COGERH 01 

Sala da Direção Geral do campus ï DIRGE 01 

Sala do Gabinete da Direção Geral ï GADIR 01 

Sala da Assessoria de Comunicação ï ASCOM 01 

Cantina Servidores 01 

Sanitários com vestiários 02 

Espaço de convivência para servidores 01 



Quadro 10.1 (Cont.) ï Instalações da UTFPR campus Apucarana. 
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AMBIENTE  QUANTIDADE  

Bloco C 

Sala Coordenação de Estação Experimental ï COEXP 01 

Laboratório de Informática ï C003 01 

Laboratório de Pesquisa e Desenvolvimento ï C004 01 

Laboratório de Modelagem Tridimensional ï C005 01 

Laboratório de Produção do Vestuário ï C006 01 

Laboratório de Modelagem Bidimensional ï C007 01 

Laboratório de Serigrafia ï C008 01 

Laboratório de Lavanderia Industrial ï C009 01 

Sanitários 02 

Bloco D 

Auditório 01 

Vestiários (Masculino e Feminino) 02 

Sanitários (Masculino e Feminino) 02 

Cozinha 01 

Bloco E 

Restaurante Universitário 01 

Bloco F 

Sala de Almoxarifado ï ALMOX  01 

Sala de Ferramentaria e Manutenção 01 

Sala do Setor de Patrimônio ï DEMAP 01 

Sala da Diretoria de Planejamento e Administração - DIRPLAD 01 

Sala do Departamento de Serviços Gerais - DESEG 01 

Sala da Divisão de Projetos e Obras - DEPRO 01 

Sala dos servidores terceirizados 01 

Sanitários para servidores terceirizados 02 

Sanitários para servidores 02 

Sanitários para alunos 02 



Quadro 10.1 (Cont.) ï Instalações da UTFPR campus Apucarana. 

156 

 

 

 

AMBIENTE  QUANTIDADE  

Bloco H 

Serviços Gerais ï H001 01 

Bloco I 

Salas de Aula ï I001, I002 e I003 03 

Bloco J 

Laboratório de Pesquisa PPGEA ï J001 01 

Laboratório de Química Geral ï J002 01 

Laboratório de Extensão ï J003 01 

Laboratório de Física ï J004 01 

Laboratório de Pesquisa ï Área Química ï J005 01 

Bloco K 

Sala de Aula ï K001 01 

Sala para Empresas Juniores ï K002 01 

Laboratório de Desenho Técnico ï K003 01 

Bloco L 

Salas de Aula ï Capacidade 45 alunos 02 

Salas de Aula ï Capacidade 22 alunos 04 

Salas de professores ï 4 docentes 12 

Biblioteca 01 

Laboratório Têxtil III  - Tecelagem ï L005 01 

Laboratório Têxtil I - Controle de Qualidade ï L007 01 

Laboratório Têxtil II  - Malharia ï L008 01 

Laboratório de Química Orgânica - L101. 01 

Laboratório de Processos Químicos I ï L102 01 

Laboratório de Pesquisa ï Área Química/ Microbiologia ï L103 01 

Sala dos Coordenadores de Curso ï 7 docentes 01 

Laboratório de Processos Químicos II ï L104 01 

Laboratório de Química Inorgânica ï L105 01 
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Quadro 10.1 (Cont.) ï Instalações da UTFPR campus Apucarana. 
 

AMBIENTE  QUANTIDADE  

Bloco L (Continuação) 

Sanitários ï Alunos e Servidores ï Piso Térreo 02 

Sanitários ï Pessoas com Mobilidade Reduzida ï Piso Térreo 02 

Sanitários ï Servidores ï Piso Superior 02 

Bloco M 

Laboratório de Física ï M101 01 

Laboratório de Química Analítica ï M102 01 

Laboratório de Pesquisa ï Engenharia Química/Processos Químicos ï M103 01 

Laboratório de Pesquisa - Área Física ï M104 01 

Laboratório de Ensino Multiusuário ï M105 01 

Laboratório de Ensino Multiusuário ï M106 01 

Laboratório Têxtil IV - Fibras e Fios ï M107 01 

Laboratório de Pesquisa ï Área Química ï M108A e M108B 02 

Laboratório de Informática 2 ï M009 01 

Laboratório de Informática 3 ï M006 01 

Salas de Aula para 22 alunos 03 

Salas de Aula para 45 alunos 05 

Laboratório de Engenharia de Computação 01 

Sala de Aula ï Centro Acadêmico de Línguas Estrangeiras Modernas ï CALEM 01 

Salas de Trabalho Grupos de Pesquisa ï 3 docentes 09 

Salas Pré Incubadoras 06 

Sala da Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias ï DIREC 01 

Sala do Departamento de Extensão e Estágios 01 

Sala do Departamento de Apoio a Projetos Tecnológicos ï DEPET/PROEM 01 

Sala de Reuniões ï DIREC 01 

Sanitários Alunos e Servidores ï Piso Térreo 02 



Quadro 10.1 (Cont.) ï Instalações da UTFPR campus Apucarana. 

158 

 

 

 

AMBIENTE  QUANTIDADE  

Bloco M (Continuação) 

Sanitários Pessoas com mobilidade reduzida ï Piso Térreo 02 

Sanitários Servidores ï Piso Superior 02 

Bloco N 

Laboratório de Topografia e Geodésia ï N001 01 

Laboratório de Operações Unitárias ï N002 01 

Laboratório de Extensão 1 ï N003 01 

Laboratório de Ambiental / Saneamento ï N004 01 

Laboratório Têxtil V - Beneficiamento ï N005 01 

Laboratório de Transferência de Calor e Massa / Hidráulica ï N006 01 

Laboratório de Física e Eletromagnetismo ï N201 01 

Laboratório de Instalações Elétricas ï N202 01 

Laboratório de Eletrônica Analógica ï N203 01 

Laboratório de Automação e Controle ï N204 01 

Laboratório de Circuitos Elétricos ï N205 01 

Laboratório de Eletrônica Digital e Sistemas Microprocessados ï N206 01 

Laboratório de Geração de Energia e Eficiência Energética ï N306 01 

Laboratório de Máquinas e Acionamentos Elétricos ï N308 01 

Laboratório de Redes de Computadores ï N007 01 

Laboratório de Engenharia de Computação II  ï N101 01 

Laboratório de Pesquisa ï N102 01 

Laboratório de Engenharia de Computação II  ï N103 01 

Laboratório de Pesquisa ï N104 01 

Laboratório de Engenharia de Computação III  ï N105 01 

Laboratório de Pesquisa PPGEQ ï N106 01 

Laboratório de Pesquisa ï N301 01 

Laboratório de Pesquisa ï N302 01 

Laboratório de Pesquisa ï N303 01 



Quadro 10.1 (Cont.) ï Instalações da UTFPR campus Apucarana. 
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AMBIENTE  QUANTIDADE  

Bloco N (Continuação) 

Laboratório de Pesquisa ï N304 01 

Sala de Aula 14 

Laboratório de Fotografia e EAD 01 

Sala de professores ï 4 docentes 10 

Diretoria de Pós-Graduação ï DIRPPG 01 

Sala de Aula para Pós-graduação 01 

Secretaria de Pesquisa e Pós-graduação 01 

Coordenadoria de Pós-graduação 01 

Sala de professores da Pós-graduação ï 5 docentes 04 

Videoconferência/ Miniauditório 01 

Sanitários (pisos, 1, 2 e 3) 08 

Sanitários para pessoas com mobilidade reduzida ï piso térreo 02 

Bloco P 

Laboratório de Materiais Práticas Construtivas ï P001 01 

Laboratório de Estruturas ï P002 01 

Laboratório de Geotecnia e Topografia ï P003 01 

Laboratório de Modelagem da Informação da Construção BIMlab 01 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

 

 

10.6.1 Salas para professores em tempo integral 

 

 

A UTFPR campus Apucarana disponibiliza diversos ambientes nos blocos A, L, M, 

N e P para que os professores realizem suas atividades diárias. Para as atividades dos 15 

professores lotados na Coordenação do Curso de Engenharia Química é disponibilizada uma 

sala localizada no Bloco L que possui uma área de 68,04 m
2
, boa iluminação, acústica, 

limpeza, ventilação e ar-condicionado. Essa sala é subdividida em 4 salas menores, com 

cerca de 13 m
2
 cada, com capacidade para até quatro professores, todas com mesas 



individuais, cadeiras ergonômicas, armários (onde cada professor pode guardar seu material 
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de trabalho) e equipamentos de informática se assim solicitado pelo professor, além de uma 

impressora a laser e telefone sem fio à disposição de todos os docentes, bem como, forno 

micro-ondas e escaninhos externos a sala. Como pessoal de apoio há um secretário, que fica 

disponível para auxiliar os professores em trabalhos burocráticos. 

Além do espaço já mencionado, os professores que atuam na pós-graduação têm 

disponíveis 3 salas localizadas no Bloco N (N209, N211 e N213) com cerca de 32 m
2
 cada, 

com capacidade para até 5 docentes. Todas as salas possuem mesas individuais, cadeiras, 

armários e equipamentos de informática se assim solicitado pelo professor, bem como boa 

iluminação, acústica, limpeza, ventilação e ar-condicionado. Além das salas de aula, o curso 

possui ainda 5 laboratórios específicos para os professores desenvolverem suas atividades 

com ambiente wireless, bem como 4 laboratórios de pesquisa. Os professores podem utilizar 

tanto as salas de professores disponíveis, como os laboratórios para desempenhar suas 

atividades e atender os alunos. 

 

 

10.6.2 Espaços de trabalho para a coordenação do curso e serviços acadêmicos 

 

 

O curso de Engenharia Química oferece um ambiente individual de trabalho ao 

coordenador, situado na sala dos coordenadores no Bloco L, para atendimento a docentes e 

discentes. Este ambiente conta com uma mesa, cadeira ergonômica, armário, computador 

desktop e notebook com acesso à internet e impressora. Como pessoal de apoio há dois 

secretários de coordenações, que ficam disponíveis para auxiliar os coordenadores em 

trabalhos burocráticos. A coordenação possui também à disposição a sala de 

videoconferência para realização das reuniões de Coordenação, Colegiado de Curso e NDE. 

No que se refere ao atendimento ao corpo discente, o processo de registro acadêmico 

é todo informatizado. No momento que o aluno ingressa na instituição é feita a matrícula 

manual, pois é necessária a apresentação de documentos comprobatórios que permitam a 

esse aluno a ocupação da vaga pública disponibilizada no processo de seleção do SISU. A 

partir do segundo período, os alunos de todos os cursos oferecidos na UTFPR fazem sua 

matrícula online através do portal do aluno, onde encontram todas as informações sobre o 

processo de matrícula, horários das aulas, ambientes, turmas, código das disciplinas e 



161 

 

 

professores responsáveis. Nas páginas da UTFPR, os alunos também podem consultar o 

PPC, PDI, normas institucionais e as legislações vigentes relacionadas ao curso. 

Os alunos dos cursos superiores podem ao final do semestre acessar suas notas finais 

e frequência no portal do aluno ou pelo aplicativo de celular UTFPR Mobile Alunos. Para 

os docentes, o registro de conteúdo, frequência e notas é feito de maneira informatizada. 

Todos os docentes têm acesso ao sistema acadêmico e podem realizar os registros em tempo 

real. Ao final de cada semestre, os docentes devem entregar os diários de classe preenchidos 

e assinados para o Coordenador de Curso via Sistema Acadêmico. 

Há ainda o suporte dado pelo Departamento de Registros Acadêmicos (DERAC) do 

campus, que possui espaço próprio, com servidores efetivos com jornada de trabalho 

distribuída de modo a atender os três turnos e pela Secretaria de Gestão Acadêmica 

(SEGEA), setor responsável por executar a gestão das atividades e serviços de apoio ao 

ensino, ao discente e ao docente, programar a padronização dos procedimentos relacionados 

à gestão acadêmica, propor e operacionalizar os sistemas de informação relacionados à 

gestão acadêmica, coordenar os procedimentos relacionados à estruturação de horários e aos 

processos de matrículas, zelar pela uniformização dos procedimentos das atividades 

docentes, coordenar as atividades relacionadas à Biblioteca, coordenar os procedimentos 

relacionados aos registros acadêmicos, organização/encaminhamento de documentação 

necessária à expedição de diplomas. 

 

 

10.6.3 Salas de aula 

 

 

O curso de Engenharia Química dispõe de 30 salas de aula de uso compartilhado com 

outros cursos. As salas com 34,16 m
2
 tem capacidade para até 22 alunos, as demais possuem 

capacidade para até 44 alunos. Todas as salas onde são ministradas as aulas teóricas são 

dotadas de ventiladores, mesas e cadeiras estofadas individuais em quantidade suficiente, 

boa iluminação, ventilação e acústica adequadas. São realizadas em cada sala duas limpezas 

diárias. 

As salas de aula possuem quadro de giz quadriculado, tela de projeção para 

multimídia, aparelho de multimídia fixo e rede wireless com acesso para os alunos. 
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10.6.4 Auditório  

 

 

Com área de 140 m
2
, o espaço do auditório pode acomodar 120 pessoas e é equipado 

com tela de projeção automática, projetor multimídia, computador e sistema de som. No 

Bloco N há um miniauditório/sala de videoconferência, com 170 m
2
 e capacidade para 60 

pessoas, com balcões, cadeiras, equipamentos de videoconferência, tela e projetor 

multimídia. 

 

 

10.6.5 Biblioteca e acervo bibliográfico 

 

 

O Departamento de Bibliotecas (DEPBIB) é o órgão coordenador das atividades das 

Bibliotecas da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) para seu 

funcionamento sistêmico. Tem por finalidade a integração da política educacional e 

administrativa da Universidade, servindo de apoio aos programas de ensino, pesquisa e 

extensão, por meio da disponibilização de produtos e serviços de informação, colaborando 

assim para a formação de cidadãos conscientes. 

O DEPBIB é composto por treze bibliotecas, sendo uma em cada campus da 

Universidade e duas no campus Curitiba: uma Biblioteca Central e uma biblioteca setorial 

destinada ao atendimento da comunidade acadêmica da Sede Ecoville. Utiliza o Pergamum 

ï Sistema Integrado de Bibliotecas ï para o gerenciamento de serviços e de acervo, 

permitindo a recuperação de informações sobre qualquer item disponível em todas as 

Bibliotecas da Universidade, além de outros serviços como empréstimo, aviso de liberação 

de reservas, renovação pela Internet, envio de recibos, cadastramento de área de interesse, 

entre outros. 

O Departamento de Biblioteca do campus Apucarana (DEBIB-AP) está vinculado 

ao DEPBIB e tem por finalidade servir de apoio aos programas de ensino, pesquisa e 

extensão da UTFPR, colaborando assim com o aprimoramento cultural e profissional de seus 

usuários. Para tanto, atende aos discentes, docentes e técnico-administrativos da Instituição, 

além da comunidade externa. A Biblioteca disponibiliza materiais e serviços para atender 

prontamente às necessidades informacionais dos seus usuários facilitando o acesso aos livros 

das bibliografias básicas e complementares dos cursos, as fontes eletrônicas de informação 
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como periódicos, bases de dados, entre outros recursos de acesso à informação desejada, 

contribuindo assim para que os alunos cumpram as atividades programadas nos cursos. 

A Biblioteca está instalada em uma área de 344 m
2
, que acomoda a área de acervo 

(86 m
2
) e área de estudo conta com 3 salas de estudo em grupo, 7 cabines individuais e mesas 

de estudo, totalizando 220 m
2
. A estrutura administrativa corresponde a 38 m

2
. Além disso, 

estão disponíveis 10 computadores para acesso à internet e 2 terminais para consulta ao 

acervo. 

A equipe da Biblioteca é composta por duas bibliotecárias/documentalistas com 

bacharelado em biblioteconomia e quatro assistentes em administração, com um horário de 

atendimento de segunda-feira a sexta-feira, das 8h15 às 21h20. O material disponível na 

Biblioteca está disposto de acordo com Código de Classificação Decimal Dewey ï CDD ï 

22ª ed. em inglês e a notação de autor, de acordo com a Tabela Cutter. 

A atualização e a expansão do acervo são realizadas de acordo com a 

disponibilização de recursos, definida pela Diretoria do campus e Diretoria de Planejamento 

e Administração, considerando a solicitação de compra dos materiais bibliográficos 

realizada pelos docentes e aprovada pelos Coordenadores de Curso e pela Comissão de 

Desenvolvimento de Coleções, buscando atender as necessidades informacionais das 

disciplinas e da comunidade acadêmica. As aquisições são por meio de licitações realizadas 

pelo Departamento de Compras/Licitações, a verba é disponibilizada pela Diretoria de 

Planejamento e Administração ou pela Reitoria, em alguns casos. 

 

10.6.5.1 Relação do Acervo Bibliográfico 

 

 

A Biblioteca da UTFPR campus Apucarana disponibiliza livros, periódicos, 

e-books e acesso a bases de dados. Seu acervo físico é composto por 3688 títulos, 13016 

exemplares de livros, 81 títulos de periódicos e está totalmente informatizado, utilizando-se 

do Sistema Pergamum
76

, que permite rápida e eficiente localização dos títulos, controle de 

movimentação do acervo, além de possibilitar a emissão de relatórios e informações 

necessárias à administração da Biblioteca. 

O acervo físico específico para o curso de Engenharia Química é composto por 742 

títulos e 5058 exemplares de livros e 865 títulos de periódicos disponíveis para acesso no 

 

 

76
 Link de acesso: https://biblioteca.utfpr.edu.br/pergamum/biblioteca/index.php 

https://biblioteca.utfpr.edu.br/pergamum/biblioteca/index.php
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BiblioTec ï ambiente digital que oferece uma interface única de busca integrada em diversas 

fontes de informação disponíveis nas Bibliotecas da UTFPR. 

 

10.6.5.2 Serviços oferecidos pela Biblioteca 

 

 

A Biblioteca da UTFPR campus Apucarana tem como objetivo satisfazer as 

necessidades informacionais dos alunos dos cursos de graduação, pós-graduação e extensão. 

Os serviços oferecidos são: 

Treinamento de usuários: semestralmente, é realizado treinamento com os discentes 

ingressantes de cada curso, com o intuito de habilitá-los para a utilização eficiente do acervo, 

bem como informá-los sobre os serviços oferecidos. Ainda, são ofertados cursos e 

treinamentos a toda a comunidade acadêmica durante o ano letivo para uso dos 

serviços/produtos oferecidos pela biblioteca, voltados principalmente para uso das bases de 

dados e auxílio na utilização das Normas da ABNT para trabalhos acadêmicos. 

Consulta ao acervo: a consulta é realizada no Catálogo de acervo do Sistema 

Pergamum
77

. 

Empréstimo domiciliar: está automatizado pelo Sistema Pergamum, que possibilita 

ao usuário efetuar empréstimos, renovações e devoluções obedecendo ao regulamento da 

Biblioteca de acordo com sua categoria, a seguir: alunos de graduação e do curso técnico 

podem emprestar 5 (cinco) livros com prazo de 7 dias; alunos de pós-graduação podem 

emprestar 5 (cinco) livros com prazo de 14 dias; professores e técnico-administrativos 

podem realizar empréstimo de 8 (oito) livros com prazo de 28 dias. 

Reserva de materiais: o usuário pode efetuar a reserva de 1 (um) exemplar de cada 

título, desde que todos os exemplares disponíveis ï exceto o de consulta local ï estejam 

emprestados, e que ele não tenha em seu poder um dos exemplares. 

Renovação de materiais: O usuário poderá efetuar até cinco renovações por obra, 

caso ela não esteja reservada. A renovação poderá ser feita no balcão de empréstimo da 

biblioteca ou através da Internet. 

Empréstimo entre campi da UTFPR: livros que não fazem parte do acervo poderão 

ser solicitados, via sistema, para qualquer uma das demais bibliotecas da UTFPR, utilizando 

o serviço de malote (duas vezes por semana). 

 

 

77
 Link de acesso: https://biblioteca.utfpr.edu.br/pergamum/biblioteca/index.php 

https://biblioteca.utfpr.edu.br/pergamum/biblioteca/index.php
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Acesso à Internet: as bibliotecas da UTFPR disponibilizam computadores para 

acesso à internet. 

Acesso a Bases de Dados: Bases de dados multidisciplinares nacionais e 

internacionais com acesso gratuito que pode ser realizado a partir de qualquer computador 

ligado à internet no campus Apucarana ou mesmo das residências por meio do serviço de 

Proxy Autenticado ou Rede CAFe (Comunidade Acadêmica Federada), sendo: 

¶ EBSCO Academic Collection: fornecedora de bancos de dados de pesquisa, e- 

journals, assinaturas de revistas, e-books e serviços de descoberta para bibliotecas de 

todos os tipos. É um sistema de referência online acessível pela Internet, oferece uma 

variedade de bancos de dados de texto completo proprietários e bancos de dados 

populares dos principais provedores de informações. Composto por 170.000 livros; 

¶ IEEE Xplore (acesso perpétuo): é um banco de dados de pesquisa para descoberta e 

acesso a artigos de periódicos, anais de congressos, normas técnicas e materiais 

relacionados em ciência da computação, engenharia elétrica e eletrônica e áreas afins. 

Coleção 2013-2017; 

¶ Scielo Livros: efetua a indexação, publicação e interoperação online de coleções 

nacionais e temáticas de livros acadêmicos, com o objetivo de maximizar a 

visibilidade, acessibilidade, uso e impacto das pesquisas, ensaios e estudos que 

publicam. Opera como rede cooperativa de editoras universitárias e outras editoras 

que publicam livros de caráter científico, assim como de instituições intermediárias 

e usuárias de informação científica; 

¶ Normas Técnicas Brasileiras (NBR) e Mercosul (NM) Gedweb: Sistema de Gestão 

de Normas e Documentos Regulatórios, desenvolvido para gerenciar grandes acervos 

de normas e informações técnicas, com cerca de 17000 normas brasileiras e do 

Mercosul (base completa); 

¶ Portal de Periódicos da Capes: As bases disponibilizadas pela CAPES têm mais de 

49 mil periódicos em texto completo e 455 bases de dados de conteúdos diversos, 

como referências, patentes, estatísticas, material audiovisual, normas técnicas, teses, 

dissertações, livros e obras de referência; 

¶ Portal de Informação em Acesso Aberto (PIAA): ferramenta desenvolvida para 

promover o acesso e ampliar a visibilidade da produção da Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná (UTFPR) seja ela científica ou divulgada por meio dos periódicos 

científicos institucionais. Fazem parte do PIAA: RIUT, que reúne, preserva e 
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dissemina artigos publicados em periódicos ou anais de eventos, avaliados por pares, 

teses e dissertações, livros e capítulos de livros, cujos autores/as sejam servidores/as 

ou acadêmicos/as da Instituição; ROCA, que reúne, preserva e dissemina trabalhos 

de conclusão de curso, monografias de especialização, recursos educacionais abertos, 

produção audiovisual e registros iconográficos, cujos autores/as sejam servidores/as 

ou acadêmicos/as da Instituição; e PERI, que disponibiliza em uma única fonte os 

periódicos científicos vinculados a qualquer campi da Universidade, gerenciados por 

um Conselho Editorial Próprio, apoiado pelo Comitê Gestor do PERI. 

¶ Minha Biblioteca: consórcio formado pelas quatro principais editoras de livros 

acadêmicos do Brasil ï Grupo A, Grupo Gen-Atlas, Manole e Saraiva ï que oferece 

uma plataforma para acesso digital ao conteúdo técnico e científico. Possibilita 

acesso rápido e fácil a milhares de títulos acadêmicos. 

 

Com o objetivo de promover a segurança, autonomia do usuário, padronização dos 

serviços e produtos ofertados, além de ampliar e fortalecer o acervo virtual, disponibilizar 

conteúdos em diferentes fontes de informação e facilitar o seu acesso, está sendo implantada 

a Biblioteca Digital da UTFPR. Esta possibilitará acesso à toda coleção da biblioteca através 

de uma ferramenta de pesquisa integrada (EDS ï Ebsco Discovery Service), ou seja, 

englobará o catálogo completo da Instituição e o repositório institucional para que possam 

ser pesquisados juntamente com os demais conteúdos das bases de dados. 

O acesso às bases de dados é realizado através da internet com login e senha a todos 

alunos e servidores 24 horas por dia, 7 dias por semana. A Biblioteca oferece recursos de 

pesquisa e serviço de referência que orienta e capacita os usuários na utilização das bases. 

 

10.6.5.3 Atualização do acervo 

 

 

A Biblioteca constitui suporte essencial para o cumprimento dos princípios, 

finalidades e objetivos da UTFPR, provendo a infraestrutura bibliográfica, documentária e 

informacional necessárias ao apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão. O DEPBIB 

possui uma Política Permanente de Desenvolvimento da Coleção, concebido para nortear 

suas decisões, quanto ao desenvolvimento das coleções, com implicação direta na qualidade 

do acervo e dos serviços prestados pela Biblioteca. O desenvolvimento dessa Política visa 
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estabelecer a função e os objetivos da Biblioteca, frente às demandas dos usuários, gestores 

e do pessoal técnico-administrativo a ela vinculado. 

A atualização do acervo tem caráter permanente e crescente, fundamentada na 

demanda de solicitações, na disponibilidade de novas publicações e na demanda de títulos 

de outras áreas do conhecimento capazes de contribuir para a formação técnica e humanística 

da comunidade acadêmica. 

A Biblioteca de cada campus, de acordo com os recursos orçamentários previstos, 

deverá adquirir diferentes tipos de materiais de informação, tais como: obras de referência, 

li vros, periódicos, normas técnicas, mapas e multimeios. Esses materiais deverão atender às 

seguintes finalidades: 

¶ Suprir às necessidades de informação para as atividades de ensino, pesquisa e 

extensão da UTFPR; 

¶ Disponibilizar obras de informação geral em todas as áreas do conhecimento, 

priorizando as áreas de atuação da Universidade; 

¶ Atender programas cooperativos com outras Bibliotecas ou instituições de ensino e 

pesquisa; e 

¶ Coletar e recuperar materiais importantes que relatem a história e o desenvolvimento 

da UTFPR, incluindo os documentos oficiais e publicações da própria Instituição, 

bem como todos os materiais publicados, que tratem da UTFPR e encaminhá-los ao 

Núcleo de Documentação Histórica, se disponível no campus. 

 

A seleção qualitativa do material a ser adquirido ficará a cargo do corpo docente, 

como conhecedor da literatura na sua respectiva área de conhecimento, com sugestões do 

corpo discente. A indicação de novos títulos poderá ser feita a qualquer momento, prevendo- 

se os aspectos qualitativos e os procedimentos descritos na Política de Desenvolvimento de 

Coleções para todo e qualquer recurso bibliográfico nos diferentes suportes de 

armazenagem. 

As aquisições de periódicos são feitas de acordo com a disponibilidade de recursos e 

com a inserção ou não do periódico em base de dados de acesso livre para a comunidade da 

UTFPR, como o Portal de Periódicos da Capes. Todos os títulos existentes serão renovados 

automaticamente até a próxima avaliação dos Coordenadores de Curso, condicionada à 

disponibilidade de recursos financeiros. A Biblioteca adquirirá jornais de informações gerais 



168 

 

 

(locais, estaduais e nacionais) e revistas de caráter informativo de âmbito nacional e de 

generalidades, condicionada à disponibilidade de recursos financeiros. 

 

 

10.7 LABORATÓRIOS 

 

 

O curso de Engenharia Química conta com laboratórios para ensino didático e para 

pesquisa, que são específicos do curso e/ou compartilhados com os cursos de Licenciatura 

em Química, Engenharia Têxtil, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica e Engenharia da 

Computação. Os Quadros 10.2 e 10.3 apresentam, respectivamente, os equipamentos 

disponibilizados para o curso nos laboratórios básicos do campus e nos laboratórios 

específicos do curso. 

Todos os laboratórios possuem normas de funcionamento, utilização e segurança 

redigidas por seus respectivos responsáveis e encontram-se afixadas nos murais presentes 

nos mesmos. A atualização dos equipamentos presentes nos laboratórios didáticos e insumos 

disponibilizados para o curso de Engenharia Química ocorrem anualmente e fica 

condicionada a disponibilidade de recursos presentes na instituição e no campus. Para 

garantir o bom funcionamento dos laboratórios e a realização de atividades de ensino e de 

pesquisa, a coordenação do curso conta com o auxílio dos servidores técnicos de laboratório 

do campus (nas áreas de química, física, informática e mecânica), que são responsáveis pelo 

repasse de necessidade de insumos e manutenções dos equipamentos dos laboratórios 

didáticos para as Coordenações de Curso. 

Discente e docentes que utilizam os laboratórios disponíveis para o curso de 

Engenharia Química fazem a avaliação periódica da estrutura física por meio do questionário 

de Autoavaliação do curso (Seção 8.2.3, página 138), cujo resultado ajuda a nortear as 

tomadas de decisão relacionadas ao ensino-aprendizagem das atividades experimentais. 



Quadro 10.2 ï Equipamentos disponibilizados nos laboratórios básicos do campus. 
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LABORATÓRIO  EQUIPAMENTOS  

 

Química geral 

Bomba a vácuo, agitador magnético, pHmetro, balança, analítica, balança 

semianalítica, mantas aquecedoras, chapa aquecedora, estufa, mufla, banho 

maria, osmose reversa, dessecador, geladeira, computador. 

 

 

 

 

Química analítica 

Bloco digestor, balança analítica, balança semianalítica, dessecador, 

espectrofotômetro UV-VIS, viscosímetro, destilador de solventes, medidor 

portátil de oxigênio, medidor de fluoreto, medidor de condutividade, agitador 

mecânico, ponto de fulgor, refratômetro, incubadora, determinador de 

umidade Karl Fischer, medidor de cor de água, manta de aquecimento, chapa 

aquecedora, moinho analítico, bateria de extração, ultrapurificador de água, 

banho ultratermostatizado, dispositivo de armazenamento da fibra, 

microextração em fase sólida (fibras), bomba de vácuo, pHmetro, estufa, 

mufla, lavadora ultrassom, cilindro de alta pressão de gás nitrogênio, 

refrigerador, resfriador, computador. 

Química analítica 

instrumental 

Espectrofotômetro, medidor de pH, fotômetro de chama, cromatógrafo a gás 

acoplado à espectrometria de massa, espectrofotômetro de duplo feixe, 

balança semianalítica, freezer vertical, computador. 

 

 

Química inorgânica 

Polarímetro, ponto de fusão, destilador de óleo essencial, balança 

semianalítica, balança analítica, centrífuga, dessecador, dispersor extratur, 

evaporador rotativo à vácuo, agitador magnético, agitador vórtex, manta 

aquecedora, câmara escura, bomba de vácuo, bomba hidrovácuo, 

liquidificador industrial, chapa de aquecimento, refrigerador, banho 

ultratermostatizado. 

 

 

 

 

 

Física Experimental 1 

Unidade mestra de física, conjunto para estudo de mecânica estática, colchão 

de ar, conjunto de colchão de ar superficial, paquímetro, micrômetro, gerador 

eletrostático, laboratório didático de eletricidade, viscosímetro, combinação de 

cores, demonstrativos dos meios de propagação de calor, conjunto de 

mecânica, conjunto de tubos sonoros, conjunto hidrostático, conjunto 

eletroscópio, trilho de ar, prensa hidráulica, equipamento gaseológico, 

conjunto campo magnético, conjunto cinemática e dinâmica, conjunto de 

termodinâmica, conjunto cuba de ondas mecânicas, conjunto de destilação, 

conjunto de ressonância pendular, conjunto de plano inclinado e queda livre, 

conjunto de movimento uniforme, conjunto de acústica, conjunto de pêndulo 

simples, conjunto para estudo de lei de Hooke, pêndulo balístico. 

 

 

Física Experimental 2 

Conjunto de superfícies, conjunto eletroscópio, conjunto de eletricidade, 

conjunto de campo magnético, conjunto cuba de ondas mecânicas, conjunto 

experimental de física, banco óptico, freio magnético, mesa com sistema anti- 

vibratório, transformador desmontável, osciloscópio, gerador de função 

arbitrário, balança analítica, projetor multimídia, retroprojetor, computador. 

Expressão Gráfica 
Carteiras em forma de prancheta com régua paralela, cadeiras estofadas, 

quadro de giz quadriculado, projetor multimídia, tela de projeção. 

 

 

Multiusuário 

Espectrofotômetro de absorção atômica com forno de grafite e gerador de 

hidretos, cromatógrafo líquido de alta eficiência acoplado com detector 

UV-VIS, cromatógrafo gasoso acoplado com detector de ionização de chama, 

espectrômetro de infravermelho, liofilizador, DSC, TGA, agitador vórtex, 

balança analítica, computador. 

Fonte: Autoria Própria (2022). 



Quadro 10.3 ï Equipamentos disponibilizados nos laboratórios específicos do curso de 
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Engenharia Química. 
 

LABORATÓRIO  EQUIPAMENTOS  

 

L102 

Viscosímetro rotativo, módulo didático hidráulico, módulo didático para 

experimento de calibrações de medidores de vazão de líquidos e gases, bomba de 

vácuo, banho-maria, módulo didático de perda de carga, viscosímetro de Stokes. 

 

 

 

L104 

Balança de precisão industrial, estufa microprocessada de secagem, incubadora de 

bancada com agitação orbital, módulo didático para ensaios de reatores químicos 

de mistura e tubular, módulo didático para ensaios de adsorção sólido-líquido 

batelada e contínuo, módulo didático para experimentos de absorção líquido-gás, 

estufa sem refrigeração com agitação orbital, banho ultratermostático 

microprocessado com circulador, bomba de vácuo, agitador magnético com 

aquecimento, espectrofotômetro microprocessado, agitador vórtex, agitador 

mecânico. 

 

M103 

Agitador magnético com aquecimento, manta aquecedora para balão de fundo 

redondo, destilador de nitrogênio, multímetro digital, sonda térmica, balança 

analítica, mixer. 

 

 

N002 

Máquina vibratória com capacidade para 6 peneiras, peneiras granulométricas, 

módulo para ensaio de filtração à vácuo, módulo experimental para ensaios de 

transferência de calor e massa ï secador em túnel de vento, módulo experimental 

para determinação de curvas de fluidização em meios porosos, circuito para 

transporte e separação pneumática sólido-gás, bomba de vácuo, forno mufla, 

módulo de escoamento em meios porosos, balança de precisão. 

 

 

 

N004 

Aparelho de análise Orsat, bloco digestor microprocessado, agitador mecânico 

digital, jar test, medidor de pH de bancada, turbidímetro de bancada digital, 

medidor de condutividade digital, capela para gases com exaustão, microscópio 

óptico, destilador de água, aparelho medidor de água ï nível de lençol freático, 

agitador rotativo para não-voláteis, módulo didático para determinação de curvas 

de bombas centrífugas, módulo didático hidráulico, agitador magnético com 

aquecimento, colorímetro fotométrico digital, oxímetro digital portátil, banho 

maria. 

 

 

N006 

Destilador de solventes, equipamento para determinação do ponto de fulgor, 

módulo experimental para determinação de transferência de calor e massa ao 

redor de corpos sólidos, destilador de nitrogênio amoniacal, módulo para difusão 

molecular, módulo didático de transferência de calor em aletas, módulo didático ï 

trocador de calor, canal de hidráulica. 

 

N302 

Centrífuga para tubos, balança de precisão industrial, refratômetro de bancada, 

determinador de umidade Karl Fischer, banho ultratermostático com circulação, 

incubadora sem refrigeração, bomba de vácuo, bomba de vácuo e compressora de 

ar, balança analítica, pHmetro de bancada. 

 

N303 

Evaporador rotativo, manta aquecedora, moedor multiuso, banho 

ultratermostatizado, bomba hidrovácuo-exaustor, agitador magnético, bomba de 

vácuo, agitador magnético com aquecimento, condutivímetro digital de bancada. 

N304 
Agitador mecânico, Reator para digestão DQO, Medidor de pH de bancada, 

Banho ultratermostatizado. 

Fonte: Autoria Própria (2022). 



10.7.1 Laboratórios de informática 
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O campus Apucarana possui 3 laboratórios de informática exclusivos para o ensino, 

com acesso à internet, com os seguintes quantitativos: 

¶ Laboratório de Informática C003 ï 25 computadores; 

¶ Laboratório de Informática M006 ï 32 computadores; 

¶ Laboratório de Informática M009 ï 32 computadores; 

 

 

Além desses laboratórios, há também um laboratório disponível para alunos dentro 

da biblioteca com 10 computadores para acesso à internet e 2 terminais para consulta ao 

acervo. Todo o campus é servido com rede wireless, que pode ser acessada pelo em seu 

computador pessoal mediante autenticação. Cada aluno possui um usuário e uma senha que 

pode ser utilizada em todos os campi da universidade e em várias plataformas diferentes 

entre as quais cita-se: portal do aluno, plataforma Moodle, e-mail institucional, serviço de 

nuvem e Minha Biblioteca. 



11. PREVISÃO DO QUADRO TÉCNICO  ADMINISTRATIVO  
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O curso de Engenharia Química do campus Apucarana da UTFPR conta com o apoio 

de servidores técnico-administrativos que atuam direta e indiretamente no desenvolvimento 

das atividades cotidianas. Esses servidores atendem tanto às demandas do curso de 

Engenharia Química quanto dos demais setores da universidade. 

O curso é atendido por técnicos de laboratório em química que atuam na preparação 

das aulas práticas das disciplinas na área da Química, bem como no preparo, manutenção 

dos equipamentos e auxílio dos professores nas aulas experimentais nos módulos didáticos 

da Engenharia Química. Ainda, outros técnicos administrativos, atuam como secretários, em 

turnos distintos, auxiliando a coordenação e demais docentes nos processos burocráticos do 

curso. 

Outros técnicos de diversos departamentos/coordenações atendem indiretamente o 

curso, sendo técnicos administrativos atuantes no Departamento de Registros Acadêmicos 

(DERAC), técnicos do Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência 

Estudantil (NUAPE), responsáveis pelo acompanhamento do desempenho acadêmico, pelo 

atendimento psicopedagógico e execução de programas de assistência estudantil, técnico da 

Secretaria de Gestão Acadêmica (SEGEA), técnicos responsáveis pela biblioteca, técnicos 

da Diretoria de Planejamento e Administração (DIRPLAD) e técnico em mecânica. 
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ANEXO A 

 

 

Resolução n°. 35/12-COGEP, autorizando a abertura do curso de Engenharia Química. 
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ANEXO B 

 

 

Portaria  de autorização de abertura do curso de Engenharia Química da UTFPR 

campus Apucarana. 
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ANEXO C 

 

 

Acordo de Dupla Diplomação entre o Université de Technologie de Compiègne (UTC- 

França) e a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR-Brasil-Engenharia 

Química-Apucarana). 
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